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DEPOIS DE VIOLENTOS COMBATES CORPO A
CORPO, OS ALIADOS OCUPARAM D1EB-EL-DEBAYA

AVIÕES BRITANtCm METRALHARAM OS SUBÚRBIOS DE ROMA
BOMBARDEADO, EFICAZMENTE, PELOS ALIADOS, 0 i

AERODROMÒ DE TODA A BIRMÂNIA
0 PBESIDENTEJETULIO VARGAS APROVOU 0 REGIMENTO DA Dl-

ra ui ilENTIlD E OüILEi
|_f, »"«¦ PAOIVA I)vários municípios gêuchos congregaram seus aero-
clubes para melhor difundirem a instrução de pilotos
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Concentraçõo de escolares
JOÃO PESSOA M IA. N.. - A.,m<-» frrbfiem .-. .•»» rir rduraçüo fluíra«¦« ronjiinlo. o dlrrlor rio Depa-tamer.-io c» FducacSo tlrtermlnou a concentra*C»o. uma \n por trman». do» eicolaie»numa ca» maiore» praças deita capital!

Melhorando os transportes
••OAO PESSOA, 3(! IA, N » — SnA

joauturado, no pro\tmo dia 19 o prn.lr>--cairen!o .-;», linha» de bonde» pauTarnbau corne;irando-;e, a»«lm. um ve.lho tonho da populiç»p, rleitá capital«tur «emnie desejou dispor de meio»rr.en farei» de transporte para a suaprincipal r>:a'« de veraneio.

Pernambuco
Esperado o ministro da Agri-

cultura
RFOIFE 3« f.\. N.» _ z,ÍA. ,rnclft „.

p»-ario amanhS. anui. o »r. ApolimoSa:r» ministro da Agricultura, que de-vrra demorar-te \ar:o» dia» n»sr< E.ita-oo. ír.íperionando o» tiahalhoi e seiv!-tos afeto» ao seu Miniitòrlo.
A batalha da produção

RECIFF. M fA. N.) -A Batalha daP.-cducSo continua empolgando o esplrl**o de iodo o novo r.orde.tino, tanto datcapitai» cor-.r, cio interior rios Ettadot.Enquanto Isto. o general Newton Ca-valcanti conlir.ua recebendo, riianamen-
le. demonstrações rie solidaiieriade denumerosas pessoas, através de vários ta-•os. Or.tern. por e\enpIo. o comandan-tr da Reciâo recebeu diversos donativos
para o tando destinado I batalha aa
pindurto. entre o» quais anotamos o»tecum.es: dois mil cruzeiros enviados
por Aimanrfo C. Moina, cinco mil cru--.raro-, remendos pela Companhi. AcroFabril Me. cantil, que informou, aindars.ar rm sua propriedade no municípiode Pedra. Intensificando a plantado riecereai». frijSo e milho, cuja produçSoficara I disposicSo rio sencral NewtonCavalcanti;* mil criireno» foram tambemrnrreiurs pela firma E. P. rie Ponte»Cia. Ltda e dois mil cruzeiros pela fir-ma r. GalvSo & Cia.

çado no «ru prlmtlro boletim expedi-rto ao assumir o comando da a ¦ ReciAnMilitar r oue coincide perfeitamente como riurjo de lula do povo brasileiro napo»lçAn qu* tomou conlta o nail*fa«cn-mo. L'«aiAo da palavra vario» oradores.
Homenagem do Rotary Clube à

Academia de Letras
SALVADOR, M íA. Ni - o Rotar,Clube des', capital prestou ontem lio-mena^em A Academia de Letras da Baial-ou rla palavia ..vendo a saudaçAoaquele sodallflo o rolariano Colomboopino!», tendo afiadecldo o acadêmicoMatalhAes Neto.

Espírito Santo
Para o fomento da produção

agrícola
VITÓRIA. 2* [A. N.) - Sob a presl-rtència do interventor, reuniu-se o Cor.-«rlho Tícmco de Economia e Flnançaido Kstado. Foram focalizados os prj-blemas rio fomento da ptoduçAo agrlco.Ia. rto desenvolvimento industrial, e fa-cili-iaries do tianspnrle lelacinp.ados como incremento rfo uso do casogtnio e con-Ifrvaçâo de estradas de rodagem Ficoua.-entado que o Conselho se reunirA•emanalmente, afim rie poder estudarconvenientemente esses problemas.

São Paulo

Alagoas

Rio tirando tío Norte
Inspeçõo de obras contra as

secas
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Coronel Aristóteles Sousa Dantas

Obras da capela e enfermaria
do 2.° B. C.

MACEIÓ. 2S (A. N.) - Serio solene-mente inaugurados no próximo domineoot trabalhos de remodelaçSo da capela• enfermaria militar do 20.» B. C. ini-c-.aiiva da rsposa do tenente-coronelManoel Cândido Fernandes, comandan-te dessa unidade, e que contou com oapoio de toda a oficialidade e praças da£iiar-.-lcSo federal. HaverA. por essa ocn-«;ao. p;.^ e ber.çío. o trabalho de r*-tpodejacf.0 conservou toda a arquitetura°« .«pela que possue grande valor his-lonro, trr.rio »ido construiria no tempoe*n «jur o D-ique rie Caxias ocupava aparta da Guerra, afim de prestar a»«is-tírina espiritual aoi soldados.
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Comício civico
SALVADOR. » (A. N'.) - Realiza-s-ro próximo dia 2. nesta capital grandecnm.cio noturno na praça da Sé. premo-vido pela "ComlssSo Central Estudantil

pe.a Defesa Nacional e Pró Aliados"com o apoio de todas as organizações ci-v:ra« baianas. Esse comício será umar!er-nn«Tiaç5o de apoio A política de
turira do Dresidentr Getulio Vargas AaruaçSo do interventor Federal e ao pro-grama do general Demrrval Peixoto, tra-

Incorporação do avião Arara-
quara à FAB

SAO PAULO, 28 (A. N.) - EstA dei-
pertando o maior interesse a festa dadomingo que a Campanha Nacional deAviação fará realizar no Aeroporto rieCongonhas para a Incorporação rio av:,lo"Araraquara" A F. A. B. O mlnlslioSalgado Filho, que em homenagem ,.n
povo de S. Paulo determinou que o ba-llsmo do aviAo "SAo Paulo" irmAo tt-ineo do "Araraquara". fosse feito .-iomesmo dia da incorporação rio "aviAo davingança", virá especialmente a esta ca-
pitai nara presidir As festas de domingoem Congonhas.

Fundação "Getulio Vargas
Filho"

SAO PAULO, 2« (A. N.) - O inter*ventor federal recebeu uma comlssAo d«estudantes de química que comunicou as. excia. a instituição, nesta capital riafundação "Getulio Vargas Filho", de«ti.nada a' fii.tt._r r-T».aíitier*--'»" S. Paulouma Escola Superior de Química comdepartamentos afins, e A formaçÁo ri»técnico» e pesquisadores químicos. O in-terventor Fernando Cosia prometeu oauxilio do Estado a essa iniciativa d«ordem exclusivamente científica.
Visitas do comandante da 2.'

R. M.
SAO PAULO, 2« IA. NI — O gene-ral João Batista Mascarenhas de Moraiscomandante da 2." Região Militar este-Va ontem em visita an Tribunal dè Ape.lação. S. excia. esteve tambem ontem.no Hospital Militar * na 2.» FormaçãoSanitária.
Leopoldo Sterne na capital

paulista
SAO PAULO, 28 (A. N.l - Encontra-se em São Paulo, onde permanecerá du-rante algun.» dias. o e.critor franc*»Leopoldo Sterne autor rie inúmeras obrasde sucesso entre as quais destacam-se"Pslcolog!?. rio Amor" r "A Vida Amo-rosa rie Gocthe". Albert Thibaudet cri-tico que colocou o referido escrltoi solado tle Balzac, Stendhal e Pascal Oconhecido psicólogo velo se documentarsobre a cidade de São Paulo para umlivro que prepara e qut ». rá enílogo dovolume rie lmt_ressfies recentemente pu.hlicario com o titulo "Rio de Janeiro...et moi". Na quarta-feira ria semana »mtrante. Leopoldo Sterne fará an auditório(to .ornai "A Gazeta" uma conferênciasobre o tema "Questlons que le Bo-nheur".

((.'onc.ue na 2*. P*f.)

LONDRES, 26 <U. P.l — Ur*
gente —- A rádio Argel informa
que as forças britJnicas ocupa-
ram Ojeb-EI-Djebayo, nas coli-
nas que dominam a planície en*
tre Chotm-el-Djerid * Gabes.

Intensificou-se a ferocidade
do luta, sendo freqüentes os
combates corpo a corpo.
Novo ataque à ilha de Kitka

WASHINGTON. 2« iU. P.» - Anun-
da*»» oficialmente que bombardeiros
médio» e pejado* do exército norte-
americano atacaram as bases Japo-nesus na Ilha de Klska, na quarta-
letra ultima, realizando contra aa
mesmos 4 incursfles.

Silêncio em torno tias opera*
ções na Tunísia

LONDRES. 28 «U. P.l - Os obser-
i adores militares opinaram hoje qur,
o silêncio oficial em matéria de noti-
c:as aobre a «ma da linha Mareth
nada mais significa que o general
Montgomery cata. agora no período
preliminar da segunda íase de sua
ofensiva, e que cabe esperar nm tes-
surgimento da batalha da Unha Ma-
reth, dentro das próximas 48 horas.

Militares de alta graduaçáo, rela-
cionndos rom o Quartel General Alia-
do, acreditam que o silêncio é Impo.»-
to pela neccessidade de manter o ini-
migo Ignorante dos movimentos pr>-
paratorios para desencadear uma no-
va batalha em grande escala. Por Isso
recordou-se que slnillaret silêncios
precederam lambr-n às ofensiva* de
El-Alamein e El-Agheila.

Enquanto isso, os despachos proce-dentes do norte da África fazem »a-
bpr que Rommel está lançando onruis
sucessivas e grandes massas rie in-
íantaria e tanques contra o pequenosaliente br.fftnico da linha Marerh,
com o fim de eliminar completamen-
te essa cunha, que pode servir rie
ponto de partida para os posteriores
ataques rie Montgomery.

Enquanto se prepara" a nova ação
em grande escala, em que provável-
mente será lançado o peso das tro-
pas, rias forjas blindadas e da »s-
magadora superioridade aérea rios
britânicos, as ações se. limitam a um
aterrador bombardeio de artilharia.

7or-i-.-.f, evidentemente, cada vet mais precária a Htuacâa do "Airika-
KOrpt . sob o comando df Itammtl. .4.» forca* do Oitavo E.rSretto BrfArtlro
pcio tvl. e as tropas norteamericanas, no setor central, manobrando s,ibrèCabes, continuam a avançar, restringindo, sempre, o terreno cm qw «r mon-mentam as hordas nail-fasclttat, S0 nmpa que hoje apresentamos i*em.'eindicadas por setas, as dircç/le* em que marcham n* torças das KacoeiUnidas por ambos os lados da Linha ,'íareth.
telra*, que lhe permitem retirar para o norte, passando por El-Guettar depreferência a Makna.vsy. ponto onde desenrolam .Mias mais duras açô-s con-tra as tropas norteamericanas que pretendem chesar à costa

OITO IIIVISOI S DO EIXO
EM i:i -M I II Alt

Atrás dos grandes canhões
marcharão as tropas de

assalto
A primeira tarefa do í.* Exército

consiste ainda em quebrantar a* de-
fesas exteriores nazistas, para o queos aviões <? a artilharia aliados sub-
metem.os fortes (.-pontos fortificados
do "Eixo" a um' terrível bombardeio.
Os canhões pesados de Montgomery
e as baterias de Rommel travaram
um ininterrupto duelo de morte.

Atrás rios grandes canhões brita-
nicos. as tropas de assalto do 8." Exér-
cito estfto se reagrupando e se pre-
param para .a próxima arremetida.
que segundo se acredita, hi de .ter
muito mais vtolenta que o primeiroassalto frontal contra a linha Ma-
reth.

0«i observadores opinam que a es-
perada acometida do 8.0 Exército tem
muito mais probabilidade de êxito queo primeiro ataque, que serviu para en-
fraquecer as posições do "Eixo". O
penetrante alaque de flanco brita-
nico para El-Hamma obteve um
avanço rie sete quilômetros, e apro-
funda seriamente o quadrilátero co-
berto pelas forças rio "Eixo", cujos
lados sáo os 40 quilômetros ria costa
de Gabes, até Mareth. os 48 quilôme-tros de Mareth até Matmata. as 48
quilômetros de Matmata a El-Ham-
ma e os 32 quilômetros que separam
este último ponte de Gabes.

Os observadores dizem que Rom-
mel deixou entrever aos aliados quenao pensa "lutar até a morte" na 11-
nha Mareth. e que seus contra-ata-
ques podem ser outra coisa que uma
poderosa açào de retaguarda.

E' evidente que Rommel luta paramanter livres as comunicações cos-

O marechal alemão lançou quando menos dois violento*
ataque* com intenção de frustrar o aretnço norteamericano no
setor de El-Guettar, porem segundo os observadores é quase
seguro que ambos foram repelidos. Àcrescenta-se que prova-
velmente oilo divisões do "Eixo" ou seus remanescentes se cn-
contram dentro do quadrilátero de fortificações dessa zona.

Presume-se que o "Afrika Korps está composto pelrtx di-
visões encouraçadas 7.Í." e 21.', a 91)." divisão ligeira e a íül.'
e. pelos restos das várias divisões italianas Outros 170 mil
homens cobrirão a parte norte do Protetorado.

Grandes forças se enfrentam cm quatro ponto*, da (rente
da Tunísia, a saber: a Linha Mareth, as proximidades de El-
Hamma, a zona de El-Guettar e o setor a leste de Maknassy.
Ao mesmo tempo os informes alemães sobre movimentos do
1.' Exército Britânico fazem presumir a possibilidade de quebrevemente se apresentem à batalha as tropas de von Arnim.

Deste modo Rommel se veria obrigado a dispersar suas
forças parq atender quatro setores principais, sem esperar
ajuda das forças de v.on Arnim, que se verá forcado a fazer
frente à ofensiva em grandee escala que desenvolve o /.* Exér-
cito Britânico.

VIOLENTAS IMI Al II AS |»|.
ANTE DA LINHA MARETH

LONDRES. 26 (U. P.) — Informações transmitidas pela Rãdio-Emissorade Argel dizem que se estáo travando violentas batalhas diante das dom-çôea fortificadas alemãs da Linha Mareth. Acrescentam que a artiliv-riapesada britânica canhoneia as posições inimigas, enquanto que as forcas dcEixo atacam com formações sucessivas de Ianques e Infantaria o salíert_eque Montgomery estabeleceu em suas linhas. Dizem mais as referidas'infor-maçoes que os britânicos ocuparam o Pico rie Djebava, posição que 
"domina

a planície que se estende entn*, o lago Djerid e Gabes, <. que o»s contra-ataques do Eixo nos setores de Maknassy e de El Guettar foram rechaçadosExpressam que a luta se desenvolve em uma paragem situada a un«"10 qui-lómetros a leste de Maknassy, sobre o caminho que corre pela planície rimoá costa.
Segundo a mesma emissora, as forças aéreas aliadas bombardeiam !n-cessantemente as bases inimigas da retaguarda, no setor da Linha Marethassim como tambem as concentrações de tropas, aerodromos e transportesautomotores. No decurso das operações aéreas, foram atingidos um naviomercante dp tonelagem média e dois dp menor porte. Um número conslde-ravel de tanques foi destruído pelos bombardeiros, informando-;» aíiida queas tropas norteamericanas prosseguem suas ações contra o inimigo nas ime-diaçôes do lago Djerid.

S\\..Iti.ATOS CHOQUES
CORPO A CORPO

Novos horizontes para a indústria da turfi
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LOS DRES, 26 (A. P.) — 0 rádio de Marrocos informou,
esta manhã, que luta ferocíssima estava em desenvolvimento e
progresso acentuado na Linha Mareth, no sul da lunísia, com

| 
"sangrentíssimos 

embates" e lulas corpo-a-corpo em diversos
pontos.

Ao mesmo tempo, o rádio de Vichy, controlado pelos nazis-
tas, dizia que 

"os ataques e contra-ataques continuavam na Li-
nha Mareth e ao sulesle de Gafsa, onde forças norteamerica-
nas estavam marchando na direção de Gabes". Disse o mesmo
rádio que na região de Mnkjiassy, para o norte, onde outra co-
luna norteamericana penetrava pela área da Tunísia Central,"a 

pressão aliada se estava tomando mais forte".
De seu lado, o rádio de Argel registou que «s forças dos

Estados Unidos avançavam para um ponto situado a sete mir
lhas a leste de Maknassy, prosseguindo igualmente no avanço
ao suleste de El Guettar.

Foram essas as últimas informações, cm resumo, até esta
manhã, da situação da luta na Tunísia.

EXORTAÇÃO DE MOXTGO-
MERY AO VIU EXERCITO
LONDRES, 26 iA. P.l -- O general Sir Bernard L. Monigomerv. coman-dante do Oitavo Exército Britânico, du'igiu aos seus comandados üma m»>n-«agem, .cujo teor é o seguinte, conforme despacho do Q. G. Aliado naAfrlca cio Norte:"O feld-marechal Rommel dirigiu suas tropas para as montanhas queficam a cavaleiro das nossas posições e disse, que se nfto conseguisse tomarMedenine e nao lograsse forçar o Oitavo Exército a retirar-se, estariamentfto, contados os dias rias forças do Eixo na África do NorteMostraremos agora que Rommel andou certo na declaração aue feiAs suas tropas. H ¦
Os dias das força,, do Eix0 na Afrlca do Norte estão contados realment-Na batalha que está para iniciar-se, o Oitavo Exército destruirá o inimíeoque presentemente nos estA enfrentando nas posições da Linha MaMthavançará pela brecha de Gabes, voltará depois para o norte na direção deSfax p Sousse e, por fim, rie Tunis.
Não nos deteremos nem diminuiremos nosso avanço, enquanto Tuni-= nãofor capturada ao inimigo ou o inimigo abandone a luta ou seja atirado ao

"NADA NOS FARÁ' PARAR"
As operações que estão prestes a iniciar marrarão o en-cerramento da campanha da África do Norte. Logo que a ba-talha começar, os olhos do mundo inteiro se dirigirão para o

Oitavo Exército e milhões de pessoas ligarão seus rádio'- todosos dias, ansiosamente, esperando as bons noticias nue lhes te-rão dadas, todos os dias.
Se cada um de nóg cumprir seu dever, pondo cm açào toda

sua força e toda tua vontade,
nada poderá fazer parar o Oi-
lavo Exército

E. tu roa afirmo, nada noi
fará parar.

Com a fr rm ÜCtlM e na ins-
tiça dn notxa rautn vamos pa-
ra a frrntr, ramo* para a vi-
tória.

Avante' Para Tunis
Atirai o inimigo ao mar".

Metralhados Iodos os trens
de Rima até Nápoles

LA VALLETTA. Malto, 26 (A;
P*' -—O piloto do "raid" aéreo
britânico aos subúrbios de Roma,
que fex declarações aos corres-
pondenres de guerra, dizendo
que 

"os aviões da esquadrilha
passaram sobre o Tibre e os La-
goas pontinas e foram vistos OI
edifícios mais altos dc Roma
assim como luxes dos trens ou
talvex bondes elétricos" da capi-
tal italiana, disse mais:"Depois 

disso, deixamos Roma
e, descendo na direção das es*
tradas de ferro, tomamos o rumo
de Nop0"c. metralhando todos
os trens que íamos encontrando.
Duas ou mais veies, vimos tre-
mendas labaredas, similares às
que tínhamos viifo após termos
metralhado alguns trens, na par-
te externa de Roma. Atiramos
tambem nos sistemas de sinais
ferroviários."

— A propósito da ida dos
aviões com bare em Malta aos
subúrbios da capital da Itália,
interessante é assinalar que des-
de longos meses os maltesei
teem o hábito de escrever a le-
tros garrafais nos muros e pa-
redes externas das casas desta
cidade estas palavras: 

"bombar*
deie-se Roma". Esras palavras,
nos ruas cheias de minas de La
Vollrto, mostram que o ataque
o Roma vem sendo largamenta
desejado e pedido pelos habitan-
tes desto i"ha, olvo predileto do»
ataques dos aviões eixistas no
Mediterrâneo.

— Noto de Nova York 
Ainda a propósito do vôo brita-
nico òs imedioções de Roma, des-
taca-se ter o comunicado italia-
no de hoje anunciado terem ha-
vido "raids" 

inimigos ontem è
noite contra os estações ferrovia-
rias de Cisterna, Campo Lcone *
Liftorio, com donos materiais
mos sem vitimas pessoais.

Campo Leone está a vinte o
uma milhas, por linha férreo, de
Remo, e Cisterna a 31 milhos.
Ambas sõo no estrada de Roma
o Nápelej."

Prossegue o avanço norte-
americano

.UMÍDRES. =5 fAPJ - O rádio deArgel, segundo t-.3..ação feita pe'»Associated Press, informou, esta mainho. que "a.-- tropas noitea-np_lran.'*s
prosseguiam no aranço so salesle rieEI GueStar.

No centro da Tunísia
LONDRES. 25 (BPJ _ trreeníf _A» forças none-amencanas contl-

«r.nr.-ie m I» pàj.)
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Hoje:
Em toma de uma entre-

vista', de Gilberto
Freyre;

"Celestina", 
de Manuel

Bandeira,
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fegvxfo fn/omeçie; áa sz iíberalino
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Edison Pasaoa e Luiz

Cruls — Todos os írance-
.:.¦.. «oo «mil «ó bandeira

Depois de violentos
combates... (continuação
da 1." pág.) - Aprovado
o regulamento da direção
nacional da juventude
brasileira.
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NOTICIAS DE
TODO O BRASIL

iJi .mr* qu« variai nu  d« tratu*
lu nun,- , Iniciar o i.rvl.o dt con-eiva
tia «_traila. ii.-nn.in •¦-. iminlc-ipm mi
<le Cil-talina, inipuiiitiiu- contio |irmlu*lar de crUIal, Ue rm-li*. i ¦ oi radai.iiiiiiiiiii.i utandem.nlci para (arllilar u• -_ i.-ii*.. do minério goiano pela
Jlccio di .'I-..W Mineira.

Depois de violentos combates Todos OS froncese§ sob
corpo a corpo, os aliados
ocuparam Djeb-El-Debaya

uma só bandeira

Mato Grosso

(Conclusão da !•¦ pl|.)

São Paulo
14.» Coníercncio Distrital dos

..o.ary-Clubs
SAO PAULO. -* IA. N.) - O» tiaUh*

lho. da M.» boníflrtncla DlstrlUI <i. -
ni.i.ry cmiiej tío Bi..»u prossegulrani
Sntem tm ««""•". ,cnllu »u,° <,)<c.'u",...non'eüí.r«n, nrivTamõnto ó •-iii.ndo. Do lor de na mll cruzeiro. « det

«pfcStó».?»* «fe %SS^mm%mKmmmm\Clube dc llh.u». Sei.' padrinho o ¦>¦
Armando de Aruida Pereiro. OX-preil*
dente do Hotary Internacional. Pnr»
prc-ldlr a .olenl.ade devcr.1 vir do Hm
o ir. Salsado Filho, mlm-tro da Aer>i*
nSullca, uue viajara cm avl.lo da F.

Cou.as d: futebol
SAO PAULO, 2(1 (A. N.l — Depondo

ontem perante lulr. da 3.» Var-, Ci-nni*
nai por (.nele cone o processo In-t-u-
rado contra « jogador Zlzlnho, que tra-
lurou a pe.-nn do joiiudor Agostinho, no
último Campeonato Bra-llciro de Fute-
hol o juir Pflllianlai Pinto da Rocha
acusou o futebolista carioca, declarando
que o mesmo lhe l-onfcnara ler lido In-
tençao de obrluar o zagueiro paulista a
abandonar o campo. Disse lambem, nfto
ter Visto a "entrada" dc Zizinno em
Aeosllnho pnr se encontrar de costa,
pera ambos, acompanhando a trajetória
ria bola.

Minas Gerais
Nova Colônia dc licnscniai-O.
BELO HORIZONTE. -3 (A. N.) - Re-

vestiu-se de solenidade a Inauguração,
em Eanibuí da colônia dc hanscnlanoi•-.SSo Francisco de Assis". Estiveram
presentes ao ato, o sr. Enianl Agrícola,
riir -nr do Serviço Nacional da Lepra e
o sr. Oicsics Diniz. diretor do Serviço
de Prolilnxia da Lepra no Eslado, alem
de outras altas .intortdades sanitária,
federais e estaduais.
Chegada da rundadora da Escola

Ana Nory
BELO HORIZONTE. 26 fA. N.) -

Acompanhada da sra. Lais Nelo dos
Reis, diretora da Escola de Enfermagem"Ana Ncr.v". chegou a esta capital miss
Luize Kieninger. fundadora da referida
Institulç.lo no Brasil, cm 102.1. Sua pio-
sença no Brasil eslá Usada á ml.sSn es-
pecial do governo americano, que a co-
locou à disposição do nosso governo
para orientar os trabalhos de enferma*
gem na Diretoria da Defesa Passiva An-
tl-Aérea. Falando à reportagem, miss
Luize Kieninger declarou serem anima-
doras as condições das escolas de en-
fermagem brasileiras, referindo-se com
entusiasmo ao próximo Congresso Pan-
Americano de Enfermagem que se reu-
nirá ein 1944 no Rio de Janeiro, e a via-
gem que empreenderá aos vales do Rio
Doce e do Amazonas.

Goiaz
Nova rodovia

GOIÂNIA. 26 (A. N.) — O sr. Bal-
duino Santa Cruz, prefeito municipal rie
Catalão, tomou as necessárias providên-

Problema de coloniiacào
CU1AHA, 29 (A. N.l - O (avento da

M..tn (im -n vem encarando seiiamcn*
te o problema da volonizaç-o, loimo
fundado no norte do K.tado dum colo*
mas agrícolas, "Palmeiras" a "fortai.*
tt", eila última constituída exclusiva*
mente de elementos nordestinos e situa*
ilu em .-i.ii.i de terras ferlili-tinias, {..sai
duas diluiu,!-, .nu- .ii in- instalada, ape*
nas li.) um ano, estilo dando o. melln.-.
tes i' lultadoi A "Palmeiras" ja pro*nu. in in -tr ano dei mll sacas de mltho
n niin mil de arroz, no valor de 22. mil
cruzeiros; a "Fortaleza" por sua ve.
produziu seis mll sacas de milho, no va*

dez mll de ar*
ii.-i-lin- KM

es de i-i.ii.-
am locall*

zadas uitenla famílias norde.tlnas.

Paraná
Alteração nas denominações de

colégios
CURITIBA. 38 fA. N.) — Por decretos

ne ontem, a.slnados pelo Interventor Ma*
noel Ribas ns antigos ginásios ds Curi*
t ha e Ponta Grossa, passaram a se de-
nomliiar Coléülo Estadual Paranaense e
Colégio Estadual Regente FeIJò.

Kcunião do Departamento
Administrativo

CURITIBA, 26 <A.*N.) - O Departa*
mento Administrativo do Estado se re*
i-iiiiA. hoje, em sessão extraordinária, pa*
ra deliberar sobre vários e Importantes
piolelos de lei da Interventoria Federal,
inclusive sobre o que orgonlza o quadro('e funcionários do DEIP e preve a res-
peito dos setores de atividade desse lm*
portanto órgão recem-ciiado.

Rio Grande do Sul
Instrução de pilotos aéreos

PORTO ALEGRE. 26 IA. N.l — Já
noticiamos que diversos municípios gau-
chos congregaram seus Aero-Clubes para.1 formação dc núcleos regionais para ins-
trução de pilotos, fonnando-sc. assim,
escolas melhor aparelhadas, com todos ot
recursos. Foi. já, formado o primeiro nú
cleo riograndense e agora outros municl
pios se preparam para constituir o se-
p.undo núcleo regional de aviação, forma-
<;o por municípios da região serrana.
Cruz Alta já Iniciou movimento nesse
sentido.
Construção de uma vila operária

PORTO ALEGRE. 26 (A. N ) - A Pre.
feitura local está estudando uni projeto de
construção por melo de financiamento,
da "Vila Operária" nos terrenos ganhos
ro Riacho e destinada aos trabalhadores
da Prefeitura. Concorrem para esse plano,
capitalistas paulistas e cariocas, devendo
ter invertidos na obra quinze milhões
de cruzeiros.

Usinas elétricas adaptadas a
gasogênio

PORTO ALEGRE. 26 (A. N.) — As no-
(as usinas elétricas que fornecem luz a
diversas municípios lambem seráo adap-
tadas ao gasogênio. cujas experiências em
Caxias e Bento Gonçalves estão reco-
mondando seu uso como meio de solucio-
nar o prob.ema da escassez cada vez maior
cie combustíveis. As novas usinas, que
passarão a funcionar com gasogênio no
Rio Grande do Sul. serão as de Jagua-
rão, Dom Pedrito e Santa Vitória.

NOMES DO DIA
EDISON PASSOS

EDISON 
JUNQUEIRA PASSOS,

recentemente eleito presidente
do Club de Engenharia do Rio

de Janeiro ,em pleito memorável, nas-
ceu a 19 de novembro de 1893 no Es-
lado de Minas Gerais. E' um dos
mais competentes engenheiros bra-
sileiros. Fez seus estudos primários
na cidade de Juiz de Fora e os se-
cundárlos, no Colégio Anchleta de
Friburgo e no Ginásio São Bento des-
ta capital. Concluiu os preparatórios
pi estando exames dc niadureza no--Ex terna to Pedro II", em 1911. No

___p4 v— * ^T" *¦*•**¦"¦ •' t If a L

público da Cadeira de Matérias fie
Construções do Curso de Arquitetura
da Escola Nacional de Belas-Artes.
Entre outros trabalhos, publicou: —"Teoria Moderna dos Vertedores"
(1918); "Dragagem do Canal do Man-
gue" (1931); "Materials Betuminosas
e Asfáltlcos Utilizados nas Estradas"
(1935); "O plano de melhoramentos
do Rio de Janeiro" (1940).

LUÍS CRULS

LUIS 
Cruls, filho de Augusto Cruls,

nasceu na cidade de Drest, na
Bélgica, a 21 dc Janeiro de 1848,

e faleceu no Rio de Janeiro a 22 de
junho de 1908. Cursou a Escola de
Engenharia Civil de Gand. Admitido
como aspirante de engenharia mlll-
lai, obtendo os postos de segundo e
primeiro -tenente demitlu-se em 1874.
Veio então para o Brasil nesse mesmo
ano, onde começou a trabalhar na
carta geral do Império e, em 1876, en-
trou como adido voluntário para o
Observatório do Rio de Janeiro, onde
substituiu o diretor, professor E. Liais.
Autor do plano da expedição de três
comissões para observar a passagem
de Venus pelo disco solar a 6 de dc-
zembro de 1882, nas Antillias, em Per-
nambuco e cm Punta Arenas, no
Chile, foi depois Delegado do nosso pais
no Congresso Internacional de Wa

&'¦

ano seguinte, matriculou-se no pri-meiro ano di. Escola Politécnica do
Rio de Janeiro e em 1915 recebia o
grau de engenheiro geógrafo. Con-
cluiu o curso de engenheiro civil no
ano letivo de 1917. Durante a vida
escolar, lecionou matemática em vá-
nos cursos particulares e procedeu a
medições de terras no Estado de Ml-
nas. Em 1917, quando ainda aluno da
Escola Politécnica, fci nomeado, porindicação dos respectivos professores,"Auxiliar de Ensino Prático", rias ca-
deiras de Hidráulica e Porto de Mar.

Em 1918 exerceu as funções da en-
genheiro da municipalidade de Ube-
raba tMinas), onde realizou levnn-
tamantos topográficos e executou
obras diversas, aberturas de ruas, etc.

De 1919 a 1923. ocupou as, funções
de primeiro engenheiro da Comissão
Construtora do Prolongamento da Es-
trada de Ferro Mossoró.

Nesta linha férrea dirigiu o seu
Escritório Técnico c procedeu o Re-
conhecimento Geral do Prolongamcn-
to- da Estrada,' dc S. Sebastião (Rio
Grande do Norte) a Sousa e Pombal
(Paraiba) Escreveu um relatório so-
bre este trabalho que recebeu réfèrén-
cias elogiosas do então Inspetor Fci-
deral de Estradas, dr. Palhano rie
Jesus e do engenheiro chefe da Co-
missão, Edgar Wemeck. Alen: disso,
foi: engenheiro '.-hefe da Linha da
E. F. de Goinz, üe 1922 e 192,.; cn-
genheiro da Inspetoria de Engenha-
ria Sanitária, cm 2923; engenheiro dn
Prefeitura do Distrito Federal; de
1S24 a 1937, tendo sido chefe e dire-
tor de vários denartamentos; secre-
tário gemi ria Viação e Obras, em
.G^'7: ri?l?frndo cíd governo brasileiro
na Comissão Panamericana rie Coo-
peraçáo Intermunlcipal, com s?de em
Havana; ex-assisttwte dn Cadeira da
Resistência de Materiais. Fundações,
Hidráulicas f- Porto rie Mar ria Es-
ceia Nacional de Engenharia; e è
professor catedrático por concurso

^-variai .'v,N5___!pa* *'________£

shington, em 1884, para a adoção de
um primeiro meridino. Chefiou Co-
missão Exploradora do Planalto Cen-
trai do Brasil, em 1892. Laureado
pela Academia de Ciências de Pavis
com o prêmio de Vaix, de astronomia,
foi em seguida nomeado membro do
Instituto Hls.órico Brasileiro, da So-
ciedade Real de Geografia de Bruxe-
Ias, da Sociedade Húngara de Geo-
grafia, da Universidade de Monte-
videu e outras. Comendador da Or-
dem da Rosa, escreveu, entre outras
ibras de grande valor cientifico, "Dis-
cussion sur la méthode de répétition
et de reitération"; "NOtice sur la
carte physlque et politique du Brésil";"Mesure d'un are méridien au Bré-sil"; "Organisation de la carte géo-graphique et de 1'i.istoire physlque duBréM."; "Observatoire impéViale deRio de Janeiro", com 26 helio-gravu-
ras do planeta Marte; "Notice sur1'Obseivatoire lmpériale de Rio deJaneiro à propôs de Prectlon riu nou-
vel observatoire royale de Belgique";"Descrição e Teoria do barômetro dl-
íerencial"; "Dicionário cllmatológlco
universal"; "Mudança da Capital ria
União"; "Anuário do Observatório do
Rio rie Janeiro": "Estradas de ferro
estratégicas" memória publicada naRevista do Instituto Politécnico Bra-
Eilciro.

ii uiiriii-.iii da 1.* pag.)
miam avançando a iiideite dc Mlk«
r.i" v. no centro da Tunísia. <• o 8.'
Exército do general Montuotuery ca*
pturou uma importante poslç&o pertu
oe i- -iiiiiiiniii. por trás da linha Ma-
reih. Transmitiu hoje esla Informa-
çfto a radio scml-o.tclal de Argel,

Avanço dos tanques ame-
ricanos

LONDRES. 28 (UP) Urgente — A
rádio do Paris Informou que na mui»
irntrnl da Tunísia a ofpwüvii alinri-.
tidfliiirlu ma tores proporções depois 'le
Intensa preparação de artilharia. Os
tanques nort~amerlcnno.'i avançaram,
porem se detiveram diante da segun*
da linha de defesas do Eixo.
Melhoram as posições aliadas

Q. O. ALIADO NO NORTE DA
ÁFRICA. 26 (AP) — Foi fornecido o
seguinte comunicado do Alto Coman-
do francês: "Houve atividades de pa*
trulhamento nn setor Norte. No se-
tor Sul. ns noesas forças melhoraram
suas posições durante o dia, ao norte
do Chott DJerld".
Capturada importante posição

LONDRES, 20 (AP) — Destacou-
se, esta manhã, no noticiário sobre h
lula na Tunísia, o seguinte rádio de
Argel:"O 8.° Exército britânico acaba de
capturar perto dc Hammu uma posi-
çAo considerada de grande importân*
cia tática.

Dc seu lado, as tropas norteamer'.-
canas prosseguem no avanço na dl*
rcçáo suleste do El Guettar. Fizeram
tambem os norteamericanos avanço
isolado c conquistaram vantagens lo-
cais na área dc Maknnssy.

Com a avançada do 8.° Exército na
região de Hamma. fica em situaç&o
extremamente critica o Afrika Korps
de Rommel.

Tambem as Iropas francesas con-
tlnunm na marcha para frente e pro-
grldem nas ações na regiáo do chott
DJerld.

Rommel está lançando tanques e
soldados de Infantaria em sucessivas
ondas contra a frente do 8." Exército,
num esforço para reduzir o saliente
que as forças de Montgomery abriram
nas suas defesas da Linha Mareth".

Nos subúrbios de Roma os
aviões britânicos

LA VALLETTA. Malta. 28 (AP) —
Anunciou-se oficialmente que aviões
incursionistas britânicos voaram, em
vôo baixo, sobre subúrbios de Roma,
ao luar da noite de ontem, metra-
lhando uma estação ferroviária si-
tuada a apenas algumas milhas do
centro da capital Italiana. Um piloto
das que tomaram parte r.a expedi-
çáo, declarou: "No caminho, passa-
mas sobre o Tlbre e sobre as lagoas
Pontlnns, e eu cheguei a desejar ar-
cientemente que o "cão de fila (Mus-
sollnl) estivesse ali... A lua era bri-
lhantissima, e embora houvesse ai-
guma neblina, pudemos ver perfeita-
mente as luzes dos trens elétricos ou
lalvez de bondes, dentro da própria
cidade de Roma, assim como os edi-
flcios mais altos da capital Italiana".

E' essa a primeira Informação de
qua'quer "raid" aéreo britânico nas
vizinhanças de Roma.

Notícia que a D. N. B. não
perfilha

LONDRES. £8 (AP) — O rádio
alemão Informa:"O Bureau Internacional de Infor-
mações (o organismo nazista que
tranf-mite as notas das quais a agên-
cia oficial DNB não quer assumir a
paternidade) anunciou que lanchas-
torpedeiras inglesas foram atacadas'ao lago de Dieppe -ntem à noite,
sendo uma afundada e várias outras
atingidas.

Tombem uma flotilha de canhonel-
ras ingleias foi interceptada quando
atacava nas rotas marítimas alemãs
dos comboios.
Alertas anti-aérees em Malta

LONDRES, 26 (AP) — Telegrama
de La Valletta informou que a ilha
de Malta, que teve apenas 32 -aler-
tas" este ano, até agora, enquanto
que no mesmo período no ano pas-
sado tivera 716, ouviu as sereias de"alerta" esta manhã, pela primeira
vez desde as últimos 22 dias.

Segundo o despacho, apareceram
sobre a ilha em duas ondas sucessi-
vas irrupos de aviões inimigos, ten-
do sírio um destruído pelos caças da
RAF no primeiro "raid".

Desmantelando as comunica-

ções do inimigo
NOVA DELHI, 26 (A. P.) — O CO-

municado norte-americano Informou
que bombardeiros médios fizeram di-
versos ataques com êxito a campos
de aviação inimigos, especialmente
na área de Mciktila, onde há o mais
importante aeródromo japonês de
toda a Birmânia e que tem sido usa-
da como base de vanguarda para os
ataques às instalações aliadas em
Assam.

Outros ataques ainda íoram feitos
e vários aviões nippnicos foram der-
rubados, alem de causados danos às
instalações tèrestres inimíga-s.

Os ataques foram coordenados e
atingiram tambem as estações e li-
nhas férreas de Maymio e na área
de Mandalay, assim como algumas
pontos. Todo o sistema de transpoite
inimigo na área da Birmânia Cen-
trai ficou dèsarranjado, A ponte de
Myitinge ficará inservívcl durante
longo tempo.

Os americanos não perderam ne-
nhum aparelho nessas ações.
Prenuncio de grandes golpes

no Pacífico
W.4.SHINGTON, 26 (Por John M.

Hightower, da Associated Press) —
Personalidades bem informadas aci-e-
ditam que a atual calma nas opeia-
ções do Pacífico significa que o co-
mando norte-americano está refor-
çando c dispondo as suas forças para

novo. e vibrantes gulp**s contr» o ml-
iniao.

Prevê que o objelívo das próximas
ofensivas seri tanto o ganho de no-
vas posições estratégicas como a re«
duçfto ainda maior do poderio naval,
J4 em declínio, do Japão, antes que
o Inimigo tenha qualquer oporiuni-
dade de fecuperar suas perdas.

Uma vn que Já se sabe que a na-
vegaçfto mercante é um dos pontos
mais vulneráveis do Inimigo, é bem
possível que o golpe inicial tenlia em
mira obrigar o Japão a lutar nesse
terreno, sub condições que favoreçam
o sucesso norte-americano.

Em seu afá de conservar Ouada!
canal, o.. Japoneses esláo gastando
navios e aviões de uma maneira de-
sesperada, meso depois de já haver
indícios bem nítidos de que estfto
ameaçados dc perder de uma vez a
ilha.

Qualquer outra conquista que rau-
su aos japoneses perdas igualmente
serias será de alto proveito para os
Estados Unldos, mesmo que o terrl-
tóiio conquistado nfto seja de grande
Importância estratégica.
Munda e Bougainville, os pró-

ximos objetivos
E' de esperar que a marinha norte-

americana ataque ainda com mais
violência as Ilhas Salomfto, ouer in-
vadtndo a área de'Munda. pró\ln>a ce
Guadalcanal. quer atacando Bnugahi-
vllle, a grande Ilha que fica tu. extre-
mo nort.-ocidental do arquipélago.

A estratégia norteamericana. ao que
se supõe, será dirigida preüm.nar-
mente para a conquista de Importau-
tes posições exigindo — conforme os
efetivos dlsponivcls — o núcleo urm-
clpal das bases navais japonesa- nu
Pacífico, ou sejam as ilhas M.u-h. II,
e, alem disso, as Ilhas Carollnas unde
os (aponeses organizaram o ponto ic
articulação da longa cadeia de pos-
tos avançados que flanquelam as 1-
nhs de comunicação entre HavraU e
o Pacífico Sul.

A marinha norteamericana aln__a
não se empenhou em nenhum comba-
te Importante desde os primeiros dias
de fevereiro, e as indagações uqul fei-
tas levam à sugestão dc que 1s*o se
deve unicamente aos preparativos em
andamento para novos ataques."Muito vulnerável" aos bom*

bardeios a capital japonesa
CHUNGKING. 28 (U. P.) - Kun?

Teh Po. membro do Conselho Nacio-
nai Militar Chinês, declarou q..e' se cs
aliados bombardeassem Tóquio de
maneira sistemática, todo o esforço
bélico nipõnlco se desmoronaria.

Acrescentou que mesmo que o Je-
pão n&o pudesse ser vencido com
bombardeios unicamente, isso "lan-
çarla a confusão e o caos de tal mu-
do que sua capacidade combaciva se-
ria repentinamente reduzida e seus
exércitos acabariam por serem derru-
tados".

Até agora, continuou, nfio for.m
construídos refúgios anti-aéreus re-
forçados em Tõgulo. de maneira que
a sua população seria --multo vulr.e-a-
vel". Como 70r_ das construções ja-
ponesas são inflamaveis por serem
feitas de madeira e papel prensado, as
bombas incendlárias causariam terri-
veis estragos na cidade. Kung Teh Po
concluiu dizendo que os aviões amen-
canos que poderão executar tais ata-
quês teem cadacidade para conduzir
18 toneladas de bombas.
Comunicado do Departamen-

to da Marinha
WASHINGTON, 26 ÍA. P.) — O

Departamento da Marinlia distribuiu
o seguinte comunicado n.° 324: "Pa-
cifico Norte — No dia 24 de março:" (a) Durante a tarde e a noite, aviões
Liberator (Consolidated B-24) e Mit-
chell (B-25), com escolta de aviões
de caça, realizaram quatro ataques
contra as posições japonesas em Kls-
ka. Foram obtidas impactos na área
dos objetivos, (b) Todos os aviões
americanos regressaram".

Os japoneses vão usar sub-
marinos cargueiros

WASHINGTON, 26 (U. P.) — O
preeminente cidadão coreano Kilsso
Haan, que manifestou em repetidas
ocasiões, ter confidentes no Interior
do Japão, expressou que os nipônicos
completaram este verão 28 super-sub-
marinos de carga, que serão utiliza-
dos para abastecer em segredo, ope-
rações ofensivas e desembarque, pos-
sivelmente em algum ponto da Nor-
te América.

Haan afirma que seus agentes
lhe revelaram a existência de sub-
marinos japoneses "de bolso" com
dois meses de antecedência ao ata-
que contra Pearl Harbor, e agora
disse que há algum tempo íoram ter-
minados quatro submarinos japoneses,
e que um deles visitou a Alemanha,
levando de volta ao Japão 300 na-
zlstas peritos em construção de aviões.

Acrescentou que os referidos navios
teem um raio de ação de 20 mil mi-
lhas. 4.500 toneladas de deslocamen-
to, e podem desenvolver uma veloci-
dade de 22 nós na superfície e 10
nós submersos. Alem disso, contam
com quatro canhões de seis polegadas
e teem grande capacidade para o
transporte de carga.

Apesar da existência das me-

lhores fortificações do mundo
MOSCOU. 26 (UP) — O avanço

russo em direção a Smolensk se está
processando rapidamente, apesar da
existência nessa região dos melhores
sistemas de defesa do mundo. »\s bal-
xas colinas que há nesia zona está d
semeadas de morteiros de trincheira
e tanques imobilizados.

Avançam e consolidam as po-
sições conquistadas

MOSCOU. 26 (AP) — Durante a
noite de ontem, as ferças russas "prós-
seguiram no avanço para Smo'.ensk,
ao mesmo tempo consolidando as po-
sições conquistadas.

•\OSSO DEVER E' PROMOVER E MANTER A
US IDADE NACIONAL* —DECLARA DE GAULLE

EM MESSAGEM IRRADIADA PELA R. R. C.

QUEM SÃO OS CONSPIRADORES CONTRA
.13 .

LONDRES, 26 (TJ. p.) — Em esferas lordrin__s dignas de credita
se dá uma nova versão da chegada de oficiais espanhóis a Portugal,
anunciada ontem. Segundo essa nova versão, trata-se de somente dois
oficiais e não de um número maior, como se anunciou anteriormente-
Contrariamente às informações anteriores, -.firma-se que se trata de
monarquistas que se acham descontentes porque estáo convencido,
de que Franco não tem intenção de restaurar no trono os Bourbons.
Nas esferas espanholas não se acredita que tenha havido uma ver-
dadelra conspiração contra Franco. Opina-so. em troca, que os referi-
dos oficiais fugiram por temer as represálias dos falangistas do go-verno. por terem expressado abertamente cuaa opiniões antl-íran-
qulstas.

LONDRES. M <A. P.> - O gene*
ral Charles De Oaulle. nn mentajein
tran-mltida huje pela DDC. "garantiu
qut ele e o general Henrl Olraud,
na próxima conferência norteameri-
cana que vâo ter. af_cgurarfto a unláo
de todos os franceses e afastarão do
ves todos os mal entendidos, dúvtdns
ou rancores que ainda possam existir
entre eles."

Disse, entre outras cousas, o Che-
fe da França Combatente:

Multo breve. Irei ft África do Nor*
te, ali terei a honra de me avistar
rom o general Olraud. grande sol*
dano e nobre figura. Juntos, nos dois
lealmente, e em perfeito espirito de
aml-ade. procuraremos, e encontra-
remos, o* meios para assegurar que•odo o império francês seja. na reall-
i.-nv. um so império, que a força da
França seja uma só força, que a vo/,
do povo francês que luta seja ouvida
em todo o mundo como uma sõ voz,
e. acima de tudo. que esse Império,
essa força e essa voz sejam absolu*

___*-.

0 Oitavo Exército conquista
nova posição no setor da

Mareth
QUARTEl. GENERAL DA ÁFRICA DO

NORTE. 16 (1'or Daniel de Liu-e, da A»-
.ociated Piras) — Foi oficialmente anun*
nado que a infantaria do 8.» Exercito
britânico, martelando a í«ior rrsistíncia
do mímico, con-rguiu conquistar nova
posi.Ao no setor da Mareth.

A luta em que, por seis dias ji. ie
empenha o general Mont_.niii.iy paia
conquistar as fortes defesas da linha Ma-
reth. parece nio ter alcançado ainda uni
ponto decisivo, porem os contra-EoIp.i
i.v.v.uIh- por Rommel no mt-iado Ua se*
mana parecem haver diminuído multo
em sua intensidade.

As forças norteamericanas que atuam
sob o comando do icnente-Rcneial Pai-
ton resistiram um alaque de pequena
importância lançado pela infantaria lm-
mtga em Djcbel Bcrda, a vinte milhas
ao sudoeste de Gafsa, sendo que os re-
latórios chegados da linha de frente úi-
rem que outro ataque foi desencadea-
do pelo inimigo nas partes montanhn-
sas. a cerca de duas milhas ao sul de
Bou Hanran, que fica a 18 milhas ao les.
te de Gafsa.

NAo se tem tido noticia oficial algum»,
•Uv.e há dois dias, referente a coluna
do deserto que passou em rednr da ex-
tremidade sul da Linha Mareth e q;u.
segundo as últimas noticias chegadas, es-
lavam a oito milhas da base aérea na-
zista de El Hamma, a a 20 milhas ao
Oeste de Gafsa.

As forças norteamericanas sob o co*
mando do tcnente-general Patton prós-
seguem em sltuaçSo ameaçadora contra
o flanco costeiro do inimigo, desde o
passo de EI Cuetar através de Makn«s-
sy. embora n.ln lhes tenha sido possl-
vel avançar nada em 48 horas.

Na área de Maknassy
Na área de Maknassy em poder doa

norteamericanos, estes estâo em contacto
com o inimigo em dois rudes passos ao
alcance de Orbata — um a 5 mUhas ao
sudoeste de Maknassy, e outro a 10 ml-
lhas ao sudoeste da estação de Sencd.
Enquanto o inimigo, que está fortemen-
te entrincheirado, nâo for completa-
mente expulso das cercanias do passu
de Orbata. tornando possivel uma* con-
tinua pressSo conlra o passo de El Gue-
lar. perto da margem sudoeste, até do-
brarem-sc as colinas, os norteamerlea-
nos terão que se empenhar em uma sé-
rie de pequenos e duros combates na-
quele setor. Forças aliadas, superiores
em número, efetuaram ataques tremen-
dos ontem, spesar da ameaça de tem-
pestade que pesava, e que poderia vir
a forçar uma diminuição nas operações,
hoje.

Foram em número "record" as sortt-
das levadas a efeito pelos aliados na re-
giâo central da Tunisia do norte. Tre-
ze aviões inimigos foram oficialmente
dados como destruidos. enquanto que os
aliados anunciaram estarem perdidos seis
de seus próprios aparelhos.

Enquanto as forças aéreas alemãs •
Italianas foram, em sua maior parle,
postas em ação para proteger suas tro-
pas terrestres, as forças aéreas aliadas
não s6 desempenharam tal desígnio pra-
tico com força inaudita, como tambem
continuaram a fazer explodir os campos
de pouso, as Instalações do porto, a na-
vegação e os caminhões de transporte
inimigos. As "Fortalezas Voadoras" nor-
teamericanas atacaram Sousse. aíundan-
do uma pequena embarcação c danifl-
cando um grande navio, e ateando in-
cèndios na área das docas. Os aviões de
escolta. "Lightnings". abateram um
avião da força inimiga dc intercepção,
constituída por ME-109's e FW-190's.
Outro *'Lightning" varreu a metralha-
dora as balças a motor Inimigas ao lar-
go da costa da Tunísia.

Aparelhos da força aérea do deserto
ocidental, renovaram seus ataques cm
vôos rasteiros contra as forças blindadas
inimigas, na área em que operam as co-
lunas do deserto sob o comando do te-
nente general Patton. Os pilotos anun-
ciaram que cinqüenta bombas de ca-
rlhão alcançaram em cheio 9 aviões na-
zista?.
Ataque a um comboio inimigo
Aviões norteamericanos "Aerocobras",

escoltados por "Spitfires" atacaram um
comboio inimigo de caminhões transpor*
tes na estrada de Gabes, destruindo pelo
menos 10 caminhões e danificando mui-
tos outros.

Aviões de bombardeio "Hitrrycane"
da Royal Air Force, escoltados por "Spir-
tires" danificaram muitos canhões de
seis a oito tanques inimigos, tendo am-
da abatido um avião ME-109. Ataques
similares na área de Maknassy causa-
ram a destruição de um ME-109 e uni
FW-190.

No deserto ocidental os bombardeiros
focalizaram seus ataques de quarta-fel-
ra à noite sobre as posições inimigas
de El Hamma, causando grandes incen-
dios. Os caças destruíram um avião lnl-
migo JU-88 perto de Sfax. Nesse inte-
rim. aviões "Bislcys" da força aérea da
Tunísia, bombardearam o campo de atei-
ri-sagem em Djebcl Tabaga. e a estrada
de ferro de La Skhirra. a 30 milhas «o
norte de Gabes, bem como a estrada de
rodagem e pontes nessa área.

Aviões "Mi-Chel"" da força aérea nor-
teamericana renovaram seus bombar.
deios a Djebel Tabaga logo apôs o am..-
nhecer, anunciando-se explosões entre os
aoarelhos inimigos dispersos pelo cam-
po.

Perto de Mezzouna os "SpiUires" aba-
teram um "Focks Wulf ISO", que caiu
em chamas.

Uma formação de bi-motores inimigos.
de caça e bombardeio. "ME-210" que os
alemães ainda mantinham na África do
Norte, foi atacada pelos "caças" do de-
serto ocidental, perto de EI Hamma. ape-
sar da forte escolta de caras que -)s
acompanhava. Os ••Spitfires" destrui-
ram um desses aviões, e forçaram o
resto a se desfazer de suas cargas de
bombas.

Em outros combates, os "Spitfires"
abateram três "Mecchl 202's" e um"EM-109". enquanto no deserto ociden-
tal um bombardeiro "Baltimore" des-
truiu um "ME-109".

A caminho do Chile o vice-
presidente Walace

SANTIAGO DO CHILE. 26 —
Ursente (U. P.) — A "Panagra"
informou <.ue o avião cm que via-
ja o vice-presidente Wallace che-
parA em Valanedar às 4.10 pm. O
aparelho estará em Santiago ig«.10. em vez de 5,30, como havia
tido enunciado.

tamente aquele o aquelas que a na*
_.'ni deseja.

Chegamos a uma das tr.aloraa ho-
ras da nossa longa o difícil história.
Que a (lama dos nossos ancestrais de*
voi_. de ven, todos os remanesceniss
das nossas dúvida» e do nosso rau-
cor. Nosso dever * o de promover e
manter a unidade nacional, força
do», nossos supremos reforços e da
nossa grandeza eterna.

Jamais a França, no decurso de
cinco séculos, sofreu tanto, mas tatu-
bem, Jamais teve esperanças tfto ai-
ias.

Divórcios apaixonados entre nos. •
mesmo golpes fratricldas se regista
ram. destacando-se do atros drama
que tentos vivido, todos nos.

Como na •'guerra das cem anos",
nas. guerras religiosas e nas guerras
revolucionário.*.

Mas a unidade nacional, da qual
a unidade Imperial nfto pode ser se-
parada, é mais uma vez. agora, a uni-
ca salvarão e a lei suprema.

Desde o rmlsticlo, os franceses Ja-
mais deixaram de lutar, efetivamente,
nem Jamais cederam a herança de
seus malore.-. nem abriram mào da
Independência e da dignidade da
França.

Territórios franceses de alem mar,
cidadãos franceses de diversos cll-
mas, levantaram-se, na oportunldao---
de lutar contra o Inimigo tíe Argel a
Tananarive. de Dakar a DJIboutl, de
Nouméa a Fort-de-France. Hft meios
de condições para reconstruir o po-
derio francês, centra o inimigo, e de
construir a unidade nacional em face
do inundo, enquanto se espera que o
povo francês da metrópole possa, por
sua vez, levantar-se de novo, tam-
bem".

União de todos os franceses
A mensagem de De Gaulle íol a res-

posta dada pelo lider da França Com-
batente ao convite que lhe fez o A'to
Comissário na África do Norte, r.o
dia 15, para que Juntos, os dois chefes
franceses, promovessem a unláo de
todos os franceses sob uma só bandn-
ra.

— Seguindo-se a De Gaulle. talou
atnda o sr. André Philip, Comissário
do Interior e Trabalho do çjoverno da
"Comissfto Nacional" da França
Combatente, o qual afiançou que a
França terá, de futuro, um res*ime de
completa democracia, responsável pc-
rante o povo, mas com uma constl-
tulç&o diferente da que tinha nntes da
guerra e com uma completa mudança
de chefes. Revelou ainda Pl.Uii* 3U3
diversos partidos antigos da Rcn_i-
blica, inclusive os Radicais, Soclalis-
tas e Conservadores, foram reorgar.i-
zados, clandestinamente, na própria
França, nos últimos seis meses. Jun-
tando seus esforços ativos aos mem-
bros do movimento de resistência que
não pertencem a partidos. Nessa oci-
stão, referindo-se á revolta oa Alta
Savoia, contra o trabalho obrigatório
dos franceses na Alemanha. AnJré
Philip qualificou-a de "muito prema-
tura".

Adesão formal das federações
trabalhistas

Conjuntamente com o dlscnrsv, m-
dlofónico de De Gaulle e as nalavras
do seu ministro do Interior e Traba-
lho, noticiou-se hoje que o sr. Atbct
Gulgul, secretário da "CGT" 'Conte-
deração Geral' do Trabalho), que re-
centemente escapou da França tinu:.e
a De Gaulle a adesSo formal das fe-
derações trabalhistas francesas, tendo
entregue ao líder da França Comba-
tente uma declaração-com as' oala-
vras: "Acreditamos em vós. E temos
confiança de que multo breve nos ea-
contraremos unldos convosco.-'

Aprovado o regulamento da
direção nacional da Juventude

Brasileira

O 
presidente da República assi-
nou uni decreto aprovando o
Regimento da Direção Nacional

da Juventude Brasileira. O referido
decreto determina que a Direção Na-
cional da Juventude Brasileira é o
órgão encarregado da administração
central das atividades da Juventude
Brasileira, competindo-lhe o seguinte:
a) — Superintender a execução da
instrução pré-militar dos estabeleci-
mento de ensino, na parte relativa à
competência do Ministério da Edtt-
cação; b) — Dirigir, diretamente ou
por intermédio dás Direções Regio-
nais, as atividades físicas habituais
da Ala Maior, na conformidade do
Calendário da Juventude Brasileira;
c) — Coordenar e orientar as Dire-
ções Estaduais ou locais da Juventu-
de Brasileira encarregadas da supe-
rintendência das atividades físicas da
Ala Menor: d) — Presidir à organi-
zação das atividades físicas de que
não trate o Calendário e que venham
a ser, de modo parcial ou geral; rea-
lizadas pela Juventude Brasileira.

Novo diretor do Ensino do
Pará

O interventor Magav,-5es Barata
acaba de convidar para dirigir o en-
sino público no Pará o professor Hor-
ta de Macedo, diretor da Escola Nor-
mal de Mocóca-, em Sã.i Paulo, e uma
das figuras de maior destaque no ma-
gistério paulista.

Moço, culto, possuidor de viva in-
teligência e com grande capacidade
administrativa, o prof _.. oradas Hor-
ta de Macedo prestará certamente ex-
celentes serviços ã ii-ilruçào para-
ense. •

Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro

CARTEIRA DE PENHORES
LEILÕES

Os leilões das diversas Agências de
Penhores no mês de abril, serão rea-
lizados nas datas abaixo:

Dia 1 — Agência Bandeira — Pe-
nhores (jóias e merca-
dorias).

Dia 8 — Agências Central e Ro-
sário (jóias).

Dla 15 — Agencie, imp. Leopoldina
(mercadorias).

Dia 29 — Agência Sete de Setem-
bro (jóias e mercadorias)

Todos os leilões serão realizados no
3.° andar do Edifício 13 de Maio, à
rua 13 de Maio 33-35, e os lotes serão
expostos, no referido local desde às 11
horas da véspera da realização de ca-
da leilão.

São avisados os srs. mutuários de
que só poderão ser separados, para
reforma ou resgate, os penhores su-
jeitos a leilão, até às 15 horas da vés-
pera da realização do mesmo, sem
exceção de espécie alsruma.

ARFIO MAZZÉI — Diretor.

Perguntas
brasileiras

!.. 500
RESPOSTAS ÀS PER-
GUNTAS ÜE ONTEM
i — Durante o governo çtral _.•"

Mem de Sá. dirigiram-te
para o Brasil doze leras de
jesuítas.

2— Domingos Jorge Velho der-
rotou os negros dos Palma-
res quatro anos depois «ft»
haver contratado a opera-
çdo ofensiva com ò governa
de Pernambuco.

—Os republicanos que agiam
no sentido do Príncipe Re-
gente D. Pedro deixar o
Brasil emitiam suas op'.-
nlões através do jornal••Revérbero".

— No ano de ISS7, por ocasião
do jubileu sacerdotal do
Papa Pio Leão XIU, os bis-
pos do Brasil, em carta*
pastorais, fizeram sentir que
o modo mais elevado de ho-

'menagear Sua Santidade
era libertarem seus escra-
ros. aqueles que os possuis-
sem.

— Os distúrbios que se rerifi-
caram. em 1S72-1S74, no
município de São Leopoldo,
no Rh Grande do Sul. ti-
veram origem na fanatiza-
ção provocada pelo falso
profeta Hans Mattrer.

AS PERGUNT-VS DE HOJE
— Que atitude tomou o mi-

nistério de Pedro 11. quar.-
do apareceu, cm Wl, o jor-
nai "A República"?

— Corno se intitulou o exército
com oue Caxias dominou a"Balaiaãa", no Maranhão?

— Em que periodo da nossa
história foi Organizado o
primeiro orçamento da re-
ceita e despesa do Brasir

—Quantos colonos tinha a
vila de São Vicente, sede
da capitania do mesmo no-
me. oitenta anos deaois da
descoberta do Brasil?

— Quantas bocas de fogo
puarneciam a esquedra ho-
lanãesa que tomou Pernam-
buco, em 1630?

Hoje...
muitos anos

27 DE MARÇO
17flC  Nascimento, em S. Paulo.x i w_ . d(? JIaUas Aircs Ran-,^ _.a
Silva Eça, crancie amigo de Antônio .>••-.
da Silva, o "Judeu", que empreRou to-
dos os esforços para o arrancar á ísro-
cidade da Inauisição. não podendo o>n-
seguir os seus.fins. -• ¦
1R77 Falecimento de Jos£ Manoel
..'.* da Silva. Barão ce Ticté,

que foi provedor da Srsnla Casa de ?._;-
serlcórdla. onde deixou relçvarles 5»r-
viço.*, e foi vice-pre.-idenle da Provirei»
de S. Paulo cm trís pírtodos.
1879  Falecimento, em Campinas.

<*e Hercules Flort-nce. quefoi escritor de Brandes recursos Inteire-
tual». fartamente ilustrado - nomciri de
temperamento curio»o c invcnüvo.

iiium
REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO

E OFICINAS

RUA EVARISTO OA VEIGA, 16

Diretor:
Cossiano Ricardo

Secretário:
Barros Vidal

Gerente:
D. Pletz Espíndola

TELEFONES
Diretor  42-564P
Secretário  42-5585
Gerente 42-8450
Contabilidade e Agen-

tes no Interior-. . 43-02.3
"Autores e LiTros"... 42-5242
Esportes 42-1343
Publicidade 42-9779
Revisão 42-1565
Oficinas 42-8537
Arquivo 42-0251
Almoxarifado 42-1358
Portaria 42-5339

TENDA AVULSA .
Dias úteis, na

Capital e no In-
terior  Cr$ 0.40

Domingos, em todo
o Brasil  Cr$ 0,50
Números atrasados:

Dias úteis, em todo
o pais  Cr$ 0.60

Domingos, idem,
idem  Cr$ 1,00

ASSINATURAS
Anual  CrS "5,00
Semestral  CrÇ 50,00

CORRESPONDtXC IA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda a correspondência c valoic*.
devem ser endereçados ã Geiem-ia
deste jornal, a roa Evaristo da
Veiga 16 -1." andar.

SUCURSAIS
S. Paulo - Praça cio Patr-arca 2S

l." andar — FOnes: 2-2982 -
3-1982.

Belo Horizonte - _ína Baia Sôa- Telefone 2-8.74.
Porto Alegre — Raa 7 de Setemo.».

1.114 - l." andar.
Curitiba — Rua. 15 de Noveicorc

575 — 5.° andar.
Salvador — Rua Virsilio Da rs.-ir

2 - l.« andai.
Petrópolis — Avenida 15 de No

vembro 846 - Fone: 3-332.
Niterói - Rua da Conceição 4V -

,_V V.
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Alagoas está na vanguarda
da batalha da produção

FALANDO A "A MANHÃ", 0 AGRÔNOMO LAURO MONTENEGRO FO-
CALIZA A. REALIZAÇÕES DO GOVERNO ALAGOANO NESTE SETOR
f-M VIRTUDE OA GRAUDE SECA t do aumento dr população, destinada A drftta continental, o .Von.<»--e
I- pa.JOU a ocupar uma potlçáo de extraordinária evidência nn cenário administrativo do pais. O prtttdttttt
I Getulio Vaigas, diante da situação, determinou, Imediatamente, dtvcrtat providenciai para a mais ampla __--"" ilstincit técnico, econômica «. iodai boi Estados .«i estratégica região. A escolha do sr. Apolonio Sales _-_•_
mlnfji.ro da Agricultura trre uma de suas mais fortet ratõet na necnsliade dt te promover, com urgência o *utr-
guimento rio nordeste. F. uma vet tmposiado no elevado rargo, o ilustre ministro, conhecedor profundo da regiãotí.»
reca», traçou os plano* t mohííf-ot. pra-irt* n ti mero de técilrcs para a campanha da produção. O Brasil /imci
eom os Estados Unidos um acordo para o fomento agri'oh, da Bata alê ao Acre. F.sst acordo está srndo eiecutaKc.
com êxito, pelo Ministério da Agricultura, alravé» da Cumlstãc Brasileiro-Americana de Gênero* Alimentício*,
prenldlda pelo aqrõnomo Oscar Guedes. Ou governos estaduais, bem como os au.orítfadt*! milltare». empres.-*-
valiosa colaboração eo gigantesco trabalho do Estado Nacional.
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O affrdno-Tto ..aiiro Afonfenepro quando falava ao redator de A MANHA

esta foll-.iA batalha da produção no nordeste
prossegue num ritmo cada vez msls
acelerado, obtendo maior sucesso ms
zonas de melhores condições. Den-
tro do nordeste árido. Alagoas constl-
tue uma verdadeira exceção, com pos-
íibilldades para se transformar num
celeiro àbast.cedor. Tais posslbilida-
des estão sendo criteriosamente apro-
veitadas pelo Ministério ria Agricul-
tura, em perfeita colaboração com o
governo operoso do interventor Ismar
Góes Monteiro.

Para a maior e mslhor divulgação
do exemplo ala5oano, A MÀNKA
procurou ouvir o agrônomo Lauro
Montenegro, executor tio acordo de
fomento agrícola, firmado entre a
UniSo e o governo do Estado, hà pou-
co mais de dois anos. O sr. Lauro
Mont.ngro, ora nesta capital, é um
técnico experimentado e um adminis-
trador inteligente, já tendo dirigido
as Secretarias de Agricultura dos Es-
tados de Pernambuco e Paraíba, e
foi tambem, um dos técnicos de mais
brilho do Serviço de Informação Agri-
eola. Logo que soube do nosso desejo,
o Ilustre agrônomo colocou-se a nos-

sa disposição, fazendo a
as seguintes declarações:

A MOBILIZAÇÃO DO ESTADO
PARA A PRODUÇÃO

—"Quando foi estabelecido o regime
da acordo, pode-se dizer que, pratica-
mente, naquele Estado, nenhuma obra
de vulto existia para o dssenvolvi-
mento da lavoura alagoana, deveu-
rio-se e.-.se fato principalmente à es-
cassez rie recursos" — começa u dr
Lsuro Montcnr-ro. "O Interventor It-
mar rie Góes Monteiro, assumindo u
Kovcrno, fez logo rie início, rio desen-
vclvimento agrícola do Estado, o pon-
to alto de seu programa de ação. E
dal o acordo com o Ministério para
o fomento ria produção vegetal. Che-
gando em Alagoas, em novembro de
1941, dspois de percorrer todo o Es-
tado, verifiquei que a primeira necns-
sidade a Fatisfa-rr seria a de apara-
lhar o serviço de meios rie trabalho,
tais como sementes, adubos, máquinas
agrícolas, Inseticidas, etc. E' assim
qtie, de menos de uma centena de má-
quinas que existiam, foi o seu nume-

ro, nos primeiros mrses de IW_*. ele-
vado para mais rie POO. Organizado.
esse apareihamento. o Estado foi dt-
vldido em 1. residências, pondo ft
frente de cada uma um açrc-tomo fa-
cllitando, assim, o contacto do at.:-
cultor com o serviço. Cada residia-
cia dispõe do número de m_t_-_a____ rt _-
cessaria.- an serviço. O a_.r.c*__.-or nao
precir.a Ir mais A capital do ____t_o.
Alem dessas residências, a Secçio tíe
Fomento A-jrlcola dispõe de dois cam-
pos rie multiplicação de sementes, sen-
rio um situado em Santana do Ipane-
ma. fona sertaneja, e outro em Porto
Real do Colégio, zona sanfranciscana
Esses riols campos estão satisfazendo
seus objetivos. Exist-m ainda 12 cam-
pos permanentes de cooperação con
as Prefeituras, os quais em 1942 de-
ram magníficos resultados. Hou-/e ain-
ria cs campos de cooperação com aer.-
cultores qiie. em 1942, foram de um
efeito salutar no melhoramento da
asricullura alagoana, poi' os lavrado-
res, verificando o resultado da meo»-
nizaç&O da lavoura, estão Interessados
na aquisição de máquinas para a prá-
tlca da cultura racional. A área desses
campos atingiu a cerca de 1.400 h.<--
tares, destacando-se os municípios £?
Palmeira das Índios e Iereja Not*
Qunndo os trabalhos já se apre-ipnt-a
vam rom este aspec.o promissor, ocor-
reu a criação da Comissão Brasilet-
ro-Amcricana de Gêneros Al.m___._-
cios. E posso afirmar que Alazoas
atendeu com prontidão ao apelo do
ministro Apolonio Sales para o au-
mento da produção. Assim, focam
di?tribuldas pelo Estado, era 1942. se-
mentes de milho 1266.300 qu_l<--.-<.
feilão (228.000 quilos» e atros "toco')
quilos), etc. Em virtude da Iar_a ds-
tribuição cie sementes e enxadas, f?L-
ia praticamente p?!o Fomento, com
recursos fornecidos pelo Ministério e
pslo governo rio E.«tado. a produção
alagoana atingiu a limites jamais ai-
cançados em épocas anteriores.

A vuita de um gTand* artigo
cio Brasil

Chegara no dia 31 da cot rente
o min-t-ro D*!mo«

Alt»:. 
<5- ________¦ da MsOça.

C__»9 t Inurot-o PôU-ca tt
P*.ií_. ¦ aa nt-fa j*si*. n_o ?

.«.-.lui _ss_S _eer__»_id_je ai_l«!.»uej.
_BM __¦ tm StatUi tnKto mau pro-
fu___\. __s!T-e -.*-.--¦ rrfebrT. tt» __;-
nistro : v - i . .___ f_aa__- f - ->
- ¦•" - ej_» usa. aa SM <airTe__. po«-
tír». éimmtttamtt «Je Tasáo _tsm__ra-
tm t k_;_> te»icW}«_i_i p»r» »<_•. t
»«_* «da-_-_<4o t o ms aprrçt» pimaccL-as tio Brasl.. Pw is» asesano. t
\mtn tm tou* ¦____¦ «w_«bc-«r_c!orrfs
do eo_____R.e pe-es4i«-_!t" Ripino Mo-
__n._-_. tm rza, net-tir* «!e asrtroiínui-
rio cien o «Tscis«_i p»__.-•r• r.--•¦ ".-• eanote, j-aiít-co «_-
nhilill 'i flst • tmfmtmr, a mnUst-ro
Omissas tea pcstaAnd. tapee-tantes
«r*r»o_ 6» s-ra __-» * apesar _e ser¦¦-.-.* __q - — ¦ —. — -c~ a soa '- "*.
de __rr_p_s ía^ow« # «le atsto ^t!-
gor. Coots-SO it tjot o bom «*«t«_e-
ctaMCÉa tsân n* p_*.-w ê o me» r_.l*
S-__-_r «I* É-Mas, em «_ldar-e___--
perfetí» * "_-__-___-__n. r__or_r_. para
_a% ____» __¦___• crllo «ie i-tos*»-»-rr..-*. *•-.'— «r _a ínter-____r___"•:'•• :-i*  ''-' «rapas í»« mats
iarza» e SSÊêm -ra-ãa^iõei.. Se*!*
seB.i-Sn. tiras nâo o e_rr_ja___*r í_»l co
rf_*-_e-<"» «i-rjp hB_MÉ o f-tudo rixr.tx.-
técto «io nao» -.j-sns nas e«_cí-s pa-*-agua____ ______ _fc__a íd o tnípt-a-
dor do «wS-âo a» cs—i j-er_i*__r_<*s
da hi_;õ_ta t «5s _M__a__«a brasileiras
t. no eí_3__-stsr_-í*tc ân arosxJo rjltu-
nt! Pcrnsaiió ttm* «rapital par oeisüo
da ifeta «Sa «T_oi*__->r .Arçafta, a sua
takUUi* t a tm* *çl» tateljç«mT_*«!
teem iMd hfegns «St» «t-raaríe #-__> o.-
tkSo pT _aja__é a*.o li-nemstítE-aL que*4 rtta faemmmm os nielhri---? ir*:-
.«rs t Èe mnà-es OJ-t3-c_ hi -.r.-. a es-
penur.

O ¦bÉUm Dr___ss j_erft reí-eWôo
cetno bBspcde cfirial 6o -aosío Gover-
no e -rtfSar* «f-sTa eapítíl e «» Es-
_____» «5e Si-> Paute. Paranii e R-)
Grani» âs S_L

As comemorações do 3
Instituto Nacional de

1 aniversário do
Ciência Política

BRILHANTE ORAÇÃO DO CORONEL COSTA NETTO NO BANQUETE REA
LIZADO NOS S.\LÕES IH) BOTAFOGO DE FUTEBOL E REGATAS

________________________ ' «-St *_____•__*• || » || -• ['Smjã *, ".f¦:M'£$$È8S& ~Wj&r^
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3IVITAS OBRAS E .-MPtOS
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

— Dentro do seu programa de ce-
fesa nacional, o m'n'stro Apolonio Sa-
les dotou o Estado rie At-goas com
4 crandes aviários e 3 usiras de b«_-
neflclamcnto de arroa, oi.ras es-ss
que j_ se encontram terminadas e em
satisfatório funcionamento — prosse-
sue o entrevistado. Para que esses
aviários realizem a sua finalidade, c
Minstério da Agricultura provlderi.-
ciou a remessa de 20 mil pintos, que
vão ser ali criados. Um outro senti-
ço que mereceu preocupação especiai
foi o de horticultura para o for-
necimento ris hortaliças destinadas
à capital e cidades do interior. Tf-
dos os s?rvi--os de agricultura crie
Alagoas estão unificados sob s di-
reção do chefe do acordo. Para e_s_-
fim, o Estado cor_-e.__iiu verbas orça-

(Conclue na 8." pâ?..

O 2.° Congresso recuano
do Brasü Central

0 CÔNCLAVE TERA' 0 PATROCÍNIO DO MINISTÉRIO DA AGRiCUlTü
RA—0 QUE NOS DISSE C SR. PETRÓNIO

r— NCONTRA-SE NESTA CAPITAL, a serviço do 2* Conoresso Pecuário, « realizar-se em Campo Grande, tm
L. abril, o sr. dr. Petrónio Rodrigues Chaves, médico residente em Ituiutaba, Triângulo Mineiro, ande . temot-r.

I criador d» gado e presidente da Associação Pecuária local,
cuarista nos fez as seguintes declarações:

Ouvido pela nossa reportagem, aquele lider pe-
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, em Mato Grosso, onde se realizará o 2-A cidade de Campo Grande
"O primeiro congresso pecuário

realizado em Barretos no ano de 1941
obteve um grande êxito e teve con-
seqüências muito proveitosas no âm-
blto da classe dos pecuaristas. Da
complexidade do mercado, que a guer-
ro, agravou, surgiu a necessidade para
os pecuaristas de se organizarem com
mais organicidade, centralisando as
associações esparsas enfraquecidas no
seu isolamento, em uma Federaj-ão fle
Pecuária, com sede no próprio centro
da industrialização da carne.

A Federação, fundada, em São Pau-
Io. em março rie 1342, é ho.le, uma
entidade poderosa que congrega asso-
ciações pecuaristas de S. Paulo. Ml-
nai Goiaz e Mato Grosso, represen-
ta òs intereses tíe milhares de fazen-
eleitos, criadores e remadores de ga-
cio".

O 2.' CONGRESSO PECUÁRIO

Por motivos especiais não foi
possivel a realização do 2.° Congr...-
so Pecuário no ano passado devenoo
•nrlr-se, este ano. rie 24 a 26 de
ar-\.i na cidade Matpgrossense d.
C^?°s_f 

u^co-clave s-g-m-at-vo,

Congrcso Pecuário do Brasil Centrai.

agora que o Brasil se entrega febril-
mente, ao suprimento dos mercados
aliados. Os pecuaristas, brasileiros ln-
teiramente devotados ao rude traba-
balho da criação e recriação de gado,
encontram neses congresso a manei-
ra prática rie apresentarem sugestões
ao governo e, ao mesmo tempo; piei-
tearem para a classe os benefícios e
os direitos que lhes assislpm como
obrelros ria grandeza nacional.

O Congresso conta com o patroci-
nlo do Ministério da Agricultura e
do governo Matogrossense é convo-
cado pela Federação das Associações
rie Pecuária do Bva.il Central e pelas
suas filiadas, sendo orçranizario p?lo
Sindicato rios Criadores rto S«U de
Mato Grosso, valorosa entidade p.-
cuarista. com a colaboração de ou-
tros congèneers rio mesmo Estado e
rios Prefeituras locais.

O programa do Congresso é muito
vasto e 

"ria 
margem para o r-snído e

apresentação rie teses as mais varia-
das, destacando-se assunto? como: —

produção e comércio ds garfo, indua-
lrlr.li-.at-.io. consumo e exportação, or-
panizaçáo social, econômica da ps-
cuária, zootócnica, legislação e lm-
costos, etc.

CONFIANÇA NO ESTADO
NACIONAL

O Br?., il em 1." lugar nas es-
Iradas de café nos Estados

Unidos
WASH-NGTON. 36 <A. P.» —

Ociír_____ a a_i«t____atio fia -Tas.» In-
tera_r_f?____a Co Caí., enu-arasi DOO
Eôtaõ-r» O_dâ0__ ras Ksnaiva tíe 6 a ?3
do co___n_»- SI*3-í';5 faca.- ce este
pr_-c_c__E.w ôos «craa-ítir-se --<ai_eç ia-
____*_-urwrât3a_í» Jcnatãj-ki? lio Cooxt-
nio Is-erasgràaao õo Cal*.

O cccal M__B__p4a e entrado até 13
«> tcamo fcã de 3 55!..MB jacas, ci-
ita.5- essa. ^poe- »"t «í> õe marco __5-rr.-rj-
sXf* ã* 5.5S-I-SS5 sscas to_ais essas
««:«:_- «ass- «âescie o iracão tío mo «r-afeei-
k* «sa 1T õe __n__t-_> õe 19*2. No toríl
e> 5.5CT-.-P*-! í*__s auniilmdas e en
_-_____§ õ__a_2-i«e o rr«o «••_;_____. at. 13
conríEte. o BaasB lãçura eni nritaeíTT"
I«_rar «-___ 3.353.593 

'saras, -rindo era
s-iLiii-õo tr-çarr a OdB—lta_t «sn ......
_.__S._c_l.

£_>S3_____se. entre «ns ptrnrip^ I«_r-
r:«?c^tíic*c!*!_. essfcre açaete trostorTa? pai-
s-ííít.. cs -__^_-Ab-_-B__. -r^tna _* rççpctrrcs
r.-w_sSs. õe satãs -ra. _ entraiia [oi n
ter_rr-*c-: — Haiti. __l.-_t_; — El Sai-
iate. 3C_.*-«-!!-. — «_*_________«_. —
STI.-Sí; — e -_JÍr-r_!__ I_5-__t; Os tíe-
______ ffrê____a «_cn ir__n_s __¦ cets mil
sacas.

Es.oia-3io.et_. Eetuüc
Vargas

ESXSO 

-rBE*t_Tlr_í as natrlrtías p>»r_.
a. __sr_i_a __M__.__1I "_«*-__- Tar-
£__--. eai^ãâa peito SAPS. ruj3s

saüras __-i-f_ãri ia_rsaT--_» no sjfe pró-*_____> ________ _>e ___cc_io «sa as exp*»-
__i?_3___s eeiMÊaç m ss*. piiaiei--* na
ás Jtaa__ir_nair___ií». a &_x*Ta Bülio-
teca "_"_-_¦_» Tn-raas". t__ ____tr_0_-
ttst o S-BS íKrrçraraa. sj^ie ronstarà. no
r-tcsl aos» -Paro. õ? õrés r-xr_cs: Tir_
6s AlI__*t_iU-çãQ t «outro õe Aprrfel-
«^«snaenir-.- Aíim õs «con__c-r*?r as sn-
ges-rêes «êe "»3--g c_p lnt-3rsssc_s. «o
SAPS ffea ___i___g__r «ntre os -__ss tte-
«!1i3_|í_";a_<r___; r__n «jnts-t-ic-cCáriB- sendo
_*f_e> as ra_ip_-t-- ai* agora c-bticfs
j__--____a s_rsrn_3e tawi-i-rs» or*? trüba-
Bw-Biices* pitSo teSmSa tío inr-ês «? ca-
nt_i-_s_r__5'iía_ eoa_JBÍ5iB__3___ír_ por isso. a,
ç__s_^_____sõe âe tr_r"-_____a_s» «sses
mateirca__ no Curso ds Ap=r_ei.-f__-
rcec-tOL O Èmrã-iD jiara as atuas ssri
Esst3_» s__a_snte apôs o _«-c______tnro
áe SotKSIàfisfle 6t_i «_iDes_;c_______s tíis-
____________ ____¦ de «jrae sedais _£___&-
ca* _* «w;a-_i_r!2_n__5s õo BEs!rr níl-
___rr_> *p___ã_«_l õt- -nr^-i-aTic-c-- * TsrnJ-_-_i
c-gca __» bÉ-i-B-Mo __rí -_-S-_-_Ç-___--__F _-W_-_-tte
toda a n_ffi3«--_io õos rrroos tnsa tre-
ça___srSa 9?-!--a-5a- Os «rsTiniflatos & ma-
_r_r__a te-____o tea- mais õe 14 st-cs

ff«e 6ê»«S._ e «rftterSn erns'.?!^-^ esrTs-
tea_______S_s «irp» «___«K.fin na S-Ia fi-
tei-rera J-eS»-» Cstlo? *Tr__"_ no teroetro
_-n<c_2r iS? SAPS, - rprats tía Bsr-ãEtrs.
e_r_!r;-"i as 1_S*J e M ih-tras fie cada dis
tOSL

O oo**oi_el Oroân_bo Martins
Pe_-e_f_i vai ínspeck-n-7

novamente
De -t-__1a «âa -c_B,*t-_3i tíe taspeçâo ao

_ts_ id_ -paífe. o «_nt-__*El C*rcc____t!o Jíar-
tSas F.Ssâia «_r_3Ti_cr_i ____a ______¦___"-
Ba ã iia4_t_i_ss. rp-aiscdo o qxs li»
Ej-fi âasaa -r__r ton? -EstaDo õe São Paul-".
_-__n_n__. Sia-ata C-arrEiina e Rio Gi-ar-
ife- «io SíáL _n__e «os s-s-riçcs? òs Ò5f es*
áa jíipi.BtSB cirü «u-ão se cesenrcl-
-lemãt» na-p___ar_D_nl_-. õentro ca CEien-
______ sfarsl wacEt.a por s. __.

ACToã- pJ-nsst-ç-3-200 na -areia Se
ra____c__r «o an5B-_*c-rito òcs trataUiTS.
«a <n_!_nF_ffil «Ctecisml-O Jíartrns Pererr*
crã stsi _-_trte. Sraa nn-ra riaçern. ____--
__u«Èm para «si tísa 3C -irá a_5__ç_T3r a
ini-rpiEta «p_5rjênns òes Ctrsr-o-iss
SiTEtGEc?.!? dos Serrripos tíe Defesa
_-____].:_ Anlã-Aftr-a, sobre as «pais n_-
crsü a íç?í_ins5!i_iEDatíe pelo prepeio
__>tc__1 «s na feriai tía T__ar_a_tí3. Ba-
canse s_ra «rSiaíSs Bffl rafii ¦____- das
«n__s_i__. _s_r»o realiaDo; e_»_Tt-íci_3ç e

Att-jm-m- Í.Z.T •Hswsi «pue jr._7_r__.r-i_T_:7T: ctot! c;7-if nornfõrs do 3" anítJcr.drio do Inslituto

Ee-restrr-in_-se «io ieí___2C>
as wUr-iicaces cotsetrnra-naí m v
_niver___-o do I___i-rtr:i- X_______ de
Ciência Pc-ctá-a. _*w__re ___-_-. d»-
isr_a-s- o grariie -_-_t_e_f -_f___-2-r_c*
na aote de aate-on-em. rr-* ssüe-s ¦?"-
Botafoço «áe Pt-_e_cl t Eí»çr_.____ ar-
tis-icarc-tnte o_rnaaa.n"_t_«--.. -.fa; í*cT-_«--
titniii eijc-íi-nte dBB__cto_g-_i «
prestigio naocnal «_'ie- desferi* esa
__.tit____o- Fot can» festa ca aa-.
alta sÈinifiracão ci-ic-a t t?.z-Trzrt2-
Fcr-Taai.--. r_pce__t_."r_r __ ¦scyii.t-*
do TraístIii.--. Gta»rra e Jan-**:^» e as
mais __S_s a___Gn£___í_s _____sb__s e t_-
tis. O banquete fot preátfM» peü-» âe
G-rralcio 5Iasr_-ar»rnã_-- «àa S_ta_. ¦«¦-
bro õo Alto Cazisetfm& âe_se ____iim__!-i..
qt» ap_s ter feiro ens ses nasa* -pp?-
soai — amplo e alto* es-reri» ->vti:f as
attridsdes do- Ie-JiL-u,..* e cüs a^-_c_ _s>-
te ras mental do presíQJTn.te' ««.«-rrnSJo
Vargas, dsu a [__I_s--i-a __» «iorn-_T!l
Costa Neta».

Es^e proferiu o seg-dUbe âi-i__ic_:
-Fui <__5-__tet_cii'-' Fcts I_4_-rK_i__ üs=-

ta p-^-Kp-*--. coirrjrr«tr_;--r_(_ ps-a ______

— "Lutando sozinhos no ___*___.
contra todas as ban'eiras. sem irias de
comunicação, sem fontes nos e_t__d-
des rios para a travessia do gado. ps-
gando juros escorchantes, o e_fa___-„
o recria dor e o invernista são. rení-x-
deiros heróis nacionais e os sens re-
ciamos devem ser atendidos-

O pecuarista confia no Estacfo Na-
clonal dirigido por um homem <t_ae
veio dos pampas, do interior áo Bra-
sil. de r/ona intimamenfe âerotada á
criação de gado. Por isso é o.r.te o pe-
cuarista do Brasil Central se reimi.-
rã cm Congresso. Para estti<r__r. pisra
discutir, esclarecer, colafcorsr com ©
governo nacional nesta durai sitrt__cã«7>
rie guerra a i-u? fomos Ie*-ados pete
lnsania dos inimisos «io Brssil. F
sobretudo para traçarem um tMWOi
programa d? ação coafanta. em t-e-
i«efi--io «ia classe, para «=n-_rsnG«=«ri*-r-
no seu trabalho e nos sen. áir-iiXF-

Que r-rdos o= pecuaristas S«? MEnss.
Gota?. ?. Pauto e Mato Grosso-.. _«?
congregam em torno da sus F-íderscãs
e façam do 2." Congresso Fecaári-rt
à sua forca, erganirada «» a_i-3.,~-

___sr_s «&-_ttit__ e g___coa_s, com a par-
t____giaa__B õtf? «c_-vn*p«3s oarpos fie _o-
____a__n_!s. S. fl- -í_-_rfi «ora_is.o cs ver-
p_stH!i-i_.'_>c__lir- a '-foc ponto cfcsçoo o
pr _p_-t_ r"«_?s5_? _3b&9____b. tio necs-
siinrsi, prrnanà.aliErnte na _3T_-_ç5_t
_______ e prj-JiaTã as iníornss-çõss 2*
eç__? as _SSr?".T«nB.s E.eg. nnai? _____c____a
P_ia __pa (r-na-jüeta _s_-enToI--iES_:í-t-

Os cepees de raoonamento

paia aisril e .-naio
A Cir-itrasnsçF.o tía I_HJli_Ti*-*c5g B"*o-

H______S- it*nr _3it.-j— -êõio tri C. 5. D.
C. IL. -_j ___-_--!--•__ F-tí___L £s_ ssrsr
a_i_ fcat-R-SSííâo? «t-foe a tí^nímKss
____ <rn_-rôTS «tíe _r-"__í_-i?_-__*nto õís- sti-
.iTf? <_-•¥ (r__Ts_:3 a__&-_5t_l_s .sr*? -__-5£__5 <_£
aía__! e c-rsãr» tío __ín-ç_*t_ ss>. *er_t
£sã_33 _TSTniicH-íf-tr3 pr__ia___. Sa ^
«a.! __sirfírt_-_ ã At. T«___?e?T3 n_ 5J-B.

_>2-_-r-íí!rTri- «cSr_lsTrcs x-ase a fit_a_!____
«_í(T> ssnã frirra dss B te 1*5 hor-í- e

_ õe íi?i -a esSB. €"*"- 3? — fie 5_SS s
ÍMS8 ç £js 53. tíe _-__-l _ !___--.

eít-tos a p-ilami ncs mot___:_-r_i ea «çae
se cotnplííam tx-s- anns «ã» t-zzszÊz-
cts. tíe trra_-_Ifci_s p c> *s. lãgòs at»
pais e às snas t____-c__ij«r-? _«ü_ «cn-
cresnar-^o âe es__i._c__ ci? tam ç-ps
d? homens que bemi ccuigni-iatísrgin
as razoes tíe ser ôr. Icst__rt_--ai _CBt_t>-
nal cs f____gc_a FoISãns. A> p»sot_s
tíe reGpo___tbi__<ia.ã_ üj__ ___sí__n„s tía
Brasil teem a_oi-rpiir_fe_í___. nesse «-.-
paço et tirmpoi. a aç3_s ar__r__in»ils
ce análise e òf sSaCiea a «ça? se iia-
teçroa nata _Sa sdeSa pü_ck_!? <ã? ar-
_____s tíe inteüg-iana t ctt pE___rt_?-
mo. através c__ escuiics a;ci_fi'___iiBt___
tíos problemas brasileiross. «u__. scüa-
«-rso se acha s caro-. Ctr£n?> a (B__-m
a nação. p-?I<?s sets eíemern-tus cs^rt5-
senTativos. e nana Eaica ____ nntis «S;-
fareis fia -rida bxr_________.. «s_______i a
s_r-r_;g_i direção cüe -5.es «üssaa-ií.
crerta «i? sna capffcicfecS- e «io> seu «cs-
trsoc-tírrãrio« espirüx. eãe ffl_r?_-n2_Bç__>-
Esta _%3_____a_ã» ce fenr-t? «» ccrcn*?-
são no cenário nai__.-i_u_! tsn ftesaõa.
tiesce os se-is _____B-__B _a_.s. a «____«-
ca elevaiia tías« realrsaçãeis tptt se <r_c_-
cietisam por ixi-sereas^rr. «üti? (Èr1._«!.
oreçãos co Fsraco. semrjre «rma a p-e-
c«<--npscr_ij_i ü-u^-TCcbr «üe _r_ar «n sra-sr-
r» ema coIabora«_ãc_ effinmrs e <tí?-
__ar-er_ss_.!_2 .

Os brasaeiros «üe corxnHana « «_.
próprios esteanggfc-S r«___!____;«__• ___-_-•
nós. sem o esgfcSSa «5? saetÈBãH; <üa
passada, jamais pccãerâc. ___zs_r a «Si-
c*i__s tíos not__-r«__!f ___p-____aS_jBií_-ffi
rcEâíx-s jã Ifr-aãoç i rf^m e «u/u-ns
em caminho de se suLiuuieun _____i__õ-
fies. Campreeraífníii cfu. vs-_____f «um
rr.--n*h_, a passos ___r_"_5>, pisra ____U 3a-
tuação desejTt-fçn por tsãa <* «__aJ5ti2r
vais cioso áe scir teta -gt_____D-____.

Q_ fato;? posiüfco!?. nrwn? si^tíiircT--
não podem. _sr _oi_:tr______í3_; r__x_j-w
a tsnto a prõprii ei____i__ c5:s rrinnp-
rrs e a Kçira co-. ______ cpnrsEm ®
__«_£ âesmsntridJai ca__g_inir_i. S__n (D_rs5-
jsr raísr pn_r murro tmi^.1!^ a r---sõa.
í-gnção-. peceria (*_tr __e___? (__sr__-
pios escJ^eorfc-rv. -toem! «^n_r cgn? s__-
ja. _onne_e«r__r _n< -iãa ce arssnrs ___i-
cafies fefiers-íras1 no> p-nrãicn-i _c_-^-
rior ao *ç_al sístamai <ãf ir_i--ar_-__, «e
que tiver Eao-je a cjçiínr-Tn-isiicSp «õe -S-
sitã-Ias- verif-carã.. cãr __r__?p o sra ei-
gantesco- tfes_ir-«ni-rtm_n____-. «s snrs?
cimo tie suas njcefess. » sacsâB <3e süies
jitcústrias. ce set_ __n_i_tra? e «âe sraB
a__.TC-Xt_rs. a ___i,ipi_'i__<T__7> «tír- s-jtm
nrfies rodorrrãnasc. a« p:_r_pr__=s_« naBUs-
rial e ctíturat àss cic&ãts.. rjnfin Bssa
rrõi-sado s_m empr-St-Èm^. c;??;—]-^
oíi _5_!T__-_.. (iecferoí i__s« ra_T-rsn_- mnr-
mais de seus _e____riiB___ a_r_sa_BSiàs.
Eu mesmo cOti a esíe iníspis;-!.) «n am. ti
_____________s pirlas- imãiife!:*. "-j-*p_s.-

que tenho- i^__í__k__i ro> erísctninií) «ãcs
cg"v _-rgs cc* G___c__-Tí cü? GytT? iTnr ^_nr._T_r:_ri)
o cirtaiülhino' ce -ãrüTi? in_.'s-lr-?c"rr,t,?..
ã frente «ie -raEi-sos «»rtçc_?í?n)£mi__rrr_n,
o fie cbras soirrais e «3? «rEn«"-5ir pn-:*-
entivo. Os SHT-ricps fia C____r« cpnç ?e
arrastavam em "'_"t__iii._v «rj-tr-mr-KR,
corno r«^s>__i os ce tu_iui__a___a_ «ns fer-
ro-iãrir-s. os cos _orrtínr^ g. i____i_i:__f_*
e rm_m_ros i-tcteos. _b_k n_j-__n .:_-_)
legia-e res__I;ír_ r«?nr pn^eGàfra s e___a-
se tocos pccem Er__r cEnr as? .Fm-s
ifes-gesag. SOb- o bbsu- ____ii___ «^rrj^-T_J-=-?
o 3________li_j g_i âei-siãtiiliam. «pti? B_g-
_s momento- hui.ííh«u,lm. mui«i...«_i «tíe jiti__i
vsiòace para bicos e _a_ l__rb'.'.___i «ce
cujos oficiais.. piüJtcB. e £_____t__r_. anti.-
to poce «tontar a trairc __i_j'tHüs a as-
ção" para a d__5s_a tie sua __r.e____üB-
fie. de sua socHranüs e cs sub «asríi-
tíãce. As r__T___s_ S_____ «_e «-_--- s
mar., sempre cfecauB-SE? ar«_. sphf .tís-
-reres cív-cos. fixam: ____b£e&. r>nr sna
-__-X. tãf E_r^niÍtTS mHffiECS3Tíí-T}-_5F
Ccicstrrarrí.nE-se frr__(?e__:^FS «n__rr__B «e
campos de insrrrr-xãc.. ___.ã+___i_r_i-sí'
o materãsE ce ir_rir_as ss i_j'ni_s <âr«
ESerrito e aqtJi nrasuiE.. «cini «a inrjsr-i

e o crs-oi tn__&TfI____ ri- ss
a r___5fi _n_rr--

«itnd? ante*. in*p?ravam o regime das
prs-es e o ____u_uU-tc_ do mais lorte,
-rmtío p-ir tíiitno o chanfalho gover-
____ce_i__l ditar a ordem a seu modo,
i_c_e Trona o espirito de conliança e
tíe -*_jmp-rT*_Ksio de modo que patrô;"-
e íçieiãjios rarant-ram sempre dentro
«õ» jta * solução satisfatória de seus
_ip___;_ios e diverjencias. Org*"Xil_a-
rsm-se e estão srndo postos cm exe-
tnqto planos íerro\-iários e rodovia-
râos. _tirr_nfio todo o conjunto da Fe
õrsTiw-íro. O que i-so representa em
mrriwjra rara BDsa Pátria, num futura
jtnt. j_rovin.o, está b?m na roncí-
ísirâa tíe todos os espirito esrlarccl-
tía». _E_-ta_el_en--se. entrando logo
eni -rieccT, o plano siderúrgico para o
«___-_n-rcít-______.io da maior de nossas
la-jaezas naturais, o íerro. cuio apro-
,«__t____r_*-o, nas duas modalidades es-
3_____?oi___. bastará para íarar o enri-
_-per-_m_rno tío pai";. Em breve tere-
mrs o íerro e o aço que necessitamos
e <_5___r:n.as vendendo o excesso às
nações amiras para satisfação rie suas
r____r_-____.atí._K. Fm plano de amplas pro-
prn«ç_«_s está í-enòo desenvolvido para
«a aa-pr_t_i das vitinias dos dois imen-
-ros íiaçeJas que a«-neaçam a saude de
tios-sd para a tuberculose e a mo-
_ê_-t_* út Hansen. Hoje, quem vinia
jüüd centro do pais. avista tíe r.ona cm
r.___a os recolhimentos obrigatórios
fiara tis doentes, rom tudo que a ci-
ê__r_a m-iderna pode proporcionar vi-
SB-não o seu tratamento. Os que cn-
r_3P_eram o lago interminável de
"ág_BS xoltiiâas que favoreciam a pro-
iííTHção dos mosquitos portadores da-m_üária nos subúrbios ligados à nos-
sa xapital e os que hoje transitam por
_g___5 pBraprns podem dizer rios zi-
çantis-cos srniços realizados por essa
í_K_rncirdh-!ãria organização do sanea-
tcarnio da Bai-rada. Fluminense, tal-
.rãfitãvrE- do Estado Novo, ou melhor,
no prrsáôente Getulio Vargas.

E?ra ohni- meus senhores, é tão
•gg____B true s? o seu henfritor nada
an0-.- íizesse de hr-m pelo Brasil, bas-
taiia Titãs n-níerir-lhe o titulo de
!bHn_-oérito- í-otemos bem o que ela
,TO___Iita.. -e a saude que se traz oncie
aÈ-ria a aatüêstía. * a capacidade de
tr-ebPàho re-rtituida a uma populaçflo.
toe tf-? pals e iilhos pereciam rm
rnr-çinrcões incríveis, ê a felicidade
_FVBtía a algrumas centena* dc lares
imasücirns. Nenhum titulo poderia
mas hnnrar a um cidadão: benemerl-
to ri Iboinran salvador cie tantfls ge-
rat-ões Inmras. Como é diverso o as-
perto de ontem e de hoje. Onde exis-
___a -rases antigos hanharios. veem-se
casss -e pnnu?nt-s kíííds. bem plantados

«e bem cultn.fda- prJos filhos rie uma
____a até há pouco penosa e porta-
dará dos psrmes da morte. Mas o
chuto benlazejo a^nda fei mais longe,
«CB-miahnn alem da estrada que nos
«r.ro-trz a Prrrc>po.:s e ali se ersuir
ruma T-ncantadora ridadezinha, onde
se 3btorerem os encantos da vida cam-
rppTrtx-* _ rriaPjras nascidas ao de-
_r__mpa_o tía sorte, sem lar e sem con-
Jortô. Foi a Ernerosidade da esposa
«tío r____e tía nação que fez distribuir
ã pobreza amicla terra saneada e bt)3.
«nbtenõo os mejos necessários para le-
TB-jisr ruma encantadora localidade

cm que receberão a sua educação a.-
quclas que serão, maia tarde, n.s mães
e ns educadoras rie outras gerações
que virão. O nome de d Darcy Sar-
manho Vargas, se outros atos nio
ji tivessem elevano liem alto a sua
colaboração a uma serie dn realiza-
ções beneméritas, ficaria gravado cm
muitas brasileiros, por csr.c emprecn-
dimento de tão grande significação.

Mas ainda não è tudo o que fez
pelo Brasil a situação In.iu.uraria
pelo Estado Novo. Estamos elevando
o potencial ria nosso combustível e
breve poderemos satisfazer as nos-
sas próprias necessidades. Igualmen»
te p-tão sendo empregadas meios "fl-
cientes para fizer Jorrar o óleo com-
bustivel nos campos petrolíferos do
recôncavo bata no. onrie ele ji deu o
sinal de sua exlsiòncia.

O Estado Novo brasileiro tem a sua
vista sempre voltada para tudo qua
diz respeito ao engrandecímento cia
nossa Pátria. O Chefe do Governo,
voando através a" colossais florestas
cia Amazônia, verificou, do nho o
que rcria o Brasil se tomas-remos O
domínio da região com o braço po-
tente de nossos homens tropicais. E
para lá, fez mobilizar médicos, mu-
terial sanitário, engenheiros, ho
mens e máquinas para que. em bre
ve. a imensa Amazônia possa cOVi
ve-ter-se no Bl-Dorado da gente que
trabalha com potencial incalculável
de riquezas para o Brasil.

Não esqueçamos ainda que os nor-
destinos homens vitimas rio solo cm
que nasceram, pelos sofrimentos de
continuas . secas, teem ticlo a nssls-
tência continua rio presidente netu-
lio Vargas, alravé.-. as obres rie açu-
riagrm e o prolongamento da rede ro-
doviária realizado no Nordeste bra-
sileiro.

Vede. meus senhores, sem rccrl-
minarmos cs homens que passaram, o
que teem feito cs homens rio Estado
Novo. Cerremos uma cortina sobro
o que transcorreu no tempo da mo-
narquia. por isso que o seu pequeno
legado representa, não obstante, um
grande esforço para aquela épocii.
Da velha República tambem nada
devemos direi', cm geral nós por lã
passamos. A mocidarle que estamos
educando fará mais tardo a história
dos dias que se foram. O qu? porem
podemos afirmar com orgulho, é que
o Estado Novo estabeleceu um ritmo
de progresso cm cadência tão elcvi-.,-
ria que já nos absolveu a nós mesmos
e aas nossos antepassados rios erros
que cometemos. Não podemos estar
arrependidos de haver colado sob a
responsabilidade rie um só homem to-
dos os poderes da Nação, porque ele
tem r-ribirin tirar o proveito ria ação
desses poderes como se fossem os
meemos exercícios peles seus or^âc-j
mais competentes. Nós brasileiros po-
demos dizer: somos felizes com o
Governo que temos".

Outres oradores
Usou da palavra em seguida', o dr.

Fau' Guasüni. dizendo que. cm nome
¦5a dclesação rie Fão Paulo, rio Institu-

(Conclue. na 7." pág.)
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_:í.*-::« _':__.:''.'.S^

consr_____- __?.-__. çac
Tr---. ce G-BT-S. A DT<pSu-23Í7l rj_-_-I_-
_______ bc3_r_efcr_ ____ £--T___-a-:__ »_<__--
c__ir__. aos sess- ;*^r_S_L-r_?__s £_-_."___«_,
é trrtnrt —zão. ce «7r^r___j_-.. as. sé r-sers
note _obb_ psrs «sátai-sr bjejSs -gu? ;a
__5______E_ Fo--?-" s _t--*ííulíÍjí isffirs
-rmrr?s2Gores e __ljü5j«j3 secb 3-
¦ wrtnl c__r_- _________ «___ «_____-__.

VMASOB PARA O NOKTE O CORONEL NELSON MELLO —Em avião mi-
3__E_, nreri,'u às -primeiras horas de ontem, para o Norte, o cel. Nelson Mello,
xrur ryrrcrv o v.omrmdo do Eatallão de Guardas, tendo r.ão
__m_wi__h' federal vo Amazona- e secretária da Segurança
r«B- . r-rr:r 

"-nn 
7" Região Militar. O scu emborque foi muito cor ;-,-..

ün-Tr -no ?!.j!--?r7r do D. A. C. grande número d? a-i
-X >--*7t.t7 jiteTip, etilegns dr armas. . f-iá-tisros fa

fiís Ec-j>o_?t! ú. Oúeii* de Mello * filhi, o senlioriia
tam, flagrante feito momentos antes do embarque.

há teinvoi, *n-
ris Pcrnamb-.ro.

VÇH-
aas e admtraaores do

nulas. Acompanháram-itò
Alayde de Mello,. Na gra-
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PEQUENAS NOTAS
O pr-ildfntB Oetulio Vargaa recebeu,

ontem, pira deipscho, no HaUcm Rm
Kearo, «m P#*r_p»ll*. oi tri. |tn.r»l
¦oSn d» Mendonça l.ima. ministro d*
*.'i**An. Jnaqulm Perlra Salíado Ftliio.
hiinlMro da Atroníutlca e minlitro .o.*<>
Alherto, enordenailor da HoblUuçto Ee-
nflmie-r..

Km *iudi'iu*U n pr*»i'l-nt« Oetulio Var-
ra« recebeu o ir. t.uli AuguMo França,
prtMldert'* da rederaçan Nacional do»
F.mora**i*loi no Com. reta Hoteleiro a S.-
niUarai.

?
Kileve no PtUeio do Catet». o eme-

rhelro Clovl» Macedo Cortei, afim de
n**ra*i*_*r ao presidente Getulio Vargai.
a ma nomeação para diretor doi Serviçoi
de Naveeacao n» bai-ia do Prata.

?
Eltlveram, ontem, no Palácio do Ca-

teté, .)¦ ir». Curr.plldo Santana. E-telita
Ltn- *' Cilvani Tntr'«. afim de convidar
,i rre-ldente Getulio Varifai para a* »_•
lenlda-<ei rie n-.- •¦ ria nova Diretoria da
Sncledxrie 1'.:..- .. -.-. de Urologia.

?
O preildenta Getulio Vorgai aulnou

decretol-ltíl Ir.in-frrindo. da Cipital Fe-
cerni pnra Natal, o It, Bst.-ilhJo de carro»
rie Combate, c. criando, pnra ir.Malaç!»
tmedl.ta, o 3. BstiihAo de Carroí de

¦ Combate, com sede na Capital Federal e
a 7.» Companhia de Tran«inli»6e« Regi»-
pai, com sede em Recife,

?
O prcildentc G.tulio Varaas a-Miiou

orci-to-l-t reduzindo, em caráter trnnil-
tórlo, para dois anui, o Interstício para
promoção ao posto de capitAo tenente do
Corpo de Oli-lais da Armida.

+
.Va i-róxlma segunda-feira o tienrrai

Maurício Cardoso. que acaba dc as-uinlr
. comando da 1.' R.gi.lo Militar • guar-
nlçílo da c.ipital da República e do K«tarlo
rio Rio de Janeiro, vai iniciar ai auas
visitas de InsprcAcs is unidades de tro-
','•1. repartlc&ei e estabelecimentos mi-
lltares subordinado».

•*•
Acabam de ser abertas pelos Serviços

Gerais de Admmlst*-açSo do IPASE ov
Inscrições da pruva de l"..-itjilitaç_o para
adnilj.ão de Auxiliai .« Datilúsr-íos. com
(.denadO de CrS 6.«>fln. destinado a ean-
cüriatnt do sexo feminino de 18 a "j)
anos.

*
.- A diretoria do Centro Beneficente
Conselheiro Antônio Prado c<!á convl-
dando os serventuários da Prefeitura, sô-
cios ou nâo para a solenidade de come-
moraçflo rio IS. aniversário deste Cen-
tm a realizar-se hoje. A-t 20 horas, em
sua sede -ocial a rua Camerino, 99.

+
• A Prefeitura fez publicar uma lista at
firmas desta capital que, em viitude de
violarem posturas municipais, ficam !m-
pedida» de realizar qualquer transação
com a Prefeitura do Distrito Federal.

+
Ao presidente do Banco do Brasil o• ministro da Fazenda enviou oficio comu-

nican.o que nutorizou u resgate de che-' quês emitidos pelo Departamento de
Administração do Ministério da Educa-
çao. Serviço de Fundos ria 1 » Região Ml-
litar, em favor da Brasil Social e União
.Vacion.il de Auxílios.

Na jitima sessão do Conselho Nacional
do Trânsito foi discutida, a questão do
restabelecimento da matricula de corulu-
tores proposta pelo major Renato Brl
gldo

1-
O Diário Oficial üe ontem publica av

instruções complementarei para o recru.
limento de candidatos e a formação ae
graduados e ssrqent-rs rie fileira e es-
ptclalista;.

•
Segundo comunicação recebida pelo

ministro da Guerra, o general Demeivai
Peixoto assumiu o comando da 6." Re-
giâo Militar e guamição do Estado da
Bala. ..-ar-ro que vinha sendo exercido
y-elo respectivo interventor federal, ge-
neral Henato Pinto Alei.xo.

+
Foram instalados ontem os cursos de

.formação de médicos, manipuladores de
farmácia e radiologia e enfermeiros da
Esco!.. de Saude rio Exercito, atualmente
lob o comando do coronel «liberto Pel-
xoto.

Scgu.ida-íeira próxima seri realizada
» cerimônia da "Entrega do Bastão", da'urina de aspirar.teí da "Pedra Rrarea"
r.o Eat-Jih.io Eicola. que terminou o cur-
•o regulamentar, constando .. ;--... -... «„':
nas soieniriades cívicas.

+
• A Diretoria de Recrutamento, anteci-
pando o pagamento de inativos do Exer-
cilo. pagou ontem aos ministros e gene-
sais, devendo pagar hoje aos coronéis,
professores e lenen-.es coronéis.

*
F.sfão publicadas no "Diário Oficial"

as Instmyões aprovadas pelo ministro da
Agricultura para o funcionamento do
Curso Avulso de Enfermagem Veterinfi-
rin que será realizado no Hospital Ve-
terinárlo.

*
Encontram-se na Comissão de Orça.

mento A disposição das Unidades Adinl-
Ristrativas, da 1.» Região Militar, loca».
zadas no Distrito federa! e Estado ao
Pio. dois exemplares do Folheto de Or-
çamento da Despesa do Ministério da
Guerra.

«•
Np dia 1. de abril próximo, das 21.30

as 22 horas, a B. B. C. irradiará um
programa especial em homenagem ao
2J. aniversário da fundação da R. A. F.

•J*
Assumiu ontem a chefia do Serviço

Central de Transporte do Exército o
coronel Lconídas C.-.rdoso. tendo compa-
reeldq ao ato toda a oficialidade e fun-
clonnrios que ali servem. Saudou o em-
possado o major Severino Monteiro da
Süva.

*
Reaiiza-.-c Iv.je a entrega de diplomas

d» uma nova turma de enfermeiras õa
| Cruz Vermelha Brasileira, preparadas
} pela Policüníca de Botafogo.

•*¦

Aos possuidores cl*? rádio o Serviço rie
R?gtst :•;> rie Rádios comunica que no
próximo dia .">1 do corrente lei minará
c prato paia o registro sem multa dos
1'parcihos de 19:3. Tod^s as agências
t'os Correios e Telégrafos e*;_o habili
ta.ias a proceder ao registro.

EM 1010 OE UU
OtíR. 

It. M.ti'..i!i,.•.•¦;. Ju.»!. :
— em quem o BrasU, .*..,.i
dito de !¦•¦ .«".¦•ia. tem ho.v

um d-_ seu* melhores Jp_riall«t&a— avistou*m* nas lüuUu. Unidos
r.mn o prufessur Jai-ques Mailtam.
Sr-j-uiido a oplnlAo dp reverencio
tici.i.ii B, l'ir-..ni, Lii.ulu pelu j"i -
nnllstn brasileiro, jucques Mun-
ijjn é "de|K)ls de Santo Agostl*
ulii» e de São Thomaa de Aquiti'),
u malur filósofo que o mundo ca-
tollco t.i produziu", O que nfio
impediu que revl-teeas fascistas
du Brasil o conslderassnm até on-
tem esquerdista perigoso a s.rvl-
c*o dos judeus itunlo que o chu-
mavain Jacob, c n&O Jucques, Ma-
rítalit; nem que um sombrio je-
suit-i do Rrclfc, Indiano que h
converafto à Igreja parece nâo ter
eurado do mui do címoA:, Investi.*.-
re uma vez contra lllósofo t&u
alto, pretendendo, com toda a sua
fúria de oriental alucinado, dar a
Marilaln lições de ortodoxia ca-
tóllco-romana.

Nenhum brasileiro culto poile
ler Indiferente às declarações du
professor Marltaln, recolhidas pelj
i<r. R, Magalhães Júnior. Ao coti-
trárlo do teólogo de campinas,
cônegò Sallin, no seu livro Scten-
cia e Religião, o professor Jacquc*
Marltaln é dos pensadorei catóil-
¦••os que consideram o nazismo ru*
ctsta mals "irremediavelmente df.s*
truldor" da dignidade humana c
dos valores cristãos — considera-
jo*. 05 dois do ponto de vista ca-
tóllco-romano — do que o comu-
nlsmo."vir".-, não é este o ponto da en-
t.cvista do professor Jacques Ma-
ritaln que desejo salientar ou co-
mentar agora. E sim o que cha-
marel s.ú diagnóstico — diaRno-i-
tico inteligente e exato — das
.ittiais "querelas entre franceses",
rlntrc franceses livres, entre inglp-
sus. entre norteamericanos. entro•odes os povos que verdadeira-
mente combatem hoje o nazismo
t? o racismo. Dignóstlco náo é bem
o termo, porem. Pois nessas qu<;
relas nào se deve ver sinal de
doença mas de saude. De sautíi'
moral, de saude intelectual, da
própria saude física. Nem mesmo
a simples saude física se conceb.
?ium ambiente de unanimidade
perfeita de opinião e de Idéias, <1e
"tranqüilidade pútrida", de "paz
de Varaóvia", de "completa har-
monia de vistas" como a imposta
:io Brasil pelo poderoso ministro
de Pedro II que foi o marquês d?
Paraná.

O que o professor Marltaln sa-
litnta da França poderia salien-
tar do mundo inteiro de homens c
de povos que dispõem de liberda-
de para pensar, para escrever,
para criticar, para trocar idéia*;,
para discutir problemas e que
i"cm gosto e ânimo para fazê-lo;
pois suas discussões e divergências
são as de homens que procurara".ncessnntemente aperfeiçoar suas¦-ístituições, seus sistemas, as re-

Os principais trabalhos da
experimentação agrícola

EM 
194_. o instituto de Experi-

raentaçSo Agrícoln do Ministério
tia Agricultftra desenvolveu :n-

tensa atividade, prosseguindo na exe-
cuçáo de seu plano geral pura a me-
lhoria da lavoura brasileira.

Dentre o_ irabalhos em realização
destacam-se os que se relacionam com
üs seguintes |t*upos de culturas:

Cana Ue açúcar — nas Estações Ex-
perimentals de Campos iRstado 'io
Hloi e de Curado (.Pernambuco).

E' de notar que, sendo o ministro
Apolonio Sales, com Justiça, conside-
racio a maior autoridade no pais em
assuntos pertinentes a seleção, me-
Ihoramcnto e cultura da cana de açu-
car. constítiiK csle fato natural mo-
tivo de emulação pura todos os que
agem ne-te setor e assl meresceram
as atividades e novas Iniciativas fo-
ram postas em prática. Instala-se em
Campos uma rede de irrigação e ago-
ra os experimento-, sobretudo os de
aâubação e calageiu, se ajustam pararesultados mula técnicos.

Trinta eseis variedades nobres são
.submetidas a ensaios, umas são auto-
fecundadas, outras são cruzadas sob
controle e ainda outras dào sementes
de cruzamento ao acaso.

Colhem-se 5.695 paniculaa que, se-
meadas, dão alguns milhares de gê-mulas de onde .sairão linhagens novas
que a multiplicação clònica manterá
constantes.

As Poj e Coimbatore ainda estão
comandando a economia canavieira,
porem firmam-se esperanças de quenovas variedades surgirão pnra ga-rantia de continuidade ou mesmo de
melhoramento das altas qualidadesdaquelas.

Em Barbalha, no Ceara, Instala-se
um sistema de irrigação por elevação
ds águas fluviais e os resultados se
tornam tão expressivos que Já nos
chegam noticias de outras instalações
idênticas promovidas por lavradores
da vizinhança num atestado valiosodo mérito rie trabalhos bem condu-sidos.

Têxteis — nas Estações de Seridó,de Surumbim. de Alagoinha, de SeteLaj-oas. de Quissamã, de Sâo Ofonçalo,de Curitiba, de Ponta Grossa, de Ca-
çader. de Passo Fundo e outras, o ai-
godão, os híblscus, o linho tiveram
Intensificado o seu controle técnicocultural. As Uberianas foram examl-nadas especialmente quanto à donsi-dade por tmirinde agrária inflüenci-ando sobre qualidade e qiiantídad. <ieíibra. O algodão visando o melhora-mento das variedades existentes
quanto comprimento e percentagemoe fibra e ainda i|iianio produção eresistência ás prafis e doenças.1'riío — em tuna., as Estações Ex-
perimentals cio centro e sul do país.ot o triuo .submetido a ensaios eraobediência a dois planos técnicos: oplano sul-biaslleiro e o plano inter-nacional. Ainda experimentos for.iinconduzidos sob outros aspectos nasexigências particulares das regiões.Seleções e cruzamentos completamas aspirações em objetivo. As va; ,-•-dadas F.onteira, Trlntacinco, Cente-nárlo e outras, que são conquistas jaalcançadas p,;lo.; nossos agrônomostut cultores, estão multiplicadas e vãosando distribuídas aos lavradores.

Cereais — sobretudo o milho e oar.-z t.veram em 1942, notável repre-.-entacão entre as plantas cultivadas
qu? foram, observadas, selecionadas
e melhoradas em nossos estabelerl-m-nícs experimentais,

Mandioca — Tem o Instituto de Ex-

ENTREVISTA
:.u,-õ ., íi.tnin.iii..i.i..- .- a« relaçães
Interregionnls, O urotesxor Man-
Utíi) cn - das ihv.i!-. o,-, entre
frahce-U "nio mio... mals do qu?.im .-umi de que a França nuitua'-va satisfeita consigo iiw.-ui.i e
de que nunca se sente completa,
ou perfeita, mas ser.ipre num pro*
cesso de aperfeiçoamento, de ela-
bor.tçao, lutando por um Ideal h"*-
róteo que para os que sào tléis a i
,ieu destino <¦ ao seu povo e a 11-
berdade e a fraternidade entre «•*.
Homens'. Alem do que os franci-
ua, segundo Marltaln, "gostam dn
conservar secretas tu suas melho-
res virtudes t de expor apenss
aquilo que têm de mal„ desagra-
davel..." O contrário dos íarl*-
seus, pode-se dizer. B o contrário
dos atuais regimes fascistas e n.x-
ZlStOS.

Porque ne-itcs regimes se escon-
dem sob grande» tapumes pretosou •.•.(.¦.!.'.., empapadas purdus to-
tias 04 iwdrldóe.$, degradações c
corrupções da aluía dos homens a
custa dos quais se obtém maior
eficiência dos corpos e melhor
funcionamento das máquinas. Nln-
guerri nega, por exemplo, que sfib
o fascismo. o_ trens Italiaiuis te»
nham Igualado os Ingleses e:r.
pciuualldad» e se avantajado aos
franceses em acclo. Nem que sob
o nazismo os operários trabalhem
mals que nus países livres. Nem
que as mulheres na Alemanha,
nazi tenham maior número de ft-
lhos do que sob Repúblicas como
a de Welmar. Mas essas vanti-
gens evidentes — e mais as dc
aterros, obras disto, obras daqui-
iO — a custa do sacrifício daque-
'cs valores Insubstituíveis sem o**
quais nenhuma comunidade hu-
niatia verdadeiramente se eleva
sobre uma sociedade de abelhas.
Pois esses valores Insubstituíveis _
que constituem a pessoa human-..

A outros comentários nos leva-
ria a entrevista do professor Ma-
rllaln com o sr. R. Magalhães Ju-
nlor no dia em que o filósofo eu-
tõiico completou sessenta anos.
.Suas palavras chegam até nós, ca-
tiillcos e acátóllcos do Brasil,
cheias de sugestão. Cheias de es-
tíinulo nâo só intelectual como
político. Pois há uma política da
inteligência que é orientada nâo
pelos simples políticos — mesmo
que esses políticos se chamem F.
D. Roosevelt ou Churchill — nvs
pelos filósofos e por suas inter-
pretações da realidade. E.ssas in-
terpretações variam 'e divergem
nuns pontas, mas noutros se en-
contram e se completam, paia
vantagem daquele constante afã
de aperfeiçoamento da organiza-
cão social, econômica e política
dos homens que não se realiza
r.unca em, profundidade, mas so*m superfície, sob regimes do sim-
plismo brutal e da eficiência ap;*-
nas mecânica do nazismo ou d:*
fascismo.

Gilberto Freyre

perlmentaç&o Agrícola a benemerên-
cia de ter estabelecido em todo paisum plano geral de seleção e melhora-
mento da mandioca que resultará não
só na eleição das melhores varieda-
des próprias de cada região como
tambem na uniformização dos nomes
dados as variedades existentes.

A história do café

NAO 
há brasileiro oue não conhe-

ça o café... Poucos, entretanto,
estarão ao par da sua história.

Uma lenda amiga, do século XIV,
explica a sua origem. 12' a história de
um pastor, de nome Kaidi, que veri-
ficou o efeito da planta sobre suas
cabras. Comunicou a sua observação
a um monge, que experimentou o fru-
to por várias formas, até chegar a
prepará-lo, depois de sico, em decoc-
çáo. ,

Da Arábia, a perfumada bebida es-
palhou-se pelo mundo.

Tornou-se. iniciaunente, conhecida
e muito apreciada no Cairc, no século
XVI, onde surgiran, os primeiros "ca-
fés", estabelecimentos comerciais des-
tinados a degustação publica, chama-
dos pelos seus freqüentadores de "ca-
sas de conhecimento e eaolas de sa-
bedorla".

Os turcos levaram o produto ã Eu-
ropa. Quando levan'aram o cerco de
Viena, em 1863. deixa r?.m algumas sa-
cas no acampamento abandonado.
Um comerciante, de nom-; Koischtsky,
que conhecia o artigo, ebríu o primei-ro café" europeu. Corro os vienenses
não houvessem aprccJa&o o "café-
turco', isto é, a üecicçfio. começou a
coá-lo e a servi-lo em infusão, tal
como é hoje bebido em todo o Ocl-
dente.

Apreciado na Europa, passou o
café a ser um dos produtos exóticos
mais procurados pf-li:? comerciantes.
Só começou, contudo, a ser arti-jo de
vulto, depois que as europeus inicia-
ram a sua cultura nas Ilhas de Java
e Bourbon. Aaté as primeiras três dé-
cadas do século pa.Sajín. o café das
Indis Ocidentais prepondfrou no mer-
cado mundial. A pirrjri porém, de
1830. o predomínio passou- para as In-
dias Holandesas.

Só depois da supvmacia do produ-to do Brasil, »stabelec**ram-se as boi-
sas a termo, para i café: rm 1860. em
Nova York; em 185.. no Havre; em
1877 em Hamburgo.

Na história da '.nmspiantaç&o. do
cafeelro para a América e do seu ad-
vento no Brasil, há capítulos curiosos
e românticos. A preciosa palma foi
levada dns índias Holandesas, em
princípios do século XVIII, p->ra o
Jardim Botânico de Amiterdara, e dali
para Paris, onde ".oi-am ' 

plantada?umas mudas enviadas .'!•.• presente a
Luiz XIV, pelo bürar..*-icstre Nièoláú
WitJ-.n.

De França, foi trazida para a Mar-
tinica, em viagem aventurosa, pelo
jovem oficial Descltét:, cm 1723. Mas
de Amsterdam, vieram L.mbem outras
mudas diretamente p-.^.ra Surinam. de
onde foram levada? -.a-.: a Guiana
Francesa. Desta ..o-a.itii; 'ementes derafe foram conefu-irfas ;-ara lielem
do P.u-á, no extremo licite do Bra-
sil. p;:lo sargento-mói Francisco de
Melo Palheta, e:u '7i7. Em 1769 o de-
sembargador Ji_„o Alieno Castelo
Branco trouxe algum-**: mudas para o
Ri.n de Janeiro, ds o*tdi -i café atingiu
o planalto paulista - seu melhor "ha-
bitat" —. para cm Sãr- Paulo consti-
tuir a maior cultura do br.-i.sil » o seu
principal artigo de expoUaçâo.

ISoKNin*ju(iiiMkiiio tia
Amazônia

O 

MINISTRO MARCONOIS FILHO, tm llll habitual paleitri ptlo -adio,

t«pAl, na ultima qiiInU-l-iro, O ItUt VÍU nl Amaiônlo, t MVtlou ai
imprtuòt-, qut Iroum dt tua vlogtm por aqutlt rtglào.

Ai paltvm da minlitro do Trabtlho conitllutm um hino Urvoroio
d» conlianfa no trabalho, qut Ia titá itndo tmpntndido ptlo brailltiro, till-
mulado a inundada ptlo littdo Naclonil. Ali — conto-no o minlitro — ludo
é irandloia, Impontnlt, brtvlo, portm, maior qut a naturti*. "tncontrtl o
homtm na peleja conlrt ei for-ai primitivai t brutal, vtnttndo itguramtntt
t drama cáimlco, pila Indomavtl tntrgl* dt uma raçt, qut honra o gênero
humano", O minlitro Marcondti Filho ptrcorrtu várloi rincòei, t di* quo hi,
om roda a parto, um tntuilaimo indlilorçavol, "uma comproenião Imllnlivt d*
hora preiento, a legurtnça dt qut o Eitodo Ntclonal, «ttnto t lolíclto, aram-
ponha todoi oi panai dtm migração Intenilvo, qut prtparo um Broiil moli
rico t moli podtroio".

O rtglmt dtmo-libtrtl nunca volvtu iuii vlitai ptra o mundo martvilhoio
qut ttt- na AmaiAnlo. Panava o tempo — como multo bem di- o minlitro
do Trabalho — toltando glrindolai t logoi dt ortlficloi noi tribunal do Par-
lomtnto, tnquonto a Amaionia ptrmonecla como uma região do aventurai, em
qua batalhadorti ilialldoi lucumblam. t txplorodorei tiporloi, prepolentoi, tira-
tam proveito da miitrla dos nictnltodei. Já agora iito náo aconltce. O Estado
Nacional cito preitntt. O Dlicuno do Rio Amaionai. foi o corta de alforria
*!c um grandt pedoço do Braill, qua ainda náo pudtro to libortor dol triitei
comequénciai politlcai dc um regimt qut to mottrara indiftrente aoi deitlnoi
da Nação.

Tudo agora lá t ordom, - disciplina, é ação, p_i'u -qua o vole prodigioso
r.uurja, ao toquo mágico do espirito novo do Drasil. "f o democracia social
—- dli o ministro Marcondes Filho — é a democracia orgânico, t titã demo-
cracla dt lubitJncio, tm qut o Eittdo fica Irmanado oo povo, ns resolução dos
problemas fundomtntaii da nacionalidade". E' a dtmoc-'cia do regime de 1937,
qut eitá movendo tssei manas humonos paro o coração da Amazônia, com o
pensamento e o sentimento da unidade nacional. Ao ministro do Trabalho, um
polriorco, qut cheliovo o caravana de seus noventa e doli dosctndtntos, di.i.i,
satisfeito, que ouvira o apelo do presidente Getulio Vargas, t allrmava que o
Brasil é bom em qualquer parte".

Já estão funcionando, em plena otividade, todos os departamentos e co-
missões, qua foram criadas para encaminhar • localizar os trabalhadoras na
Amazônia. De modo qut eslá tudo previsto e coordenado — o obrigo, a orre-
gimentaçáo, o alimentação, astistáncia médica, transperte, contrato de trai).-.-
lho, fiscalização, financiamento, oxtração, importação e extração. Com os rc-
cursos que nos facilitaram os Estados Unidos, com a decisão obstinada do Esto-
do Nacional em resolver definitivamente o problema da Amazônia, certo c
que lhe daremos o solução que tlt mercê-, Mai, se tudo isso foi possível, é ne-
cesiário não esquteermos — como frlxou o ministro do Trabalho — que, pri-
meire, a um homem se dove o sonho e a realização do renascimento da Ama-
xinia, oo presidente Getulio Vorgas, cujo intuição genial dos destinos brasileiros
poude operar tal maravilha.

O nosso dos^eavol-
vimfiiio industrial

DURANTE 

DECÊNIOS escrercu-se e a/irmou-se que o Brosil era um
jjafí essenc/almetife cyricola » ot<e «fio pa*-at;a"*i âe veleidades eu so-
nlwt as preocupações por alguns manifestada, dt constituir uma *o-
Uda armadura industrial.

O y.'ie devíamos cuidar, diziam quase todas, era de prodiuir gêneros ali-
mentido» pu matérias primas para serem trans/ormadas pelas uryanuacôcs
fabris européias on norteamericaiias.

Mas a atoarda passou, c o Brasil sem abandonar a cultura dos campos,
antes redobrando de esjorços e atividades nesse domínio, enveredou artei-
ramente peia Industrlalitaçâo dos seus produtos, • e.ir. que. e.m 1041 já poudeinscrever nas suas estatísticas nada menos de 75.834 instituições /abris, assi-i
geogra]icamcnte distribuídas:

A CELESTINA

Amazonas 524 Espirito Santo 733
Pará 937 Rio dc Janeiro 3.3SU
Maranhão 337 Distrito Federal 10.821
Ceará  .. .. 243 São Paulo 3í).2';i
Piauí 825 Paraná :!. 35D
."fo Grande do Norte .. .. 422 Santa Catarina _.7D.
Paraíba 763 Rio Grande do Sul ti.815
Pernambuco 2 6!)7 Goiaz 3011
Alagoas 740 Mato Grosso 345
Sergipe 899 Acre 7
Baia 2.317
Começamos assim, a passo firme, e resolutamente, a enfile.lrcr-nos entre

as nações industriais, as únicas que na época atual podem deter a liderança
econômica do mundo.

Nâo é demais repelir aqui o que por vezes temos dito: é preciso acabar
com a falsa e. errada noção de. que o desenvolvimento industrial vai pre-
judicar a expansão àas -nossas atividades rurais.

O que está acontecendo, e natural é que aconteça, t justamente o con-
trário.

As fábricas brasileirat pedem * exigem uma produção npro-j-pctidíia
cada vez maior. ."- .... ' .

A indústria não i inimiga da agricultura: é mia irmã t aliada.

Desaparecimento do
latifúndio

O 

ESTADO DE GOIAZ, apesar dos seus extraordinários recursos naturais,
teve o seu progresso t desenvolvimento material, embaraçados por ,à-
tios dezenas de anos. Muitos fatores contribuíam para esse lamento-
vel estado de coisas. Um deles, devemos frisar, foi o latifúndio, que

felizmente está desaparecendo naquela unidade mediterrânea dia porá dia, e-n
larga e visível progressão,

No passado ai terras do Estado pertenciam, na sua maioria, àqueles que
tinham muito dinheiro ou contavam com posição destacada na política.

Ao assumir, porem, a direção do seu Estado em 1930, o interventor Pedro
Ludovico, que tem se mostrado um grande conhecedor da realidade goiana, en-
frentou o problema, de frente e decisivamente. E' essim que uma dos maio-
res preocupações do seu governo tem sido a de combater o letifúndío, oro-
movendo, por todos os meios oo seu alcance, a subdivisão das propriedade-
agrícolas do seu Estado, visando com isso, principalmente, facilitar ao pequem
agricultor, terros onde este melhor possa colaborar para * prosperidade ero-
nômica e grandeza do pais.

Os resultados de sua ação soclalizadora se fizeram logo sentir de modo
claro t altamente compensador. '

Goiaz que contava, há poucos anos atrás, apenas eom 17 mil propriedo-
des agrícolas, já conseguiu elevar esse número porá mais de 60 mil, greças i

politica esclarecida e de elevado sentido humano posta em prático pelo eh-fi
do governo estodual.

Isso concorreu tambem para que os terros de Goiax, para onde se encami-
nham hoje habitantes de todos os recantos do país, atraídos pelos riquezas do
Oeste, alcançassem considerável valorização, maximé nos regiões do Sul, Centro,
Sudoeste do Estado, onde o alqueire adquirido há poucos anos à razão de CrS
50,00 a Cr$ 100,00, está valendo atualmente de Cr$ 500,00 a CrS 2.000,00, na
zona rural.

Os efeitos do desoporeelmento do latif-Jndio, em Goiaz se tem f-ito
sentir mais acentuada mente ns exportação do Estado, que se elevo, da mo

para ano, numa progressão que, pelo seu vulto, mereço sem duvido, um re-
gisto especial.

A |ieeuái*ia pau<
a

i i MA DAS MAIORES RIQUEZAS DO BRASIL ê a sua pecuária. Houve
I I mesmo uma época da História em que sobre os rebaiihzs repeusavú
VJ toda u nossa armadura econômica.

Foi o período que. Capistrano dc Abreu lão precisamente denominou o
da clvílisaçüo do couro. Crrto, essa Jase já foi Hâ muito superada, c outris
formas de atividade — o fllporiiio. o ca/., a mineração — j-nssarrwt a cons-
tituir grandes forças na economia nacional, algumas delas sobrepujando á
if;í criação dc gado. Mas esta criação ainda i e continuará a ser uma gran-
ih riqueza para o pais, cujas condições naturais de sol, e cíi,-*à sâo admi-
lavelmente propicias ao seu desenvolvimento e expansão. Pode dizer-se, sem
exagero, que em Iodos os Estados a pecuária é cultivada e dá resultadr.s
i.Kreçtaveis. E todos eles estão nessa hora preocupados em acrescer e me-
lliorar i? seus rebanhos. Um deles c São Paulo, onde o governo do sr. Fer.
nando Casta náo tem poupado esforços para estimular a criação, adotando
para o fim medidas áe grande alcance.

Uma dessas medidas é o desdobramento dos Postos de Monta. A cxis-
tineía de bons reprodutores eanslttv.e, sem dúvida, condição essencial' bo
aperfeiçoamento dc toda a produção animal. Ora, a aquisição rie reprodti-
tores, principalmente estrangeiros, representa operação que está acima dos
recursos da grande maioria dos criadores.

Assim, a Secretaria da Agricultura de Sâo Pav.lo espalhou, por todas cs
ro*;*'* rio Estado, 24 Postos de Monta, onde os criadores encontram sempre
itlmos reprodutores das várias espécies e raças aclimudus em São Paulo.
Presentemente, existem naquele Estado 24 Postos de Monta permanentes _
7. provisórios. Outra providência salutar é a organização de exposições regi',-
nais de animeis. A/im de facilitar a participação de todos os nossos criado-
res em certames dessa natureza, a Secretaria ãa Agricultura sfdhiu. e.m ci-
ferentes zonas do Estudo onze recintos para exposições de animais. Em
er.du tim desses recintos, renliza-se periodicamente uma exposição. Este ano
;<* foi levada a ef?ito a de. Presidente Prudente. Em abril deverá rjetuar-ss a
dc Campinas, e em seguida ai dc Itapetininga. Ribeirão Preto e São João da
Boa Vista. As exposições regionais de animais nâo se revestem de caráter
ãe s-:>npipS paradas destinadas a proporcional- diversão ao povo. mas teem
um ciinhti essencialmente, prático. Alem de constituírem excelente estímulo
ao aperfeiçoamento e aumento dn produção animal, dão oportunidade a um
contacto mais intimo entre os criadores e cs técnicos oficiais e. como feiras
ãe animais que são, facilitam a realização de importantes vendas que. sem
tais certames, se tornariam impraticáveis. As operações comerciais efetua-
das nas vjtlmqs exposições se elevaram a vários milfiõss de cruzeiro'.. As-
sim, o plano do governo do interventor Fernando Costa, que vem sendo exc-
cutado covt entusiasmo pela Secretaria da Agricultura, tem sido recebido
com evidente simpatia pelos nossos criadores, que sâo os principais interes-
sados no assunto.

Comprova cabalmente esse fatc o grande número ãe inscrições verifi-radas nas exposições já efetuadas, as quais teem excedido as lotações dos:ee'.n'c.s.
A inauguração da Exposição Regional d« Animait ds Campinas está

marcada para o dia IS de abril próximo.

A 

Celestina de que vou falar
nâo . nenhuma mulher d*
hoje. Viveu no aéculo XV, e
era de tilo má vida que quan-

do uma pedra batia noutra ligo
aoava... Nfto, nao posso dizer o
que sv ouvia.

A Celestina e precisamente cria-
çfto de Rojas, tirada de outras Ce-
(MtillM que tonio existido em car-
ne e osso. Qut* mulher. Santo
Deus! Pármeno dcscreve-a numa
lonsn tirada de um sabor que me
fa-. compreender porque a nossa
(Já podemos chamâ-la nossai Ga-
brlela Mistral prefere a linguagem
desta comédia à do Qulxote. Tí-
nha seis ofícios, a saber: lavadel-
ra, perfiimlsta, alcovltelra. brios
— um pouqullo -- mas sobretudo"maestra de hacor afeltes y de ha-
cer vir-tos". Neste último fazia
maravilhas, e, quando da passa-
gem de certo embaixador tranc.s
pela Espanha, trôs vezes vendeu
por virgem uma criada que tinha.

Apesar de todos esses afazeres,
nunca passava sem missas nem
novenas, e era — Já se vé — fre-
quenl adora assídua de conventos
de frades e de freiras. -Isto por-
que ali! liada sus aleiuyas y con-
cl.rtos". Com tudo Isso, amparo
de multas órfãs e falando dc :cl
maneira que se insinuava no co-
ração de toda a gente que a rte-
testava pelas costas. Ruim cria-
tura a que o gènlo de Rojas em-
prestou vida igual a da mats fa-
mo."a rainha de Espanha.

Essa comédia de Calisto e Meli-
bela. composta "em repreensão dos
loucos enamorados", encerra tan-
tos exemplos, tão rica expertên-
cia. das paixões humanas, qu?
Ceryan.ès o Julgou "Ubro en mi
entender divino si encubriera más
Io humano". A única obra conhe-
clda de Rojas, que a escreveu na
primeira mocidade. Náo a assi-
nou. mris deixou num acróstico de
onze oitavas a declaração: "El ba-
chüer Fernando de Rojas acabo
Ia comedia dr> Calixto y Melivea e
fué nascido en Ia puevla d? Mon-
talván".

Publicada em 1499. teve tal su-
ce.rsi* (Influiu na_ otiçens do tes-
tro espanhol sobre Euclna. Gil Vt-
conte, Torres Naharro, Lope âe
Rueda. nas "acciones en prosa**
de Sandro de Muhon, Sebastião
Fernandez, Alonso de Vil!_§as. Ve-
lásquez de Velásco e Lope d? Ve-
gal que logo apareceram nova.**
edições coin interpolações de atos
Inteiros. Não obstante as bess
quaüria-tes da interpnlaçãí», prefi-
ro de muito a versão de 1.S3 em
16 atos aoenas ta de i-502 tem
mais cinco).

O enredo da comédia é simples:
Calisto, de nobre linhagem, claro
engenho, gentil disposição, apstt-
xona-se por Mclibéia. moca cie"alta ;,* .sereníssima sangre", cuíe*
casto propósito é vencido pel.;.**malas artes de Celestina, com a-is"vinieron los amantes y los queles ministraron en amargo y da-
sa'•tra cio fln".

Como disse, prefiro a versão au-
têntica em 16 atos, e Isso po-çu.Calisto morre ao saltar o muro rio
jardim dc- Melibéia logo na noite
dc primeiro colóqúio amoroso. O
deitiòr.ki andava lu-iido naquilo, e-
onde ele .se mete o prazer é pon-co ou nenhum: assim fica ma£>
linearmente conciso o drama e
mais desgraçadamente edificante
a repreensão "de I05 iocos enarco-
rados".

A obra é dos fins do século XV
e já aqui aparecem os primeirosrebentos do cultlsmo e tío con-
ceptismo que frondejarão avassa-
ladoramerite em toda a Europa rio
século XVII. Calisto já diz muito
pedantescamente a Melibéia: **ofa
gloriosa esperanza de mt deseado
fln! Oh fln de mi deieitosa espe-
ranza!" a Celestina já define oamor como "una agradable Ifaga,
un sabroso veneno, tina dulcéamargura, una delectable doletn-
cia, un alegre tormento, una citii-ce y Hera herida, una bianda mia-crte". Melibéia antes de se matarfala de Ptolomeu, Clttemnestra.
Laodicéia, etc. numa erudição de"verdadeira "précieuse avant Ialet.tre"...

O conhecimento que se adquireneste livro, verdadeira hi5*ória a>exemplo! Não tanto das coisas em

A
Pela pecuária

GOIÂNIA, 
26 (A. N.) — A Scc-íe-dade Goiana de Pecuária envio-c

um telegrama ao interventor
Pedro Ludovico, èxpressancí. .er_-.agradecimentos pelo grande in.terVr.--_.
com que o chefe tío executivo 

"de
Goiaz, vem acompanhando e íncs-i-
tivando a causa da pecuá-úa no E_-tado.

Fonte de riqueza

TEMOS, 
na exploraç5.o racional d?,

cebola, sólida fonte de rt<.t_-_a
mm a agricultura brasileira. A

exploração dessa utllssima Iiítâcsa nos.
Estados rio Rio Grpnds do Sul. BfiEi-
nas Gerais. São Paulo. Pernambuco, e
Paraíba tem apresentado resultadcs
altamente compcn_adcres. A ce__la
encontra condições favoráveis a ur.__
produção abundante em todo o Cem-
tório nacional, desde que seja ptta-
tada no devido tempo e tratada ra-
clonalmente.

A cebola vem sendo cultivada oo
mundo desde épocas rematfssímss. A
Bíblia dela nos tala. A HL-tóri-i. se
refere ao seu arantíe consumo entee
os antigos poves. Isto porque a -r-ao-
Ia, mesmo usada como condimento, é
excelente para a nutrição, Possue as
vitaminas B. C. D e Ant-Vítatofna.
-'assim medicinal. O Brasil, produzin-dò; cebolas, desenvolve sua econcm;_..
O agricultor qae não esquecer, emsuas terra.-- essa espécie bubeca nsces
sáría na alimentação humana dã um
impulso à sua riqueza. Veja-se a Ar-
gentina, onde o rendimento c___t_-slda cebola não é superior ao nosso- .
que produ;: não somente para seu;
consumo interno, mas ainda paraatender acs mercedos ecternos. ete-vantío-se sua expor:ação a ___fe 'dte
22 milhões de quilos! O B:a-:. fã
produz cebolas. Resta produzir mais.muito maí_.

ti, teíL"** cc-ue o mundo, iucj d.-i
B-UM-ta -floprealra de «Ji.*; -:¦*> nai
saboreio» sei*.:** das formas p*o-
verfcuis espanhobs! "A tucrso o h
derevh-. :. *e.*ja casa hasta d te-
cito", diz Ce"*-stiua. Ao que Par-
meno nspíniàc: So los que poço
tienen --»-*. pobre», mas los que
mucho dti#an"'. Senipronlo seu-•*nm: **Aur.que Io sepamos par»
r.uí^raíiproTeicho. no Io publique-
mos para nuestzo dafio". precioMj
c*-R3<-*£lu> nest*\* dias de cemura.
B nestes úiss £t casacas viradas e
bom atcntsr ao biwardo posto na
boe* d* Calisto: "Aunque muda
ei pelo l« raposa, s-j natural no
despoja". Quem não sentiu a ver-
dade destou-ro: Curtnío el vil e.«t-
tá rteo no t!_ne panente nl smi--*->"*? Os monos se c.*qu-*cem de-
pressa: -Maeran y víramos!" O
eonccp!_j_**o |á encontra o seu pri-
metro *-o--r.t!vo nas palavras de
Scmprcnla ao seu amo rampanu-
do: -De|a. sef-or, esos rodeos; de-
Ja esas poesia*, que no es hablr*.
conventense !a qur a todos r.o es
eomún. Ia que todos no partlcl-
psn. Ia que poros entienden".

E c-t-e-ro ar-3'oar e.*.*a_ notas com
a reíle-áo de Oe".estlna, de tão ln-
t.nsa e desabussda poesia, grande
como a tío famoso verso shakes-
peariano "H*c are s-uch stvff...).
reflexão que pode servir de epltá-
fio a toda -riaiura. nobre ou Igno-
bü. sábia oa ignorante, rica ou
pebre. fco-ir-em c*j birho. bicho ou
planta, impérios e mundos: "Nacl
para -".rir. •*.*¦. pars rrecer. cre-
ei para enrejecer, envejed para
ntorirE_e*".

Msnue! Bandeira

•âflfe
-_L __.

A viagem ds Pedro II a
Portugal

LI550A. 

_: C.r;.:---n_f**ci_ da
A.;,: rrrr. !.-;:-. I Especial pó:a
A MAK-iÃ, £9 "vis ds Janeiro 1
— -:.¦::.z-:zi -lotei sobrt a vi-

I..1 .. "~.-:*-r- O. Pedra li. ds Brasil,
ea F;:t». fersin tsccateneat* tcv.lstjcj
ecn e e**-_--C-s*-»-*3 cc am l.vio i-npre.:»
_.-!. Cci-itec. c-n ÜS72, E_aí_T-iíatí no
.-.. en c- .t ;:'--:.--¦ tel viogein. O
t."-:-. ec C. ->--.' 1. c's brasil c O.
r.i.-. I", _-¦ 

'::-. -t\ Uvx naqu-U
-.;;_. -¦-! cai-_9ÕsI<*-l i:.cp:ôs c era
j;=cr_«-3 ea ps***, p.aiil _35 Dc«e-
ii-. .-.._ ::..-; ca caria-** oiiorrcbio»
•..!.-.V.a-ii _.: I» ter ... per coma
tía í«-"p»-cJe** a "H-tcl co Locvf-"', ins-
*3*__o sa ;-:-.: ?•-.'- *;: . a-.r.Ca c_;s-
-a u -1; - - _ .;• raa ca Retõria • -an-
- j: :-: õo .----: -t.ct o'e O. Ma-
nu.t li . A "¦.?-;>.: •"' -a '•?'-• ali, cisias
c--tiLC.r_--.- c es í n epresenleu uma
•:_•-: 1 cic-_ía.. -. çsc a cônsul eo
Ücaúi -: - -~t. '.',.:..-! 'osé R.bc-....
ecfsen f_ra «si tíia o propesiia. í£i-
r.i.r. -•-•-£ 7I: -: a .'_-i? .0 Hst.i uma
<::.-.'-. r. — _ -..;-.. -¦.. r.-j.:z _-j r.'-'-
taícr c caa-Ta l»-*a «;« carrer.

O í—:::•:':: O. Peita c sua .*.?-:_
cc-c-rr - ãi i~e _ «icia _n menhõ
lia £'s 1 &* f-arça -o rííeííáo ano.
Nessa mzvao cia, •»-isJ*-i-cm o Igreja
ii« Sca ?-.-:.r:r. e Wi:-r:i:.rí.o. -,
na -_.?.:::¦ £2 1-:.-:. convzntc õs Sen-
ta A.-.-.r... en São Lc:_ro, o Ateneu
'Museu éa z-.-z.v-: , o A:a_err.:a tia
-efci Aite. e HihZzUzza Pá.iiea. A
n-iíe bt*nn2 icce?-;-o r.o "Haicl 

.tia
L-HI-Ji-**. i qsa* ::i o.raiiito entre
rr-.íss sstsc. rcis.ss o camrndarior
*«l«a3_" Jaas_s5« íc"-r;o*i_es Tenaí,
3c:.-::-..-.; <*i 'Jriv _rr-._j.r- c'd C-im-
era e tzSto ca r2vo:EC-0--á!-io tie IS20,
MesaeS ;r*-*:*c:s Tomis. Toiriòcni, eíi,
cciepaiecere-- es irs. C_ar-.i-a.-i e Ear-
latas-es H. tAz-n-*, __i;ores tio qrar.-
efe t";--_-_âr_a £a f-xi D.mir.sas V-SÍra.
os qpatx s3-:_j;cre_i 00 lm*3--rod?r pt-r-
icíssãa -»ai3 _hs -..'ic-rem atj-_e!_ ajra.
Finia 3 *-_C-j-t-_3 «.^e òurru doas ho-
ias. i"i--3-*-e_--*_ í.as Mcjssta.cs pofa
a Teet-c Sa^art, _*íòa o e-^pre;'.* a
Autacio Kc-_*ii-_ia íe Ssu-a levava â
ee-;a a c.--*í»"a éa sicrriar l*r_:*il?iio
Moci_ca de A-t***, -a*iyuis_a "O Ca-
mtnfeo ia Fc-5a"*.

Não c_--idt__a Sãos Ms"_s!cí!ss Cs
«tsitar a Ssreia áa Lapa, onde ainoa
hoie se -g__jãs c-a saUne n-auseUu o
eorjçãa ía p-í_-!-Jía i-n;srac_r ca tirç-
sit. pci ia O, Peà.a il — iesodo -V.
a cíícíe éa ferio jscebera no dia 7
ds rcí*:.:;. »£e 2SS5- Uo -Lapa,- o cor-
feia -ra-»_-iie" -egara p-ora o Manie fc-
•Jia". a Qa-afo íe A-*3*-t.*.*ic, íiancisca
Veias. *.._-_-_tss"i <ia Brasil, na qus!
S_2s Aí.j_.;1_5_s "'-.rrE^aíom ver a .te:-
t_=o c-s-i» í-s o ri-aío das Medalhes,
aíwra c__-B-__o --.r »ci u*n dai panl.s
aaots «RÕcedas e ci-past-os das linhas
í_»ea*_ o c-rco da Porto, «juando «..".s
tetas Mcsasã-sSas, c onde sucun-hiram
rríw.i.s dis Ç3_ o CEÍ«iriiam sendo por
Essa ce3áEcc-r__r. ;.ías cs que escapa-
RB CS taSii õar-aiçii*'.

D. Feira il csIstc, sinda. na Serra
tia FUcir z—i fe-ao-ca^eja is- heróicos
iaçait&as «Sc e-aa c*;_.ie i)sl-_ar*-c farc
Nelra _¦_ íasnra í. cetcs. Per tim, vi-
*_*s« cí-..£ q cisrilar Camila Castelo

O *G-pet=_cT enandara dizer a Comi-
fa <j_e o a;nE-ãe ca*r.*iE*:er e converjar
ean. cíe. O essntct- -raspondau que não
poita jair íe casa, ÍEsculpando-se cam
o sc« n_ã«j estado ds saoÍE. O Impe-
reáer n«_s*iw. Cir-iila deu a m-*s-r,a
tss-icsl-. e, c-.!.., D. Fccra "I r-an-
õas-tãa düser tgae ss j-,5a rodia' ir v'ê-:o
aa Ha__5. poraB-tnsa q_s eic, Irnpetodpr,
o fcae .isKar ã soa casa. Vjv.0 Ca-ni!o,
estea>. ms laa £2 S_0 Láaaro. E-ji _a*i.o
da cr-nw-sr, c ..í-sindo ã hisíarico cn-
Iterista ji 2 .; re_rço de 1S72, esfi-
tratam* e_3_a _a™ dr- Farbe», o posla
Gai£fcc-_5i tussa c o javem José de
Asc-rsio CosI__a Bnaco, sefarinho da
sre=4* tc**"*-a-**-r-T*3,, 2 cas cr.tczi ero es-
taée-51* na 5ia5*<*3í_"áade ds Coirribra.

. Fer _ea »«_. o e-:.--*sr nu derücis-
tar-! a D. ->_._-_ 33 da s=u romanca"Una de CcasaSs-rca'" d;-is; ".-..Sc-
nfcsi qoaarfa ca e.r.-Ev3a CI^as linhos,
es» frasnle âs cadeãro cndE Vossa Ma--zZítc.-m se c-T.-ic.-j, «o c:-;titéHo do
-?-----_. e-Sseõ-K- õ: qU3 é ir-pero-
dar _a_E,c-3. A-jei-*! a q_t__ 2S c-ivia o••eja tía -&a:_=:2 n ._.:-, s mad.la dB
p«i=.r_F__ qse, co d_-.__.-_-n até o: pa-t-jS-aos. deisaaa o di_d-E*na em olfura
ctí-"_ s_a_t Sí-ã^dís via as respeitos".

D. -*e.«s 3" 2 o i-.j imaErio! c-n-
tert.. D. Taresa CtpSita, ».-,:r-3, Rjh-
ca rsã O. riaaõsca ! .rs Ouas 5-ci-
Kci. __-_.-_« j-^ fv.rf- •-„-, r-r-..--."-?'-,•**-« -"i-a K»3_*"aa% cama ss assiasia
na reí-rsiie e3;=*.ã_;a.

%



i. Iii-W»u«_i' '.M. ,',.»» il>« ^^ a_W-^r^tli'>óy^''^-rii>'l>|i^.»^iii-'iB |
-._,... #$-#^*-.«3iâfcfj'..

A mo DK janeiro — saiudo, :; DE MARÇO DI i- * i - PAOlNA 5 — A manha
__a*aa__»j

I\OTICI .<-<•*.
MM AIS

Alerta anti-aáreo na Gua-
naba

NA 
PRÓXIMA sextn.frlr», dln . de

HbTll, entre 21 e 22 horn.*» u Dl»
riMorln Reglounl dos Serviços dcDerem Ptsslvs AnU-Aérei do DMti»

to Federal, tia coniblnnçftu com a
Diretoria Reglonsl dn Estaco do itin.
ifsIlKnrá. nas iIIih-í ün nníit de Otiii»
nabnra, um alerta noturno rontra
ainqu*>-i aéreos. E.»se cxcivfclo abran-
gera, principalmente, ps ilha.» do O»»
vernador. Paquetá, Brocoli'., Rrdoniln.
comprida, Viana, Uodamgué Oi ande,
Moran-ruA Pequeno, Sniita Cru/, Con-
relçáo. Enxadas, Sapucaia, Bon» Je-
mui. Pararalba, Ipacl, Braço Forte, BI»
Jo. Boqueirão. Manuel Bodrlgues, dn
Aíu» e Ferreiro». Os serviço, de rt»
giláncla serio executados pi.*'os esio-
teij-oa do mar e pelos moradores da-»
líhas. especialmente convidados pela
Diretoria Regional. As medidas rela.
Uvas ao alerta, dr acordo com enten-
dlmento a ser realizado com a Ca-
pltanls do Porto, atlnr.lrfto lambem as
embarcncft(;s que ,»e encontrarem nn
Bala d»'Guanabara.

Nonas enfermeiras sacar-
ristas

REALIZA-SE 
hoje. a solenidade ca

entrega dos diplomas a uma no-
va turma de enfermelras-socor-

ristss da C.V.B., preparadas pela•ecção da Policlinica de Botafoso. A.-.
8 horas será rezada mlssn i-olnie na
f-*>".i». da Policlinica c ás 16 horas
no sa'áo principal, verlflcnr-se-á n
cerimônia da entrega dos braçais f-s
novas voluntária.*.. Para assistir ao
ato foram convidadas alias figuras
rio governo e da administração pi. _
bllca, alem das famílias e das cole-
gas das diplomanda.s.

Casa do Estudante do

A 
CASA DO ESTUDANTE DO
BRASIL vem promovendo anual-
mente, .sob a orientação de seu

Departamento Cultural, uma série de
cursos, denominados "Cursos de In-
verno". O primeiro íol regido pel.i
prof. Artur Ramos, que abordou os
temas relacionados com a Antropo-
logia Brasileira, e que constituiu um
verdadeiro êxito. Prosseguindo nesta
Iniciativa, foi convidado para reg<-r
o curso des!e ano, que .será de Geo-
grafia do Brasil, o prof. Pi"rre Mon
belg, da Universidade de Sáo PanlT
Este curso será realizado em dois
meses, de 2 de Junho a 2 de agosto
do corrente ano, constando de 24 pa-
lestras. Os temas abordados serão:
As ciéni-las geográficas modernas; o
estudo dos gêneros de vida e os ea-
tudos regionais; geografia da Indús-
tria e Zonas pioneiras. A Inscrição
custará duzentos cruzeiros a serem
pagos em duas contribuições. Os es-
ttidantes terão a bonificação de Et)
por cento. Os Interessados neste curso
deverão fazer, previamente, sna ma-
tricnla no Departamento Cultural ria
C.E.B.

Conselho de Recursos de
Propriedade Industrial

PRESENTES 
todos os senhores

conselheiros, esteve reunido em
sessão ordinária, o Conselho ne

Recursos da Propriedade Industriai.
Aberta a sessão, procedeu-se à lei-
tura da ata anterior, que foi apro-
vada, submetendo-se à deliberação uo
Conselho o pedido de preferência par.i
o julgamento do recurso de Vicente
Felíppeli. O Conselho deferiu o pedi-
do. Passou-se aos julgamentos, regi.s-
tando-se a.» seguintes ocorrências: —
Marcar Cabeça de Touro <fig. de) —
Recorrente: J. tz- J. Colman Ltda. Re-' lator: João Maria de Lacerda. Deu-
.se provimento ao recurso, em parte
para conceder o registo, mediante a
inclusão no clichê ria Indicação "In-
dVistria Brasileira". Privi: Processo dt-
fabricação de preparado estáveis e
altamente ativos de vitamina F. —
Dep. e recorrente: Celwerke Nourj* /z
Van der Land Gesellchnft Mlt Dr;-
chrantes Haftung. — Relator: Eml-r-
dio Morais Vieira. Náo se tomou co-
nliecimento do recurso por se tratai
de firma alemã residente na Alema-
nha. Priv.: Um dispositivo pnra re.

¦/**frigerar os aros pneumátivos e os
át-ámbores dos freios de veículos au-
tomovels. — Dep. e recorrente: Dja:-
ma Ferro  Relator. Emigdlò Mora!-
Vieira. O Conselho decidiu, por maio-
ria, não tomar conhecimento do re-
curso, para arquivar o processo nos
termos do art. 6.° do Decreto 22.990
cabendo ao DNPI. providenciar parn
a remessa dn petição do recurso à Re-
cebedoria para a satisfação da exl-
jrSncia fiscal. Vencidos os conselhel-
vos E. Vieira, o.ue mantém o seu pa-
recer e o conselheiro A. Manhfi-S, qit"
não mandaria arquivar o processo. O
auditor modifica o seu parecer n>-
sentido da decisão da maiola. McxJelo
Industrial; Um novo modelo de con-
figuração dado à sola para calçado.
— Dep. e recorrente: Sçr.tfcãmachla .»:
Cia. — Relator: .Silvio Frols Abreu
Negou-se provimento ao recurso para
manter a decisão recorrida, por una-
nimidade. Morie.o Industrial,

Clínica Pediatra para filhos
de jornalistas

0 
PRESIDENTE da Associação
Brasileira de Imprensa recebeu
do dr. Cláudio de Vn.e Mancini.

o seguinte oferecimento: — "E' cot.
prazer que, por seu intermédio, sir-
vo-me da presente paru oferecer meus

W prêstimos profissionais aos sócios des-y sa Agremiação e membros comprova-
dos de suas famílias. Médico, especlã*
lizado em Pediatria, com exercício há
algims i-nos na Secretaria de Sauri;;
e Assistência do Distrito Federal, e
Instalado em consultório no Edifício
Piauí. 117 andar, sala 1.105, nos dias
Impares, aguardo as ordens do ilus-
tre confrade, no que diz respeito a
¦via carta, ou no que rie mais achar
ronveniente .Sendo tudo a qup me re-
portei.' o quanto se me o/crece esta
enseio. sou rie V. S. - (a) Dr. Clau-
dio do Vale Manclnl".

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
mmm
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AMANHA NO GINEAC TRIANON MATINÉES IN-
FANTiS COM PROGRAMA ESPECIAL PARA

CRIANÇAS DESDE !> HORAS

O GIGANTE DOAR
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FILME* METRO- GOLDWYN - MAYER

TEATRO ESTA (.KONIQIETA MOSTRA VERSOS DE JOP-
DE ALENCAR E ATRIZ FRANCESA CIIARTON CINEMA

C- 

OM CERTEZA ja não mcit figuram no rol dot i.i.i os homens queaplaudiam a Charton. E o leitor de atualidade com interesse ca sem
t ele perguntará ao cronista: — Quem foi ela? A Charton aqui chegou

em lunho de 1854, pera trabalhar no Protfsorío, teatro dc madeira
qut existiu no Campo de Santana, entre at ruas da Constituição e do lios-
picto, com a frente voltada para a rua Frei Caneca. Era franceta. A maestrela se deu no dia -t> daquele mesmo s*ií*. e ano. na op-ra "Semiramis".
dr. Rostini. Ao que contam as crônicas da época o Cl-.aiton tinlia uma vozencantadora. Voz fina. alradia. dn um jornal da epoco.

A cantora alcançou imenso frito durante tedo o tempo em que pisou o
palco do Provisório, Formaram-se partidos: o partido de Cliartnn e o pai tido
d" Casaloni, outra cantora lírica que enzanteva o público catiica daquele
tempo. A Charton tena sida uma teniora d* lãn alia rstirpe que. quasecem anos depois de ler passado pelo Rio de ,»;.*iriro. mrteca ser lembrada?
Perguntará o leitor. Kão é pelo valor artístico que a Charlou es'.a sendo lem-
brada por nós. Mas sim para òcr ao publico nma curiosidade da passagemtia bela cantora pelo Rio dc Janeiro. Essa curiosidade é nada mals nada
menos que uns verso* de José de. Alencar. A Charton tambem fascinou o
grande autor de "O Guarani". Jost de Alencar tinha, na >*por_. no "Carreie
Mercantil", uma coluna denominada "Ao cerrer da pena", que o povo ca-
rieca devorara talreaamer.tt.

Foi no "Ao correr da per.a" que ele escreveu versot a cantora francesa.Ei-los:

DI LEI E CORDAMt

lá Charion\

Solta do lábio ir.spiradí
esta palarra sublime!
Tanto amor como ela ezprime
nunca mulher o sentiu.
JV-inct*,.' Tea Idtiio menth.

Quando a ro» num grito d'alma
convulsa te parte o seio.
hesita. E eu mesmo creio
nessa ríir.ina mentira
que o gênio darte te inspira.

Mas se contempla outra imagem
esquecida num momento;
como pede o pensaments
conceber tanta paixão
num corpo sem coração.

(Con Ine na (*.* páf.i

ORSON W*___XS XS VOLTAS COM A
G-STAK*,»...

Onon -»Ve!>» it vo!»i« cem a «-.»•••,.
p*>! O ,-¦•¦- cri-v-"- i -> « a ;•:.£._•• »,ni«?ra ort-inir-Ç-o *u_-.«!a» \-»--.*
irnpifdir »iiie *l* W-C_-t » fi-a _«» So-
«eph 1'ottín. agmt* an-»r.f»n*. «*j so*.*-
•..'ci »s|'»c.»l na Turqu-» .. T-a_o toa ae
passa no fitin. "Joi-natU «io Pav-r". pio-
diiíido por Orson Welte* » _-.:*_._o por
Norman Ffwtur. Orson» A>U«» umfcesn
tiíbatha 'ie*i»»» f:L*ne. a.»rrc»»nji «-PTr.o
o e»*riii*»I Haki. cb*f*» d«- S^rriço Ser:"-
lo Turco t- o t»rri»r .» _j«íj"«»» r.__-í-
ia», ".mn.io:* ri'» Pavr-t'" è u-r íjlia.
rrplfto d# erooçoei: ot;íra reja rio po-
dfrla acontecer qa*na*» o f*-*.:o «rV» ora-
ir.a rejoli-e dedtcar-se -o tr_sieno. O»"l*3is" teiio assim «m "piatj * seber-
bo: iini filme de tristerio. pa«a.o a
bordo rie um navio «SaSstroí «m?i es-
pine*; aleinJ»»» e aee.\»e» »a«»t»«. vat
Oferendo imperfir e o***»-"* q_ef»r»d. fa-
cilitat a c.ietada - F ¦- -» _o .-•-»-;»
at.-imcaRO en\ cuia rabeca esla-.a»*» va-
l',»si»!im_s infutmaçôe* "_-»ra_» úo
Pavor'- «eri apr-*jettta*» peU EKO ?»-
dio segunda-feira nos c»ne.r-a« P"aia.
A»tória. Olinda e Rtti e no se-.i ele*»»»*,
Orson Welle, reuniu SWare. «»e* Rro.
Joseph Cctfen. RiitT «Varr-Ci. A**r-.es
Moorchead, Iticr.ard Be-.:r.eí. etc

NAO EXISTEM SUPEHtATIVOS QOX
POSSA CLASSIFICAI-. O r*LMX "tOO-

LO. AMANTE E HEROl PRODUÇÃO
DE SAM0T-. GOLDWYN

QuAÍsq*.ier «*-!pert-ktrv<K s-prà-' zn-iat-
quartos para e.\ores-ar a p«ríe-;_o e a
sinceridade humana .rtrores-iiías por
Samuel Goldwyi» em ":do!*>. A*ras5e «
Herói" iTVte Pride of tr.» Y_a_»C-_l,'_-a
rr.asniticer.te produção Ela e. f r.a!-r.e*i-
te. o •-.:-•¦, tributo á Ln_ -."¦---.-; t- ao
r.spirito Americaro. A obra õe Paul
Galhco sebre a vida de Loa Gehrír -
m sua concepção <•;.¦. . - -- -- -'.: -r^.>-
trr, foram cooyertfdas -.urr. ~*irr»^n*»ra.-"
d» alto calibre. Gary Coo.-»»r e»l_ so-
berbo na fitrura do encaat-dor e arr.a-
do hero:: a "performarce' ce Te-_sa
''rieht na c*-posa de i_»»_ G-. :.». t

W^ «É 
"" EVA no SERRADOR

 (Ar condicionado perfeito) 
HOJE — Vesperal elegante às 16 horas

À NOITE — Às 20 e 22 horas

MARIA FUMaÇA
Nos intervalos: MURARO ao piano

Amanhã — Vesperal às 15 horas — A seguir: "Copacabana" — 3
atos de Mario Domingues e Mario Magalhães

Unl>ei-n excepcional. Sam W-.nd ditl»
na o '. .— com uma r.a-.i--.. riiri» t uma
.-•*»teia admiráveis, t-.n resumo. "ídolo.
Amante « Herói" «• uma combinação
bi:.hart*e de lnimav.umo, humor, brtda-
de, simplicidade, amor. que o tornam
«Jo» m*,» oelns ftlir.es ,me »e lem me-
mór.a. A RKO Radio Filme» niijulha-
ie de apieseniar e»«a oelícul» estiaor-
dm.ra e anuncia iá a »ua e»treia para

próximo dia 5 rie abnl. nos cinemas
Plara. A«tóna. Olinda. Rltr, Pa4isleníe.
Opera e Trimor.

ELA E O SECRETARIO-' SAO ROSA
L1TID RUSSELL E FRED MAC MURRAY

Pela primeira ve* a <ttiiaçâo ae Inver-
te. Ela * que dirige •) nesóck Ele é
tjue e o serretãho. R..»alind Rtissell »
Fred \'*c Murray sio .15 pnm-ipai» tn-
''rprete» rie "F.la e o SecretAno". rii-ll-
cjos» com»dia roniAnti.M da Paiamount
q:e 05 cnemas Sáo l.-.rr Vitória e Ca-
5V«ra e«íreario quinta.»'eira próxima.

A lltuaçto «c comolu-a poroiie Ro-
s.hrd roniraia Mac Murray única-
ír.er.le dev:da a sua -.parér.cia s.mpã-
l-ca. sua maneira eíesante de - vestir-
s» a rigor e a sua hamlidade em lidar
cnm as mulheres. CoM*,b4iem caia que
e«*a comédia romântica da Pammnmil
sr.»a ainda roais divertida du qui "Aion-
leceu N'aq:iela Xoite" (ípin.Ao do "Mo-

on P:c4uie Heiald", convém no4ar) a
_:reciri de Mitchell Le:s»n. o realizador
de "I-ei-ar.ta-te, Meu Anioi'' e 'A Por-
Ja tie Ouro". Macdnnj-d Car»' - um
trovo "aslro" que surfe _ Robert B»n-
<-*-.3ey e Conslance Muore crad.iuvam
Rw-alind Rufíell e Fred Mac Murray
r.e»i» e.plèndida comedia maliciosa.

Venham ver o que aicnleceii com Um
«ecretáno particular cui» chefe se apai-
xona se toma d» amores por ele. Vale
5i:do: desrr.aic.s f4ngidos. clumidas e ou-t
Jros truques inventados pelas Kecre4í'
I' »« particulares e a»oia ntiliz.icos poi
F:eí Mac Munay... com ótur.cs re-ul-
ladtis! A

XLA E O SECRETARIO". UMA PRO-
X1MA APRESENTAÇÃO DO S LUIZ,

VITÓRIA E CARIOCA

ftosaj.nd Russel aluguii algumas de
scas próprias ;oia5 005 estúdios da Pa-

, ranjounl, paia uso rm "Ela e 11 Sccrc-*i-..»*\ e doou o dinheiro do aluguel «
insniüiçÕES de cai-iriatre o me-mo fa--er.do o diretor Mitchell Leisen. que alu-
çoj als-ans dos ca-acos rie pele de pro-
puedade Ce sua esposa para Rosalind
veslir naqi:ele Íilme.

As outra* ioias foram obticas por
empréstimo das principais ioal'neria.5 tíe-Beverly Hills. a.<s.:m cimo o» \aliosos
prefentes d» núpclas tnie Rosalmd e
McDonald Carei recebem na cena do
casamento."Ela e o Secretário", .elegantíssima ai-"a c-irr.friia que o Si.o I.1.Í7. Vitória e Ca-
3".ocs yâo rxibir dehlro -ie poucos -íiai»;,
lerc como prmeipa-s üítirpretn» Ro?a-
l;nri Russell. Fre.i Mac Murray, Robsrt
E?:-chley, Constar.ce Moore e McDo-
nalrj Care.v.

Hpi^J íiojk'v
«NUUt u_uí».|-.."/

~j»mut%HA1MCnk.

-_u»s •» «.»««¦--,...._ s/

RÁDIO
Programa de hoje da Rádio

Nacional

6.10 — Hora da GlnáMica. direçlo
dj» professor Osvaldo Diniz Maga»
lhSfs; 8.00 — "Repórter R*so: 8 Oi —
Músicas variadas em sravaçô.*s: io?."-

Cortina mus-.cal do Paik Ro»,rii-
ín.-in — Teairo no Ar Palmoltic
com a novela "O Romance de Glíirls
Marivel'"; 10.45 — Prosrama varia-
do em çravaçòr»; 10.55 — Cortina
musical do Park Royal: 1103 —
Valim, Inesita '.•".i";cã-i. Bclinha Gade.
Estrelai ao Meio D;*», c:m Olinda
Eny Costa, regional de Dante Santo-
ro r dupla pinç-pDiig com Amlrton
Valim e Criei Azevedo; U^*>5 — Cor-
tina musical do Park Royel; 12 00

O que è que o teatro tem e C:m-
ma à.» claras, prosramas tíe auditório
com Ilerber ri» Bcscoli; 12.55 — Re-
porter Esso: 13.00 — Cork-tail mu-
sical: 13**0 — A Voz da Beleza, com
Léa Silva: 14.33 — Programa da Sau-
de. rio dr. Ar-jolo: 14.40 — Músicas
variadas em grava-õ"?; 15.00 — in-
tervalo: 16.00 — Músicas seleciona-
das: 17.00 — Músicas variadas em
gravações: 18.05 — Moacir de Fr.1-
tas co;n plano: 18.20 — Guta Pii»lio
com regional: 18.35 — Eladir P.vto
rom regional: 18.55 — Correspondeu-
te es-.-ançeiro RCA Vi-..-.r: Í9.10 —
Nil.73 Maria cein piano: 19.25 — Or-
queira de concertos, sob a regÊnria
de Leo Perachi. Oferta de tal Jun-
hson: 19.55 — Repórter Esso— 2D OO

Hora co Brasil. DIP: 21.OD — Csn-'Cão rio Dia. par Lamarüne Babo.
Oferta d*» O Draçâo: 21.05 — Cor-
tina musical tío Park Royal: 21.10

Te?:ro cm Casi. s~b a direção de
Vitor Cosia. apresT.t.indo a peça em
três atos de Raimundo Lcpes "Flor

dn Ipê", ofertn de Eucalol, 22 2.5 —
P.iiría Distante rom »Marla Eduarita;
22.55 — Report-r Esso: 23.00 - rta-
1I10 baile; 02.00 — Fim da emissão

"Hora do Brasil"
F.' n sepuinte o Suplemento M4i»t-

cal rie hoje:
R"ritn! rie rantnr George James.

StUU-TINICO rONICOE I»EPIR\»
TIVO IX» SANGUE

O ministro Oswaldo Aranha
telegrafa ao interventor

paulista
SAO PAULO. 2<" i.\ ?"AN*HA' — A

proixisito da recente visita da Embal-
.\ac.a Chilena a São Paulo, o ministro
Oswaldo Aranha! dirigiu ao dr. Fer-
nanoo Co.s;n. o s.gtulnte telegrama:"Tcnlio a satisfação d» comunicar-
lhe que o embaixador rio Chile pro-
curou-me hoje para manifestai u»
seus agradecimentos ppla maneira
gen'il e carinhosa por que foi ie;».
bida por v. e\c;a. a Embaixada Es-
prrial Chilei-.a, chefiada pelo s-.-na-
dor José Marza bem como pelar, de-
ferèncias com que o honrou e às pes-
soas de sua familia e membros ca,
embaixada que &s acn.np-.nharair.. A
esses agradecimentos desejo juntai cs
meus muito especiais, não som;n e
o.r aquelas amáveis atem.ò.,5. tàa ;iro-
verblais tie v. excia.. mas taml.»em
pela a:oihida que dispensou ao mi-
nistro José Roberto cie Macedo Soa-.
res, chefe do Cerimonial do Itanvra-
;i. nue acompanhou a Embaixada
Chilena rm sua visita a esse pro.res-
s-.s-a Estado. Atenciosas saudações;

fl

aprendendo
a cozinhar e a manejar o seu
fogão com eficiência nas

Demonstrações^ Culinárias
deu

S.A. DU QAZ DO RIO DE JANEIRO

1

\60wfa,
MOJEstWAuuri

m

tm r.Mnt_j>B*i
Trivial
TriTial Kno
Manai

FARÁ POMAS DE CAS*

TriTial
Trivial fino
Variado
Especial
Biscoito.
Massas
Salgadinhoa
Doces •
sobremesas

NUMERO
! OE DEMONS
| TR-ÇÕEI PREÇO

11 ¦

10 10$OO0
io$ooo
10$000

10 20$000
20$000

10 2O$0O0
10 JO$000

20$000
-C$000
20$000

25$00C

Distribuição gratuita das re-
ceitas dos pratos ensinados.

As freqüentadoras podem le-
var ás suas residências provas dos
doces preparados nas demonstra-
ções.

Todos os ingredientes serio
fornecidos pela Companhia.
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S»A. DU G AZ DE RIO DE JAKE1RO
CATETE

Rua Marquês de Abrantes, 3
Fone: 85-2885

COPACABANA
Kr. N. S. de Copacabana, 65S

Tone: .7-473».

Pça. DA BANDEIRA
Ena Teixeira Soares, 39

tone: 48-3630

¦¦-=-¦*'..-'¦* >*-.¦••*v6D0íEís
or.ir.emúrio de uma csliclj é sem-

re um acontecimento d", yrar.de eme-
ão na sua vida. Uma espécie de pa-cila lia esiraüa da existência. Dia rie
ises e de uleprio. Dii de recordação

üe espsrançà. Náo 'nà 
quem nã', shi-» uma pontinha dr orgulho ao re-

iràar os seus triúiifos e vitórias qv.e>,-• páginas dn vida deixaram no pas-a-io. E a artista, com especialidad*,
zr que cs seus triunjos e vitorias
cnstituem a própria razão ãe st ce
::a arte c ds seu renovíe. Uma 'irtis-s'jii possãdo cheio de emoções e." altos e bci.ios relevos, ssm p::s>::-

-. do cheio ãe. risos e de lágrimas nnoe »->_;•: c:-td»r v.ir.a artista completa. Pera que .i seja, é preci.in lrr eaipe-
rimentado indo isto c mais alguma cci-.a. è preciso ter atingido ei tow>da pirâmide da alória. de ovde pede ser vista por /cios e por teia;a;:'a"-z cia e admirada.

_ O dia do aniversário è exitomente aq-.iele qne a estreia deve es-
cclhzr para rever o »e*i passado e assinalar com peãrinhas brancas r>s
s-::s z.ltinior grandes sucessos consagraãares, que só e'sfe* constituem
per fim, o o~cr.de ideal do seu destino. Por mo ê que dissemos qu» o
aniversário d- w.a estrela é sempre um acontecimento de grande erro-
ção na sua v:da.

tai
ri»»

sei,
ho

Está
r* con
bztnc
eles!:

as da

"ivcKdo ro;ç r.--_ emoção singular. GLÓRIA THOMAS, a nn-
!rra Krica que ultimamente realizou uma c.irrev.te tempera ta
irio ií- Urca. For esse motivo. Glória, cúfo nome é igual a,n¦'¦o e ao ,r?,. .>",•-', oferecerá à imprensa, no O. A'., cs quaho
tarãe. um "cc-c\--taii" dc amizade.

•V-nu-JL». MMMUMB

pre
o I

*4;t*if:
o a-a
ituro.

ciando o aniversário de Glória Thomas. GRILL-ROOM run-
to dever ele pcrcbc~i;à-!o^ desejando-lhe grandes vitórias para

MARIARTE
mtaoÊimmmmmmmmmmmmxmrtm
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Trabalho e Assistência Social
.1 11 S I 11; A IIO TUA II A LHO

CONSELHO REQIONÁL 1)0 dos Anjoa Urbano. Aviso prévio e aldo convocado para o serviço mlll-
T-.Ai.Ai.mi salário mínimo. Acordo. - Jnveltna tar. - Alceblno rerrelra Pinho con-

C»-<i» Julgados ontem: •- Tomas da Silva contra Fábrica de Tecldoi ira Joaquim Comes Segundo, Indo.
rios 3ent_. Sander contra Empresa flonto Antcnlo 8. A. — Indenlraçoes, nlr.nçôe» e féria». — Dtrlo Num-,
rrljrorlfte- Cruzeiro Ltda. Hecoimuln Acordo. — Lulr. Pedro tia Concelçf.o contra Fabrica de P»t»fusos Águia
da uma decisão da 1." Junla, Relator: rontra Tlnturnila Nelma. Dr_l_,n«<ii_ Ltda. 50'; do» vencimento» em vir
Aldcrr.nr Heltrfto. Adiado para o dla a audiência de 12-.-43. •- Jorge 1_. tude de trr tido convocado para "
_i>. - Blndlcalo do» Oficial» Alfaia- domes contra Cas» Tóquio. Denigin- serviço militar. - Dueno (iome., ne
te», "fJoaturçtraa e Trabalhadores na da a audiência de 7-4-43. - Mario BHrros contra Arruda Castelões A:"..uiUtita de Confecçfto de Roupas «o Augusto da Cru* contra IndCuliiii» Cia. IndenlxuçOea e féria».
Rio de Janeiro contra o fllndlcntao ria» Metalúrgicas Napoloao. Siupens&o. A 3.» Junta — Mario Francisco d i-
JndÚJtrlta tle Alfaiataria e Confecçfto Acordo. — SebuíMÓ Manuel Esteve» Sinto* rontra FAbrica Cl(l*rie rio_
da Roupa» rie Homem dn Rio de Ji- contrn "The Leopoldlna Rallway Oo. Movei». Féria». -• Oscalluo Hoare.
relro. Dissídio Coletivo. Relator-New- Ltd." De»lgnad» a audiência do tlia contra Chiitllno Aloiwo. Iiiflfiil_„çO_...
ten da Silva Lima. Convertido em dl- 29. — Nelson Camargo contra Antu- — .lofto Maciel de Oliveira contra
llgêncl. i atilado ".Ine-cUe". — Cia. ,.lo Dla» rio» Rei*. Embargo». Reme- Haiiniann is Irmfto S. A, Inil.nltu-
Ferro CmtII rio Jardim HotAnlco con- tido ao Conselho Regional. - Alei- çôe», férias e snlArlo». — Iilneii Pa-
tra Antônio Rodrigues Gato. Inque- dos rio» Santo» contra Crlstlanl .«4 rida contra Cl*. América Fabril. Ri.
rito admlnUlratlvo instruído na «I.* Nblsen. Embnrgor,. Receitados. tluçfto rie aalArlo». — Américo i.otv
..uni*. Heletor: Newton ria Silva Ll- 5i» jijNT". HE CONCILIAÇÃO C*lVíl de Drllo rontra Dtcoiauoru
ma. Nio aprova do n Inquérito e tle- g JULGAMENTO Ltda. Avl-o prévio,
terminada a reintegração rio emprs- C;,sos jurados ontem: — Btaiidina A 4.* Junia — José Trpedlno So-
sacio. — Francisco Teixeira rie Melo p0„tual Na.clmcnto contra Mme. He- brinho contra Raul Pereira. Dlferen-
ront;a L, Rodrigues MalU. Recorrendo |„nR Blkendorf. I11rirnl7act.es e féria», ça de anlArlo». — Hslvntlor Joso 81-
de uma declsán tia 3.» Junta. Relttor: condllndo — Roslia Vepn contra mor» rontrn "The Leopolrilnn Raii-
Aitícmr.r Belt.ilo. Adiado para o rila QuM x\, ,<,fl„(lr Dr. Pedro Ernesto, way Cn. Ltd." Diferenc» rir snl_i..<.
:-.. — Amaro dt- Alir.eltia e outros ton- Avlw) prévio, féria» e salArio». Pru- — OleRérlo Mendca c .i*»rn Pariam
tra Emiiresa ConstnUnra Brasileira cc(|ente fin Ori 2.850,00. — Sebastião Vitória. Indonter.o.rs e férias.
Oruenbi). Llri.. Recorrendo (Ir uma norirlguc» contra Armar-cm Califórnia. Alfredo Joaquim Silva ronlr.. Cia. tlr
rier_-lo da JunU cie Vitoria. Relator: s„,,„ens_o. Improcedente. - Joaquim Serviços rie Eensenharia. Intlcnlr.a
AMem*r Beltrio. Nck.._o provimento Al.,M Barbosa contra Raul Senra <*_ cot» e féria». - Olrirmnr Co.-,ta cor.-
ao recurso. — Laboratórios Bani Ln- cl3 uàfk Indenhaçôe». Conciliado. Ira Bar Bolrlro. Aviso prévio.
1. S. A. contra rir. Lobo Alvares dc __ 

'jMé 
Mnrcellno de Oliveira contra A ...» Junta — Jo-é Clprlano ri;

C.-.-.I-0. Inquérito administrativo ins- cla luz StrArica. Suspcnsio. Pru- Oliveira rontra Empresa Técnica rte
trultío na 1.» Junta. Relator: Antônio ,.C(||,„te _ Francisco Mateus contra Engenharia. Aviso prévio. N. Gomei
ri» Andrade Botelho. Atilado ".inf- xi-in-porlndoia Verric Amarelo, ln- Frias contra Vicente Gnrnnho. Fé-

rienlMçóe», féria» e salArlos. Proct- ii_.v - Roslno Martin» Xavier Nfto
(lenlr — Anlonlo Monteiro contra conlra Vldraçarla "Zaz-Traz'. Inrienl-
A. Santos fe Almeida Ltria. Adiado 7_.oos. férlis c salArlos. -- Elpjdlo
para 9-4-43. — Armando Oliveira Marques conlra Francisco Vlcgas Cal
Dcxoiiiir contra Laboratórios Raul

Professores e estudantes
INFÂNCIA E FOLCLORE: CANTIGAS DE NINAR

PESAR da ternura 3a* ..ide. broA

die". — Armando Gastfto Pombo
contra M. Rodrigues Teixeira <v Ci_.
Recorrendo de uma decisão ria fi.'
Junta. Relator: Amadeu Medeiros.
Atuado para o riia 20, — Cia, tlr Cp. •
ris, Lu*, e Fo-ca tio Rio rie Janeiro j£fjjj.,'s; A. Atliario para 7-4-43
titda. contra Nestor Ferreira. Rccoi.
rendo rie uma decIsÃo ria 5.* Junta.
Relator: Antônio tle Andrade Bote-
lho. Adl-do "-.Inc-rili*". - "The Na-
tion.l City Bank ot New Yorl." ron-
Ira Bencdilo Olavo Janscll 'Ir Mrlo.
Inquérito administrativo instruído na
.."¦ Junta. Relator: Newton ria Silva
Lima. Vista ao» vogai» Aldemar B»l-
trSo e Amadeu Medeiros c adiado
psra o riia 31.

I.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

('a_os Julgados ontem: — Paulo
Dias contra F. R. Moreira fe Cia. —

Miguel CoMa contra Cia. rie Comer-
cio e NavcgaçAo. SalArlos retidos.
Procedente cm Cr$ 1.347.00.

6." JUNTA I)E CONCILIAÇÃO
F. JULGAMENTO

Casos Julgados ontem: — Aupu-stn
Ribeiro tía Silva contra Miguel Lo'o"
rios Santos. Arquivado. — José Cor
ré. contra Fábrica Unifto.

çatln. Férias. — Lulsa (Jai valho con-
ira Tinturarla Avlaçfto. Férias e dl-
ferença rie salárlas.

A 6.* Junta — Ormlndo ria Silva
Portugal contra Ribeiro de Abreu te
Cia. Suspensfto por trmpo Intleteriul-
nnclo. — Aristides Sou/a Lima con-
lia Colépio Santo Antônio. Inrio.t-
zaçío. — Antônio Frnnkll'1 conlra
Padaria Vitória. IndcnlraçOes.

AdTàtio Esmeralda Albina tle Lims contrn Es

para o riia 29. — A. Peçanha Soarei
contra Darlo rie Paiva Antunes. In-
denlzações. Improcedente. — Manuel
Ferreira contra Camilo Cuque.lo. A-
viso prévio. Conciliado. — Alberto
Ro-a do Nascimento üòhtrá José Joa-

Será-

cola S. S. Sacramento. Indenizações o
redtiçSo de salArlos.

CONDENADO O DIRETOR DO
"MEIO DIA" A PAGAR AOS

SEUS REDATORES
do jornal "Meio-O.» ex-redatoresNfto cumprimento rir acordo. Proce- - - 

Brantlao Arquivado
riente em Cr$ 2.434.4(1. — Antônio u 

^ oliveira Filho contra Ale.xan- Dia", propuzeram uma açáo na Jus
\..noirm. c)n LWa int|cn|MÇòe5. im- tlça do Trabalho rontra o sr. Jo. -

nrocedente - João rie Oliveira con- quim Ino.ioza. rilrelor e proprietário
ra Cia. Nacional de Navegaçfto Co.- naquele órgão, .que se negara a pa-

teiro iridenizacáoi Improcedente.- gar-lhes as Indenizações tlrvirias pelo

6 dc abril de 1943.
EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR
AMÍ-IUCO WASHINGTON FAVILLA

NUNES
Foram distribuídos, ontem, os »e-

Jorge contra Cia. Usinas
Indenlzaçôps. Conciliado — Artur
..iiacleto Ferreira contra Cia. Br.isl-
lelra de Estradas . Eriific.çóe.s. Av-
qulvado. — José Ferreira ria Silva
Filho contra Antônio Joaquim Aue-
pie. Aviso prévio e salftrios. Conci-
liado. — Joaquim Roberto Lessa con-
tr» M. Jrsus fe Dias. Aviso prévio e
salários. Arquivado, — Gilberto Mlg-
nsc contra Laminaçâô Federal rie Ms-
tais Ltcia. Aviso prévio. Conciliado. —
Nilton Carvalho Vieira contra S. A.
Cortume Carioca. Indenizações. Cou- ^jj,^» processos: — A 1.» Junta -
ciliado. — Gabriel Álvaro Daniasceno Csfar Augusto Dclfino contra Fa-
rontra Café Meyer, Aviso prévio 

-

salários. Conciliado.
2.* JUNTA DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
Em virtude rio adiantado ria hora,

lírica rie Artefatos tle Arame. Inde-
niz.çõrs e férias. — José Teixeira
Rodrigues contra Avelino Parente.
Anct.iç.o na carteira profissional.

Alina Biilhosa contra Sindicato

Inojca-, que. nfto se conformando
com a rieci-.r.o recorreu ria mesma
para o Conselho Regional.

Esse órgão Superior da Justiçu
Trabalhista, ontem apreciando o rr-
curso do diretor daquele vespertino,
resolveu nfto tomar conhecimento rio
mesmo e, manter decisão recorrida,
confirmando assim a condenação
anterior. Patrocinou a causa tios e:;-
redatores do "Meio Dia", o nosso
companheiro de .lábalho, advogado
Abràhlm Tebet.

liletra», tido _f eiiconfraiu em
nosso fnc.lort mintas canffoa»

que ie poderia chavuu 'ai prece» *
que ir poderia e*i«'"*-,"*í as graça» *
encantos do tiieiuno"

í4)irnn» 0Nco*ifra»i._ *" Pereira aa
Cosia rila quadrlnha rie fernambucui

"O menino i* mui üulcnte,
rabe ia:cr brlnqucatnlin
Ura a Itoqi/.nlia do jicko
porn t.nijiflr ieu ded.nhv".

1
No entanto, tnt •• liwi dos tema* de

mali abundante» tstmplo» ru- fole-
lore. português, 'imie te encontram
cantiga» como as ineulfHe», Dt uma
comunfcaçdo enviada frio escultor
Manuel Mmdeti
"O m cn filo ri de '-'rt-,
ile 'ino e n meu ni»i/H0
/Mio-fíe t/10 Irocnr o. un]u
pvr outro mais pe<jii«i'iHU".

I
Essa quadra tão singular assume

cinda curiosas forma* >m algiinmas
variantes, onde o Indo menino parece
convertei-se na mm\ picot'>»á o/cren-
da às rii.irfRrfr. crie:l:au, como neste*
exemplos rccolhidoi pur Armando
Leça-,
"O meu menino é t."o(to,
rt''_/.o ê. o meu menino,
lifl-de o mandar Unrc.r
enquanto'fôr pequenino".
"O meu menino ê (Mro,
ê tí'oiro muito fintnltu.
hel-de mandá-lo p'ros cnjoi
enquanto for peqn<níiio".
"O meu menino _ rt (iiro
d'i>.ro é o meu menino,
hel-de levá-lo _¦ Blrgcm,
iicl-de ficar sem inc-iino '.

1
D. Ana de Castro O.iri-fo recol.ei.

estas cantiyuinhas:
"Que bonito, que .o.,.ioí<.
o meu menino esta.
'rto Iwuiío, táo formosa
nâo há 110 mundo, nia há".

-'Nasceu um drnle ao menino,
tún bra'ic.0, reparem bem,
tão lindo, tão pequerino,
ttm dentinho assim qw:m ten?"

Da coleção tíe Armando Leçax

"Dormi', dorme, meu menino,
filllinlia do coração:
tu assim tão pequenino
pareces o São Joio".

Leite de Vasconcelos ircollien ninas
tfo.c variantes do "..ícmt.i. tíe ouro".

No foclorc esyanhol, 1. menino i

O did c/e ontem nos Ministérios

comparado a utnn nta, « «>» ernt*o, «_
eiprl'10 dt ma mát, a i.tnn avtlá gor-
dinha, _ «ua t>ot tem u mm rfai cetn-
paln'ia» dt praia, com > 1» vê ntitai
trêt canligai qui i« umm tambem no
fhilfi
"Ul nlilo es una roía,
ml niihi ei un elavtl,
ml nino ei un r_pe.u,
«ti martre m vt tmil".
"Eris como Ia atiellJim,
i'/iii;iíi.ii y Htna Ji carne,
i/iü.tíi.n g «pnrtnrtlfii
como lt quier» tu murfie' ,
"La vnt de este ntflo »»u»
et In vot que yo mas quuro,
perece, tíe campanlla
necha a mano de pio.ero".

Uma simples mtlAfiire subslltue *
resume, em muitas imntxgu, Ioda o
ternura materna pelis ineçus e en.
cantos rio menino. O fi-.fi/nnfo moi»
t/irw/ptítio da Amirw.a rt'-'.

"Arrorrô ml nino,
airorrô, ml sol,
nrrorrri p.dfiso
dt mi corasàn".

Encontra-se eom r».'fl forme no
-trpeufimj e no l/maucil. No Chile, ti
prlmiero verto reta.
"Arrurril ml guagun '

"Guaoiia" é o mento qut "criançl-
n/m". No Paraguai, os dris primeiro*
versos áltcrni

"Duermete nifilto,
rluérmele, mi sol".

Variante» argentinas.
"Arrorro mi lindo,
arrorrô ml sol,
duérinasr. ei encanto
de su mama,

Arrorrn mi lindo,
arrorrô mt sol,
diiérmase. ei trsoro
tíe sua papá".

Todas n. imagens orarlosas tiror-
rrrti às mãe» rnamoriilcs de teus m»-
nino»:
"Duírmefe /«. moflr.
de nwjorana!
Duermete. Incerilo
tíe Ia mailana".

Nessa cantiga tía Andaluzia, o me-
vlim-sol vira raminUo Je manjeroim
e estrelinha ria mauliâ Oue. liá-dr.
mai» br/o no mundo que tíite.r coisas
tais, a quem não nos está ententíen-
tío?

C.

AERONÁUTICA
nr. 1 .n .no uniuvir IIA llKSrR

v.% rnn rr.it CONCLUÍDO cum
APnovrilAMKNTO o i:iimo NOI

BSTADOI CNIDOI

RIURVIITAM MIAMAIIOI l'OM
UROiNClA"t ;.,!'¦¦ rin - ¦¦¦•¦¦,'< dlt «lor dn 1 '•-

mui di .<"."•--¦.¦.- rirvrm eomparecri
com * nu.imi i- .'hi « . Diviiin ti* Re>
•trvs, n* 10, «i.-i •• rin Minixerip. «fun
li* IraUreiu d* «iiunln tt» .eu mtei**ie,
¦¦ ¦•itiint*. ir.n\ --•_¦ Alberto Com

O mlniitin 
"fi»ii-à.."riil.n. 

por portaria Lima. Cetio ruit»rin 11» Mendonça, El»
rto onlem, riMlVOU tl»cl»r»r lipirinto • *nn S-»ie« ii. Roehi, Oe«ireo 8llv*ir» t
• ¦!,. <>i «vi_dne i,_iâ t -" fU.-r d. H: •¦¦¦¦¦* llrrcultno ftiihni* ri» llllvriro
•erva ti* A*r,.iuiitlr_, o plloln civil ail Lula remuntles D*vitl»m Corieíi, Mulo
vio ti* Nltmeyer flurrotr* Cravo, que It.rhetto ti» VaMoneelom Mineel Jm4
rmicluiii mm aproveitamento o cuno re»iito rt> Rnrii», ,. n-.,.... Mirem d»-
i.m,.-... em »»cou rl» «vl_ç»n dol _:-••¦ eono, l.mr <i» rr->it«« w»m»r, Htitie
(>s llnítlni ii« Aiiterir* nn Nnrlf. "tm r»»rio «eh»Unl Silvio rl» Mir»nrt«, Albino
psrtWlã poileiior, foi o m»iiiio convn- tt» CMVtlhe, li**t ('«j-iano • Alfr»rto
nilo para o •tiviço êllvo d» Torç» A*-
ru iiriiiifir»,
nrtinrsstm PARA a. PAUI.O o CO-

MAVnAKI.: nA 4.» r.ONA Aí"»**
lUg-StfOU, onlem, p«r« flln P»ulo, •

hiif«rt»lro fi*rv«sln DunC*n, com«nt1«n-
le rl» «.' Zon» A4i'»«. tom i»fl» n»-
qutl* ciplUI,

NO r. .-.iNr.r no MINISTRO
>.•!,.-.•!..i> uo i»bln»l» do titular d»

p«M» o biljídelro H»llor V»r»riy. cn-
iiunrianl» ria ...*> 7.nrt» Air»». cnron»l>
SVlatterei Al«lm»r Maii-unnliai, du»lnr
tm Pe»»fi»i » Ivan Carpenter reneir».
diretor rin Miterial, e cornnel l.'n Bar

**1:

rumirdinn dna Sintoi,
ponr-sr. AVIRNTAR

O mlnlilrn deu * »ulorif*(lo p*dldt
pel» P»nair dn Flratll par» qu» o ar VI-
<¦».¦•» Ore.-co, «luilmrnit « -- r •• . deis»
eniptei» d» naveitctn aérr», pon* a»
luiemar dn p»l«.

AGRICULTURA
Senultirio a orlenlsçfto traçada pelu

Pr»»id»nlf Getulio Vargas, o Mlnlr-
i-iin ria Agricultura instala no Ama-

um. ch».» dn Serviço d» Faienda. oi, rom,, p4r4, Maranhão, Ooiás e Per-
^."-.V.ZÜu' p,mh_ «" mS.__"n__ "ambiico, grandes núcleos agro-lndui-r*_ * MâUrlIlo Liinn», o maior o»rm . . , , " _._,i.n.._, .1. fi.._> ,.,,,.
AraniMUs. romandanle Interino d» Jt- tflalf.'com O Objetivo d« fixar vanta-
i-nia ri» Aeronáutica. • ns «rs. Temi». Josamente o homem à lerra. Ersa
iodei civairanit. procurador ria Repo- plano niü sendo desenvolvido rápida-
mira. » Jnin Cariei Machado o ml- niente graças es facilidades arilml-
"xl^lSJ^x.m 

MÕnV.^of.n.. d°e 
".'.hi- nlstrallvaa aulorl.flrias pelo Chefe dn

ueie, n» nus»» em itiemmi» dn lenem. Governo. De acottlo com os tlarios en-
Miguel r.uerr» Simèei 1 rin r»d«t» do vlsdos pejo SRidllomo Itaglba Bsrç«n-
»i miton r»iermn. le, rilrelor rio Serviço de InformaçSr

^^^^ Aeilrola, era em MauAiis, prnsseguen*
mmmm"""^mmmxmxxxmxmxxmxxm,xxmxmxxxxmmmmmm pxn \\t,W,K Slhlfbrie OS tr..l),.lhOS tiS

kk;i i.AKi/.A O** instalaç.o ria granrte ColAnla A_;rl-
I N T r. a T I N O 8 ro1* Nacional, locsllr.aria a pouco,

quilômetros da capital amazonense.
_-___¦_¦-»-__¦ Kts» colônia, ruj.árrn total abranse

300 mil liectares. serA dividiria em lo-
tes rie 25 liectares, para a fixação tle
4 mil famillas. Os trabalhadores desse
núcleo, entusiasmados com o progia-
ma rio governo, querem ali permsn»-
cer definitivamente romo colonos. Os
lotes icrAo localizados rie forma que
as culturas anuais, romo as de ml-
lho, arror e írIJAo. sejam feitas nos

TULEUI.

TEATRO
(Concliuio d» 5.* pmt.)

VKSPRRAIi EI.COANTR no.ir. N»
RIVAt. COM "O RATO COMrU"

O ponto el»g»nte d» »ncied»de c«rlee«.
lem «ido senipr*. aos «abados nn Hivai.
i hora da vesperal de .lalme Cosia, o terrenos balvos. de Rfsnde fertillria

n»o nos foi possivel publicar os rc- rto comércio Varejista tle Gêneros
aultados rios Julgamento de ontem,
ne_;a Junta,

H." JUNTA DF. CONCILIAÇÃO
V, JUI.OAMFNTO

Casos julgados ontem: — Carlos
Mendes rt? Silva contra Dankaert ."_
Cia. Ltda. Indenizações, férias e co-
mi.-bes. Conciliado. -- Agenor Ju.ti-
no Pereira contra Empresa dn Cons-
tru.ões Gcrnis Ltda; Indenizações.
Procedente. - Jüraci dos Santus
rontra Laboratórios "Atlas" Lttlfi.
Salários, Procedente. — Joaquim Co-
lares Pereira contra Panifcaç-âo Con-
trai. Adiado "sine-die",

«.* JUNTA DK CONCILIAÇÃO
F, JULGAMENTO

Císos lulgados ontim: — IrliM.u
Jo-é Tomás contra Jo._ Pereira de
C-mn._. Arquivado. — José Meiv:-
r.es cls Araújo contra Almeida Mar-
ques Ltda. Indenizações e férias, Con-
vertido o julgamento em diligência.
— Emilio Alves LeitSo contra Maria

Alimentícios. Salários. — Antônio
Costa do Amaral contra J. P. dos
Santos te Cia. SuspensAo por 1..
alas. — Antenor Joaquim Cunlia
contra Pegado Souza fe Cia. Sala-
rios.

A 2.» Junta — Fausto Lino Cabra 1
contra L. Fernandes fe Irmão. Inde-
ni_acáo. — Silvio Pereira Silva cor.-
tra Santiago, Kiritchcnco <"_ Cia. SO':'.
cios vencimentos em virtude dc ter

a.oüig.sis usadas
COMPRO A DOMICILIO

Telefone: 4.V_"71

C ASPA, SEBORREIAJívTri4_fcá_i_i_iH
EXANDRÉ

ITA A CALVlClE^

Faculdade Nacional dc Filoso- Aberta» as inscrições ao CurRO
fia da Universidade do Brasil àt Aperfeiçoamento e Espe-

cialização em Lepra

Registro profissional

FACA SUA CONSULTA!

f

Assuntos t.raballiIsUs, cm quais-
quer d» s.us aspecto", julmlrtls-
ttatlvos prn'e. 's.ualí e leRlslatl-
\n>, InicrprEtíçôrs tluvidpsa., ju -
rijprudcncia elucidativa, direllv.is
..._ularoenl_rc_. quadros estatia-
tiro', cbrise.ltios n-ãtteo.- ile pre-
vldin.ia social. IIOÇ-CS de higie-
n« prnlclária. tit_.fi i-i ' ser» ma-
l^rla para cotlMilIas ..Üí aqui se-
1A0 respondidas dá modit a trazer
a ma1-» traliall'ntlora i.lcllcen-
temente orientaria 11» cvorclrlo
d» siijs athlilaHes, no vao rie *rn•.
rtl-.ito- e n,t nl.rlsalorlrtlailc rte
«eus drvere.. Ouanrin surRÍr nm
equivoco, um,i Inde.cIsAo, 11J0 va-
cile, n.m perca tempo: — faça
ma consulta!

N t) T A
roda cotrcsporitlònela naw

PRÁBÁLfíl) K ASSISTÊNCIA
SOC.A1, rievç ser enviaria para
o <en rtirkcn!., «Ir. ORNATttl
PONTK SOUSA -- lt"' r.v.irlmo
fi* V-icá> 1* — !•" ",,,,r — Fon*

<2-.sa .9 — RI.

nr.SPOsTAS dk ho.vi::

No serviço dc Idcntificaçrio Profs-
sionál :1o Ministério tio Trabalho fo-
ram registados como professores:
Esvciio Quaresma Filho, Luiz rie Ma-
certo, Neusa Dias ria Cunha, Guiomar
Lobo dc Carvalho, Honorlna Gomes
Moreira, Fernanda Semola. Henrique
dc Souza Jardim, Esmeralda Gomes 5antos' k-ao ^aul0'

Moreira, Antônio Pinto rio Couto,
Deolinda D'Almcidá, José Matos de
Vasconcelos, Ibsen de SanfAna, Wel-
linglon Guimarães Vasconcelos. Oal-
va rio Carmo Chaves. Mnrin Madsle-
na de Souza Aguiar, Henrique Rotlrl-
Rtics, Armando M.rln. Noemi Bica
tle Gouvéa e Azevedo c Godofreriti rie
So-uza ÀSÜisr Júnior, como quiml-
cos: Ernani Martins tia Silva o Saylno
Pata. Foi indeferido o resisto dc
químico solicitado por Jorge cie Arau-
Jo Pereira.

Processos despachados pelo
diretor do DN1C

O Diretor rio Departamento Nacio-
n.l ria 1-iüú-i.ria e Cpmécio, deu o sc-
guinte despacho ao processo ua firma
Yalil, jappoür Ábir Nacif, Rio tte Ja-
neiro: "Faça a requerente a prova dr
que filé a data requerida a fls. 2, não
negociou com teria". Foram deferidos
o pedido fie more:, de exportação tia
firma F. Btiriola & Cia. Ltda., Santos
-— tíão Faulo — os processos fias fir-
mas seguintes: Arp fe Cia., Distrito
Federal; P. Machado Si Cia., Eorta-
za, Ceará; cie Lima, Nogueira Se Cia.,

Patente de invenção

RelaçSo para as provas do dla 27
de março:

Francis, às 10 horas — Seráo cha-
matlos todos os candidatos Inscritos.

Latim, ás 10 horas — Seráo cha-
mados todos os candidatos inscritos.

Desenho, às 12 horas — Serâo cha-
mados todos os candidatos inscritos.

Segunda-feira riia 2!) rie março:
Antropologia, exame oral ás 14

libras — Soarão chamados os alunos
que fizeram exame escrito.

Etno.raíia, exame oral, às 14 lio-
ras — Será chamada a aluna que ler,
exame escrito.

Pelrogrnfia. exame escrito, ás 14
horas — Será chamada a aluna: —
Neli do Nascimento Silva.

Língua e Literatura Francesa, __.
!_ horas — Será chamado o aluno:
Modestino Delol Gibbon.

Aviso:
_ião convidados a comparecer com

urgência à secretaria:
Niiccu cia Cruz César — Maria de

Lourdes Hatista — Osvaldo Cola tino
clc Araújo Gois — Elza C. de Sou?,»
— Carlos Reis Maycrhofíer — Fei-
nando Braga Rinaldl — Maria Luizo
Bandeira — Vera Pereira — Helena
Lins — Lui-.a Caminha Machado Cos-
ta — José Mario Ramos — Marlnete
Gusmão Morais — Mirthcs Darci Rl-
beiro — Clclia Antonla da Silva -
Maria Lúcia Máfgüarita — Sérgio
Maranhão — Luiz dá Frota Matos —
I_ni Rocji;. Mallieiros.

que li* de mais fino e culto no nm ali ^ enquanto que as el.vaçfte.- seráo
vai p.tisr iluas horia- ">«./'«««J,. ""?• aproveitadas 

para o plantio ria serln-
n!*>• í'm .««o e'wmleldade. _«Ç ra rai anheira. f.uteias etc

Hoie haverá á« i" ímia.. a Iradlclonal Atualmente, o transporte rie Ma-
vesperal preferiria pelo "set" eaiioca. náns para a Colônia Acricola _ feito
No carta?. ?e exibe o irabaUio rie Vuiai.i p,|0 rj0 solimftes, durante «ele horas.
Corre», "O saio comeu", trfs alei fl» numa ,i|stímc|a a,. 6n quIlOmelms,
mtlhor humor, na «prasenuçao tle ¦«'"¦¦ ,_,_,, ¦>. nulIAmotrõs reriuitln-tas con«ejraclo_ pa cena brasileira. Jaime r°m apenas .t.i quiiouieiros, icqu&ui
Costai piíoi dn romance eníra.artwsimo. rio o tempo dc duração do percurso
«parte* num tipo que tlcará Ineaqueci para menos rie uma hora.
vel, lai a graça enm nue enfeita o papel. q tljretnr do SIA Informou qu»,
ao ieu larin vemos oa nomes ele iai- ^„f,r ,|0« IrabalhOS tia Colônia te-
remira, ArUWteles Ptny. *¦'*">» c»«* rf,m lWo iniciados cm novembro, úl-
fiel Almeida Grace Moema. Dilú Don- limo, ja SC nota a realização de lm-
rado, Cota Cn.la e Adolar, lodov em iH-1'lsn'e.s trabalhos rie tlrcnagrin,
mataviihn.o. ii-abaiiio». demarcação de lolcs, cnnstiuçáo t!e

Hni-, pois. ve.perai elejaiillsslmi *- residêncles. formação rie hortas e pu-
li; horas, e à noi le..^oa cfpe^*cfli1"'111?1c mares. Varias famílias já se acham 'o-
-Binpr*. Amanha, vesp.ial oas íamiha.. ... ,,. rnlAnI. 

Jrml-rí.r.,rtlmri.-

OLDi-EIiO Di CABO - (Blo) -- Aqui
vai i si a et-n-ulta transcrita palavra por sai!(Je e conforto dos ascenSO-
bfllçvr»:"lir; Ge.aro Sousa -- Nesta - Leitor
(.*.'A MANHA e. ip:.o fato, ria s.cçio
d_ lurlsprurièncin trabalhista nue v. ..
riir.-c, Vâliio-me ria sua coluna "faça
sua* eohsulU", para tirar uma duvida
rji.e. parece, ainda n.o íoi' esclarecida.
K' s seguinte: Por .torça de lei, todos
anii-l.s i*'l« pércotsbrem menor, de CrS
250 00 nàõ estão sujeitos a desconto nl-
tum pera Obrigações de Guerra. Per-
sunto eu o seguinte: Um empregado
oue ganhe, por exemplo, CrJ 'SO.üU men-
«eis Este empregado é convocalo par»
servir ao Exército e passa a receber os
SO por centn do salário a que tem dl-
reito, ou sejam, CrS 2_..,0(l mensais. Co-
mo tenho rjue. proceder com este caso?
Desconto O_rij.ai.ocs de Guerra? Como
posso descontar tal obrigação, se o alu-
dido empresado não eslá percebendo se-
n*. CrS -W1 mensais e a lei manda' ' '—  ganhem

que v.
¦ der, e que com tanto interesse espe-
ro será « nue solucionarei esle caso.
Muito grato fica, leitor, e patrício".

Foram assinadas pelo Diretor rio
D. N. P. I, ás patentes dc invenção.
mòaclos rio utilidade e garantia cie
prioridade, concedidas aos inventores
constantes tia reine;..: Privilégios de
Invenção' Juvenal Santos, cie "Uma
ap.3relhiigc.ni para localizar submari-
nos, hidroplanos e scmclhántesj quan-
cio submersos, e emergi-los cin casos
cie. acidentes ou outros". Queima dores
Diesel Lida., de " aperfeiçoamentos
em combustores cie óleo gàsel.icado".
Det Morske Alct.ieseiskab for Elektro-
Itomlsk lndüslri, eis'"disposição clc
eletrodos rio tipo cie nir.o-recosimen-
lo". Associated Electric Laboratolres.
Inc., cie "aperfeiçoanieritcs nos dispo-
sitivos dc identificação rins Unhas ae
sistemas cie telelor.es cm ds sinais".
R, G. Le Tourncau', Inc., cie "monta-

gpm de caçambas", R. G. Le Tour-
neaii, Inc., clc "montagem clc canos
de controle em raspadores ri; grande
capacidade". José V?.7. Pupo Npgúei

Melhorando as condições de rá, de "aperfeiçoamento no processu

DR. B. ALBAGLI
Docente fia Te.':. Nac. rie Meti

Endocrinolcgia - Neurologia

GRAÇA ARANHA, 226
fiains 401-3 - _..s.. 'as e
ás 4 horas _ Tel. 42-3573 - 43

_as.

c«ntoi-v-- •¦* jtsíríi
_z=-____JHBUE)__---J

-a-WCP-n.MI-AlHOS
Y.1UM..SUS CÒÜStUItU-

oue só se desconte daqueles que
mais rie Cr. 250,00? A resposta
i der, e que com tanto interes:
rõ será « nue solucionarei est
Muito' grato fica, leitor e patrlclt

_Le_.0-Ü__ s»n consulta porque ela nio
4. propriamente matéria desta secçáo-.-e
Isso servirá para que talvez lhe enviem

uma solução mais acertada que esta que
„-«. nrnrre Pflo menos, como raí.qnvel:n'L 

.'empregado está ganhando Cr?
•>??__ mensais loào importa o que per-
-fbla antèc) e só sotre desconto o. or-
ecbia ante . Cr? 250(10 pareM
?';;'_ ™U* nada h* que

re ron ar para as Obrigações de Guerra
fleíS2pf pvnno - (L vramenlo) -- Se

uf-r ori?-'está seu domicilio nio há
"«0r !":',., e v. não quer e_poraçí podev ''•.„¦- ,f.-rnn sindicato mais B-óxi-
Smdicnllü-J t»b ¦ ,--i_tivam»nt» A-ti geiitra-icamente. .eiat .am.iu- ¦

. i-»ef._ra B_ol5s_lon-J, dlrija-sí * De-¦'•>* ' ''•¦¦'-'± -,'_';. -( 
u-„ dai-o todas

acl'ior elãrcsa do

de extinção clc formigueiros ihedlan
te abertura rie canais artificiais'.'. Jo
sc cie Toledo Melo e José Oliveira rie
Almeida; rie
tle ac.tona. butar
fiisel e subprodutos pela fermenta ção
ria mandioca (farinha rie raspa, ia-
relo, raspa toial molda) pelo clcstrl-
ciium acel.obutilic.um ativado e arinl.a-
do á htdrolisé rio amido de. mancho-
ea". Waller Voegell. de "víriacior rie
velocidade sem escalonamentos". Mo-
ciclo cie Utilidade: A. li'. Renner ío C.
de "uma nova terminal metálica para
pontos de atacadores de calçados e
similares", .lulio O. Kroehne, rie "dis-

positivo para fechamento rie caixas
lio celulose". Saturada S-A.. de "nova
modelo oe tampas reguladoras de ni-
vel, par?, aeumulariores". Sr. Derme-

boracão do projeto rias instruções a vai Monteiro rie Carvalho, rie "uma

que alude o artigo 9o rio decreto níi- muf ia-prensa com extrator cie pèsso
mero 5.291, composta dos srs. L. M. para uso odontológico". Saturnia S-A.
Ribeiro Gonçalves presidente, Helve- de "tampa para acumulado-.es". José
cio Xavier Lopes Plinio Reis de Can- Franco da Silva Leme Júnior, cie
tãnhede Almeida e Moacyr Veloso "novo modelo aperfeiçoado rie mesa
Cordeiro rie. Oliveira esteve incorpora- proviria rie centro giratório", Garan-
dt no gabinete do Ministro rio Tra- tia dc Prioridade: Antônio Barreto
balho e entregou ao sr. Oscar Sarai- "uma nova matéria plástica obtida
va, que responde prlo expediente do rio produto ria riistilacão seca rie par-
referido Ministério, o trabalho elabo- te.s vegetais altamente encarboniza-
rado. dos",

ristas nesta capital
O Ministério do Trabalho, por sua

Divisão clc Higiene e Segurança do
Trabalho, acaba de exigir, em eleva-
dores de cento e setenta e três crii-
fielos desta Capital, a colocação de
banco e ventilador para conforto e
conservação rie saiide rios que «I tra-
bálham durante oito a de_ horas por
dla.

Arrecadação da contribuição
de guerra

A Comissão instituiria pela Porta-
ria n. 19, de 5 rio corrente, para a ela-

llist.: Rua. Souza Dantas, 2_ — Rio.
1 ilMii-_roi'w-r_--w__--_^_^_i^-B--___-»

Diplomas registrados pelo
D.N.E.

O rilrelor geral rio Departamento
Nacional fie Educação autorizou o re-
p.isto rio diploma rios engenheiros Lul-
Afonso Smith ri_ Vasconcelos, Cai-
mino Antônio Iorvollno, José cie, OU-
veira Moura; do arquiteto Jonas Fon-
seca Torres Saulcs; do veterinário

médicos
na E--

pischit, João dc Paula Gonçalves, Del-
mar Americano 'Ia. Costa; da enter-
mclva Nanette Braga Melo: dos ba-
chãréis Luiz Seixas Teixeira rie Cai-
valho. Paulo rie Tarso Moreno Vifi-
ra, HipoÜto Luccna, Hermlnlo ria Sil-
va Vicente.

.leio e José Oliveira rie ! seca corres 
muio» =ao vet.

,.,.„.-„. .:'„ f-hrie-.c-iol Rui Orlancimi de Matos; rios m

Acham-se abertas at* o dia 20 de.
sbril as Inscrições para matricula no
Curso tle Aperfeiçoamento e Espe-
cializaçáo em Lepra a reallzar-x.
nesta capital, dc acordo com o de-
rieío-lel n 4.296, de 13 de maio de
I94U .

Os requerimentos tíe instruçáo de-
vem ser dirigidos ao diretor dos Cm-
sos do Departamento Nacional .ie
Saude entregues à rua do Rezende.
128 (sala da Biblioteca., acompanhn-
dos dos seguintes documentos: ai --
tíii.loma de médico; b) — atestado ds
sanidade física e mental; c) — prova
de identidade.

O Curso déstlna-se especialmente a
seleção dos médicos a serem admiti-
rios para preencher vagas no quadro
de contratados rio Serviço Nacional
de Saude, e ao aperfeiçoamento rie
técnicos estaduais,

O ensino industrial no país,
segundo os dados remetidos

ao ministro Capanema
Os governos dos Estados e do Dls-

trito Federal remeteram ao ministre,
da Educaçáo e Saude, sr. Gustavo
Capanema, os relatórios sobre a si-
tuaçáo do ensino industrial oficial,
excluídos o federal, nos territórios sob
a sua Jurisdição, conforme determln..
o artigo 2.° do decreto-lei 4.119, dc
21 de fevereiro último. De acordo com
dados apresentados neses relatórios,
verifica-se que o ensino industrial ofl
ciai dc todas as unidades da Fe-
deração é ministrado por 12 escolas
técnicas, 19 industriais equiparados e
28 artesanais de tipo não definido.
O Estado de Sáo Paulo mantém um
estabelecimento de ensino técnico, 13
Industriais e 4 artesanais. No Distri-
to Federal existem uma escola artesã-
nal e 9 técnicas. Possuem somente
escolas artesanais os Estados rio Ama-
•zonas. 2; Pará, 3; Rio Grande do
Norte, 1; Sergipe. 1; Baia, 1: Santa
Catarina, 1 e Minas Gerais, «. Per-
nambuco tambem tem 5 desses esta-
bel_cimcntos e ministra o ensino In-
dustrial, como o Estado do Rio clel
Janeiro cm uma escola. Pelo Rio
Grande do Sul é mantida uma escola
técnica. Como se vè, 57 são os esta-
bclecimcntos que se encarregam <i"
ensino industrial oficial no pais. sem
exceção dos que o governo federal
mantém.

Reuniu-se o Conselho Nacio-
nal de Educação

O Conselho Nacional de Educaça.
efetuou a sua 4."- sessão da l.» reu-
nião ordinária rio corrente ano. Os
trabalhos foram presididos pelo ar.
Reinalrio Porchat. presentes os srs
Jonatas Serrano. Amoroso Lima, Leo-
nel Franco, Paulo Lira, Samuel Ll
banio. Parreiras Horta. Edearcl
Shneicler, Ccsário rie Andrade, Bem

(Conclue n» T.» pág.)

calir.srias na Colônia, emprerndlmrii-
to que vem despertando grande lnte-
resse no Aniazon.s, principalmente
entre os pequenos lavradores,

D.da a sua proximidade rie Manaus
n futuro núcleo eslá destinado a sn-
luc.lonsr, em grande parte, o magn*.
problema rio fornecimento rie latir t-
nlos, hortaliças, açcar, cereal, e uu-
ires produtos, tão necessários ao con-
sumo ria capital do Amazonas.

EDUCAÇÃO
x&

Se.in arrecadada1 oe o Serviço Fe-
O Conselho Deliberativo ria Sociedade deral de >;va« e Esgot.s em rua sede,

Brasileira de Autores Teatrais em sua A rua do Riachuelo ..?, rie dfcpolt ris
última reunISo resolveu que a S. TS. A; amanha até o dia 13 rir. abril ii'6;.inio.
T. s_ autori.ará a representação d» pe- ,. ta_=s de lilrir_melrn do f nistrít...
ças traduzidas quando es trtciuç.es ti- referentes » 1341. compreendendo es
verem .ido feitas por jóclos eletivos ruas situadas na* .ecumlcc _nn-, : Cen-
brasileiros natos. "o cia cidade, Gamboa, Mangue, Está-

A~ Si B. A/. T. eslá se riiiicintlo *. cio. Rio Comprido, ,.«ude t Santo
empresa., e companhias teatrais coimmi- tjnsto.
cando-lbes * decisío do seu Tonselhi-

»s 15 llor»s
H0.1E T, AMANHA VF.SPF.RA1S NO
SW-nADOB COM "MARIA «IMAÇA

Quantos iá viram a peça "Maria Fu-
maça" potieiSo afirmar o quanto e en-
(traçaria e emotiva a linda comedia qu*
Llll- lele.ias adaptou e que Eva e seu.
comediantes apresentam no Serradoi.
Hos intervalos Muiaro, o ma.o rio pia-
no, executa peças escolhidas rie seu re-
pertório. Hoje. *« 18 horas e amanhã a.
15 hora- vesperais ele.anle_ e a ..noite
A. 20 e _2 horas. "Maria Kumaça . Os
bilhetes iá .e acham a venda para to-
do* os ejpelác-ilos. O Teatro Serrador *
rigorosamente re/riterado.

AS TRADUÇÕES PE PEÇAS
TEATRAIS

Deliberativo.
ÍTALA FKRREinA TEt.EfiRAFA AO

NOSSO CRONISTA
Recebemos o seguinte lelegrama da

brilhante e fe-lejada atrl_ ítala Ferrei-
ia ria Còmoanhia .1 aime Costa: "Viriato
Correia — Redação rie A MANHA — Tes.
lemunho meu acradecimenlo a você,
voz que se levantou em rielesa da atrir.
brasileira im agrrssÃo íeila peto estran-
ceiro Sinv-.-ii-J-wlho — ítala Ferreira. '

UM TELEGRAMA DO DR. DOMINGOS
SEGRETf)

O dr. Domingos Segrelo telecrafou a
Viriato Correia agradecendo a reprodu-
cSo nesla coluna de uma conferência
que o cronista teatral de A MANHA
produziu há tempo.., sobre FascosI S.-
gre.to.
JARARACA Z RATINHO. OS CÔMICO»
FA70RIT08 DO PÚBLICO. EM SEU»

TESTIVAIS NO RECREIO
A dupla de cômicos Jararaca e Ratt-

n':n realiza nos dias .1 _ 4 de abril, no
Re-.ieio, uma enrliahrad- e sensacional
"parada" fie alecria, com os no\os nu-
m-.io. do seu enfiraçadissimo reptu tório,
que e a coqueluche rln público tarinea.
O Recreio, que reabrir, os seus portões
cm atenção a .Jararaca e Ratinini. seri
pequeno para conter . avalanche ele
"far.s" que ansiosamente aguatíam as
hilariantes atuações do-, "maio-ais da
garigalhads". Somente nos dia a * 4, e
que .Tararnca e Ratinln deücisrao as
pliléias dr, Bécreloi em dois impagáveis
"sho.vs" orstanlz.aclos, duigldos e apre-
sení .dos pela ia.iost_su.ia dupla de cal-
pu*s.DO "TOPA7.E TEATHE" PARA O

TEATRO RECREIO

Com a fuga dns grandes artistas eu-
ropen.. para as Américas, o Kio lem as-
sintido deoembárcár no _eu porto Inu-
nteros conjuntos e .lavras eentiais des
inaictres centros ti** espetáculos **<<• V'_-
lKoMuiirio. Tal _ o i:».n rie Sur.aiuie
F.rfurlh e -de Olyinpe Maschine, formo-
sas dansarinas disputadas pela platéia
internacional, que sc oncontratri entre
nos, após uma temporada triunfal nos
"alfi-vs" dos Brandes t-alvos e cassinos
da América do Sul. A úllima eluaçio
di- Süzánnc - Olyilipe tleti-se no "Topai*
T'iea1ie", rio capilal inglesa, oue. foi
feito em perir.çn.s pela sanha dos na/.is-
tas, quase, vitimando nos seus gseom-
bros as duas célebres discípulas de Ter-
pjtcore,

O empresário Waller Tinto, do Teatro
Recreio, acaba dc garantir para a revis-
Ia •'Montanha Russa" o concüiso rte»-
«as íamosas dan.arinas e vai apresenta-
Ias om quadros de luxuosa íanls.ia, nn
dia 9 de abril, quando inaugurara a lio-
va temporada de revistas daquele, tea-'
tro. "Montanl.a Russa' . uma delicin-
sa "chargo" de Lui? I .lezias e Walter
Tinlo, escrita para divertir o público «
para exibir esol-iididos numeres ri» ves-
tliá-lo e montagem.

MARINHA-
O eanilSo de mar e guerra Atila Mon-

leiro Ache. comandante da Flotllha fl_
Submarinos, assinou o seçulnle elogio.
— "Com o maior prarer eln-io o ra
pilín rie corveta Raul Heis Gonçalves
oe Souts. pelo modo por que desempe-
pbou, durante dois anos, as funções rie
-omanr-.nl.. rio submarino "Tanmio"
r.-mon.liou possuir todas as qualidarlei
necessárias para bem comandar, agindo
sempre com muito acerto e grande ra-
paclriade proíisisonal".
t) Níl''(1 A.HIDANT. I>E ORDENS HO

PRESHIKNTE DA REPOBUCA FOI
DESLIGADO I1A ESQUADRA

Em i irtude rie ler sido nomeado alu-
rlanle de ordens rln presidente da Repfi-
bllca, cm subetltuicãn an seu colesa da
mesma patente I.aae Luiz da Cunha
.lunler, n capitSo-l_!.enie Abelardn d^s
Santos Mata rieixnu o cargo dc comati-
danle do navio-mlnelro "Itajil". por
isso que já assumiu as suas novas fun-
çftes. o referido oficial foi. por Isso,
cesllfido ria Esquadra Brasileira.

OFICIAIS DISPENSADOS HE
COMISSÕES

Conforme «visos baixados prln litlnis-
tro da Marinha foram di. peiu-atins o
canlt5n-tenente Intendente naval A.itn-
I.lei Rama e Silva, dn r-arcn rie lnstru-
tor rie Contabilidade da Escola rie Ma-
linha Mercante rln Pará: n l.o tenente
intendc-.te. naval 'titenin Junqueira Fi-
lho, rio cruzador "Rala" c n i.« leitent-
cirurji.n ri.ntisla Ovidio Cavalcante Fl-
II.n. rin Corpo de Fuzileiros Navais.

ÓriCAIS JULGADOS APTOS TARA
PROMOÇÃO

Foram Inspecionados de saude e Jul
gados aptos para efeitos rie promoção os
capitàc-tenentes contadores navais Hu-
jt'i Pereira Guimarães e Antônio Ana-
lueles ria Silva Ferreira - o -." tei.ent.
Intendente naval Zairie Martins.

RELAÇÕES EXTE-
RIORES
UMA NOMEAÇÃO

O ministro Os.vslrln Aranha, ministro
d»s Relações Exteriores, assinou porta-
ria nomeando o sr. Vinícius Wagner dl-
relor rio Deparamento ne Saude. do Es-
tado de Santa Catarina para exercer a
funcio de presidente r'í Comissáp Esta-
riiinl rie Fiscalização de Entorpecente!
no niesnm Estado.

VIAÇÃO
HIJWIWI.II1LII-JIJBIBB1IWW'"*1"
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..-;a dó Trabalho e
j~ Jr-0.mi_c.-5S r^m me

lhe Q.i.ia P31' escrito.

ADVOGADOS
IVENS DE ARAÚJO

ANTÔNIO BASTOS DE ARAÚJO
PHILADELPHO GARCIA

Atru.o Porto Alegre. 70 iEri P Alegre)
Salas .11-412 F-.ine : 42-fi'_R7

URDOS OUVEM!. ¦ ¦
MÁGICOS APARELHOS SÃO DISTRIBUÍDOS NO CINEAC TRIANON,
PERMITINDO ÀS PESSOAS DE AUDIÇÃO DIFÍCIL PERCEBER TO-
DA A GAMA DE SONS EMITIDOS DOS FILMES CINEMATOGRÁFI-

COS OS "AUDIFONES" SÃO CEDIDOS GRATUITAMENTE
AOS INTERESSADOS

* rio, 27 (CBL) — Grande furor tem causado nos meios emematográfi-
cos desta capital, os aparelhos aud.fones em uso no CINEAC TRIANON
permitindo às pessoas de audição difícil ouvirem com toda a clareza a gama
de sons de qualquer filme.

i'__—.

I

TE.,J_C.HAMA no tKSPEIOr DE
OT-TtAS CONTHA AS SECAS

O general Mendonça Lima, ministra
rta Viaçio, recebeu 1-lpirama du lnspe-
tor íerteral de Ohras t.nntra as Secaa
comunicando s-r satir-f.-:tnria a InspRçjo
que vem levando a eío>tn nos Estados
nordestinos, onde ns sr -viçns rie cons-
trur,_n e terraplai_pem proBi-ídetn d.

n cor d o cnn. o plano traçado.
EXPEDIENTE ASSINADO PELO

MINISTT-I
O ministro ria Vlaçio assinou o ae-

rulnte. expediente:
— Aprovando proiéto » orçamento n*

imporâne.U de CrJ r--.fi.fiH-i.no ps-,., a cons-
1ruç?n dn açude "Francisco Alves'-, no
P.slsdo do Ce»r_. nue rWTS "er conclui-
do no prazo de __ mesc-. solicilarln pela
Insoetoria Federal de fibras Contra as
Stca». O referido açude norleri arma-
7enar l.afifi.000 metros cúbicos dAvua.
— Aprovando projeto _ orçamen.tn par»
a eonslrucío ri» dois hnelros duplos, rie
lufcn dí concreto armado d* Unha Pa-
tfécInlO-OUVlrior, requer;da nelp Herie
Mineiri de Viacin - f.onoederdf) p-r-
:nÍ3«io * Sociedade Educativa Itainh ..
para inálalev ria cidade de tuiubá. em
Mina». Gerais. nm« esiaçjo radiodifuso-
r.a de caráter l.esl. com potênc.-'! de 100
watts e aprovando locais, pl.rtaj, er-
Vime!.t'> e especificações técnicas para
¦ relerlda !__st___t_a.

íW
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da res e
Decretos assinados nas di-
versas pastas e telegramas

recebidos pelo Chefe do
Governo

O Presidente d» Republica «Minou
os aciriimtei decreto*:

Nk psiU d» Agricultura — Auto-
rlzando: Avelino Cunha de Arevedo
e .'cc Maurício da Coru a pesqulur
tantnllia no município de Plcul, Pi-
rnlbn: Avelino Cunnn de Arevedo e
José Maurício da Cosia a pesquizar
minério de enxolr*. caalterlta, berilo,
blamutlia e minério de mollbonio, no
município de Plcul, Paraíba.

Na patta da intenda ~ Nomrnn-
do: Américo Vieira de Brito, ajudnn-
le de tesoureiro, padrlo O, para exer
cer. Interinamente, como substituto,
teaourelro. padrAo K; Rosllda Duarte
Sidrlm, Interinamente, como aubstl-
tuto, ajudante de tesoureiro, padrSo
O; Hilda dos Snntoi Pereira, lnterl-
nomente. como auballlnito. ajudante
de tesoureiro, padrfto H, e Mario Cio-
mes Pereira de Andrade, Intorlnamen-
te. engenheiro, clnaae J. Tornando sem
efeito os seguintes decretas; o que
nomeou Mario Sombra, ajudante de
tesoureiro, padrilo I; o que nomeou
Arllndo Augusto Alves, contador.
classe H. e o que nomeou Uma Pe-
relra B,ilxo, Interinamente, guorda-ll-
irro», classe E. Transferindo, a pedi-
do, Altsmlro Batista Pereira, datl-
lografo, classe O. para escriturado,
rl»sv O. Transferindo "ex-oflclo'
no ln'cresso da admlnistrnçSo, Wal-
dir Brnjta, oflcbl administrativo,
clnss» H do Ministério dn Vloçftn pa-
ra esl* Ministério. Removendo, a ne-
dido. Bento d" Asevcdo, nolfola fls-
iwl. ilasse D da Mesa d» R»nrt'\s Al-
fancieqades r'« Tta.lal. 8rnt« Cntn"l-
na. n?ea » AlfAndewn de SRo Francls-
r*. i» Antonlo de Oliveira » 81lva. po-
1'ria /Isca'. ci->s«e. <l da AUAnrien» de
Afc.lú Serploe cera « Mesa de Ren-
rtns d-> 1* Ord*m de Estânela no me«-
mo Fstado. Removendo "ov-ofV|o"
no lnlCMS* rin admlnl--trpefin: Cell.i
Marli ri» Oliveira, esrrltiirArln. eioss»
R do Tesouro NaHonnl p«ra a D*1fi-
iterli fiscal, nm Mln^s Oernle: Ge-
1-a'rio Ferra?: rie A'roelda. esnrlvfto de
Coletoeio nm Avanhandavn. s. Pat.to
pira Idêntico \".mr r-» Cnletorh »m
Bnltuvi no rp^mn Kst^do e Maria
Antonleta d«. Fonseca Pimentel, es-
clturàrlo. classe K. do Tcrnuro Na-
e.tonnl nara a Delegacia Fiscal em
Minas Oer.ils. Promovend°: o eserl-
v5o da rolfitorl» nn Bom .Tsrcllm. Ric
de Janeiro. José Meçre. para Idênti-
rn lucar na 1* noletorla em Vasscn-
ras, no m»smo Est-orio: Luiz Mlc^.Ie-
lln. otrrivfio di> Coletoria »m lese
B->nlfAclo. Rio Grande dn Sul, nara
Idíntlco lugar na noWorla em Gra-
votai, no mesmo Fstario: e o eserl-
vSo ria Colctorl0 de Lavras. CearA.
Misuel Arcanjo de Souza parn Menti-
co )u?ar w* Coletoria cm B-aturit*
n-> mesmo Estado. Aoosentado: José
Lopes de Fartas, trabalh-dor. classe
C: Joms Rodrlftues de Lsceda. co-
letor federei em Ttagunssú. Esn*'rlto
Santo: JoRquIm Hanadlcn da Silva.
escrivSo de coletoria em Maricá. Rio
de Janeiro. Anoscntado. no interesse
do serviço ntibllco, nrlstocAo Barbo-
sa Glesta Júnior, coletor federal em
Vflença, Rio de Janeiro.

Na pasta rto Trabalho — Nomean-
rio: Porlnn do Amaral Pontes, Clau-
rilo Eduardo Samuel Arruda, Geny
Souza Dio«o. Noemv Luz e Raquel
Matilde Calvete Yasques, Interina-
mente, nscrHuràrlo, classe E: Aníbal
Kovais da Silva, para a funcAo de vo-
gol, representante dos emoregadores.
no Conselho Regional do Trabalho da

.IV» Ruiâo. com sede em Sfto Salvador
Bsla:*» Antônio Osmar Gomes, para
a funcSo de suolente de volga, renre-
sentnnt» dos empregadores, no Con-
selho Regional do Trnbilho da .1* Re-
pião, com sede em SSo Salvador,
Baia.

Telegrama recebido pelo
Chefe da Nação

O Presldüíte da República recebeu
o seguinte telegrama: — "S5o Luiz —
Tenho a grande honra de comunicar
a V. Excia. a instalação, sábado últi-
mo, da nova sede da Legifto Brasi-
leira de Assistência, cedida pelo si.
Interventor federal que tambem oos
entregou um cheque de CrS 108.000 00.
contribuição da operosa colônia por-
! ligues? neste Estado em prol da Le-
giSo. Na mesma ocnsião Instalamos
os cursos de monitores agrícolas, rii.ç-
cursando o sr. Honorato Freitas, té-
cnlco do Ministério da Agricultura
que se acha de passagem por esta cl-
dade, A sessSo soleníssima teve a as-
sistêncla de autoridades civh e mMi-
tares, professores, comerciantes e
destacados elementos da sociedade
sanluizenss, tendo o Interventor dis-
cursado enaltecendo a obra brilhante
que está realizando a Leciáo. sob »
Infáügavel direçáo da Exmn. Sra
Darcy Vargas. Respeitosas saudações
— Maria do Carmo Neves Teixeira,
sreretária da Comlss&o estadual da
L. B. A."

A primeira unidade movei do Banco
de Plasma em São Paulo

SOBRE A IMPORTANTE INICIATIVA FALA A "A

MANHA" O PROFESSOR DR. EDUARDO VAZ, QVE ffi^&S?

(Cuiiclutâo da ', p*f,|
C(H valho, Jurandtr Uxii, Josué a'A*
fouser* « I-eitAn da Cunha, O expe»
dtente constou da leitura de pureci-
les. Na ordem do dia, havendo o pie-

A ESTA DIRIGINDO
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entrou em dUctusAo
r (oi unanimemente aprovado o pa-
recer n. 122, da Comls»Ao de Lciilíla-
çôu, rrlator o i>r, CnsArln de Andra-
de. «obre o rcgUto do diploma de Ar-
mando Borio, concluindo por enten-
der que o Interessado deve «ubmeter-
se as nrovas de vnlldncAo. por pro<
posta do sr. LeitAo da Omita e afim
de serem anesados ao processo, por
pane do Departamento Nacional de
KdiicnçAo, nutro* doeumeiiio*. teve a
discuss.o adiada o parecer numero
121, da ComlssAo do Ensino Superior,
sobre o reconhecimento dos cursus de
edtu-açAo física, técnica desportiva,
treinamento e massagem na Escola
8uperlor dpe Educa;Ao Física de Bà'»
Puulo.

NEM TODOS

flagrante colhido por ocasião da inauguração do primeiro carro empregado
no serrfço.

SAO PAULO, IS 'Do correspondentel ma arimlnUtraçflo no Exírcitn tem sido
c:on>tituiu acontecimento d» granae•ugnificncto » reccnle inaugunçJIO, ncí-

l» capital, ria Primeira ünlclarie Movei
do Btnco de Plaumi do Brasil. A e*tn
xolenidade. realizada no parque do Pj-
lácio dos Campos Eliseos. sob a pr.íi-
díncla do sr. Interventor federai, est;-
voram presentes todo» os membros da
Embalxacia Chileno, enl.lo »m visita ao
Estado de SAo Paulo, o general coman-
dante d.i 2." ncRl.lo Militar sccreUrlos
de Estado, diretor j??rsl do Departa-
mento Estadual de finprensa, autorlda-
des rivis e militares, efetacados elemen-
tn» da sociedade paulista e represenian-
te» de classes. A iniciativa desí-a orge-
iiIjiiçHo, destinada , socorrer feridos :te
liuerra, tanto nas frente» de combate
como nas cidades expostns a ataques
aírcoí, coube ao sr. ministro Ja Guer-
va que. animando e estlmulancfo a eo-
laboraçSo particular em prol do esfor-
ço de Kuerra. concorreu para que o"tnsttluto Pinheiros", de S5o Paulo,
fundasse o Banco de Plasma.

Afim de dar aos nossos leitores urna
Idéia exata da finalidade do Bunco rir
Plasma e da sua Primeira Unidade Mo-
vel procuramos ouvtr n conhecido cler-
tlstí patrício, nrnf. Friuarrio Ver. «eu rii-
retor. que gentilmente nos fez as s»-
Suintcs declaraçfies:
O BANCO BE PLASMA E O ESFORÇO

UE GUERRA
"O Banco de Plasma, tambem cha-

mudo Banco de Sangue, disse-nos o dr.
Eduardo Vaz. faz parte do plsno geral
de proparacSn e defesa da Nação, tra-
V-ado jieln Oovrrno da República' e no
qual estA compreendida a contribuivío
civil Dró-esforço ds guerra. Alem de sua
finalidade mêriico-mllltar. durante um
conflito armado, cuia importância seria
o caro aqui realçar, o Banco de Plasma
constltue um dos meios pelos quais,
grande contingente ria população não
combatente podo prestar scu concurso
ao esforço de guerra. Homens e mulhe-
re» entregues aos misteres normils das

fecundo, mu Umbem nos si-totes parj
militares, como a defesa civil anti-aerea,
ria qual foi o «r. goni-ral Eurlco Casp*.
Dutra, o precursor e seu principal am-
mador."

Depois de referir a vallom colaboia-
rto que o Governo de Mo Paulo, o ge-
neral comandante da 2.» Reglüo Militar,
e o povo rta capital bandeirante vêem
dando ao Ranço dc Plasma, o prol.
Eduardo Var. nos esclarece ainda:

— "O Banco de Plasma se encarrega
de examinar os doadores excluindo rs
portadores de doenças nue possam tr».
zer piefutzos aos receptores c oa que
poderem ser prejudicados dadas ns sua*
condlçfies de siurie no momento. Ka-
zem-se provas de laboratório como com-
nlemento de exame clinico. Os sangues
retirados, classificados, seguem para o
laboratório, onde »e proccssa a manlpu-
laçSo que dura cerca de duas semanas.
Depois, é a reserva nos frigoríficos. A
proporcionalidade dessa reserva, t cia-
ro. depende rio número de doadores.
Faz-sp mister atimentA-lo. è pteclso ir
ao doador, ao envez dc esperá-lo. E" esle
o i..... ,:¦.., da Unidade Movei que in«-
tala o seu Posto de Sangria em colet!-
vidade. onde se inscrevem os doadores.
Todos os dias os técnicos c o material
estcrll para lâ tSo transportados e to-
rios os dias sar.çra-ss o bastante para
aproveitar Integralmente a capacidade
nianlpuladora do laboratório. O automo-
vel. pu seja a Uniriadn Movei, retorns
cada tarde com a preciosa carga. Ter-
minada a tarefa nesta fábrica, naquele
colírio, nutro» já estão Inscritos e o tra-
balho í continuo. O sr. ir?neral coman-
dente da 2." Região Militar, por Inter-
mMlo rio Serviço de Saurip Regional su-
perintende todos os trabalhos do Banco
de Plasma.

OS PRIMEIROS RESULTADOS DA
UNIDADE MÓVEL

"Os frutos Jâ começaram a aparecer-.
De l.o de setembro A 31 de dezembro do
ar.o passado, com duas Unidades Fixai
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•!•"• o elefante aslítlco - multo
mali bravlo do que o africano; que
os norteamerleanos viram pela pri-

melra ve» um elefante asiático em 1CM,
quando foi tinportndu um espécime dl-
rclnmrnte do reino de a .nu e que
esto paquiderme, rie nome Gunrt.i. íol ei-
quns anos nuls tarde moilo a tiros pelo
seu proprietário, cm vliturie da sua ex-
trema ferocidade.

2... 
que o camelo nada sofre com ai

te:, pi--: vl"« de areia porque porte
fechar hcrmetlcamento as narinas e

porque os pelos de suas sobrancelhas,
quando cerrados, formam um verdailel-
ro viu Impenetrável que lhe protege o»
olhos.

... que. aos 11 ano* de idade, Shlr-
ley Tpmple Jâ havia ganho dois mi-
Ihóes de dólares com os seus fil-3

mes

4
méd

5
6
tca*.

7

mes.
.. que, na Idade Média, a sotaina
e.'a usada tanto pelos eclesiásticos
eomo pcl-s magistrados, advogados.

médico! c prclessnre'.
... qu», ao cria.' .-. Mona Lisa. Leo-
.íardo ria Vinci csqreceu-fe de pin-
lar-Ihe as sobrarcc'has

... Que s forma rios teatros mo-
i;r.v>s remonta a<. século XVI; e
-jue, ani-íriormcn:e. eram todos os

teatros quaíradoa
... que om Inúmeras aldeias da Ho-
landa as crianças começam a apren-
der a patinar sobre a neve ao mes-

mo tempo que aprendem a andar: e que.
no Inverno, é comum ver-se ali as mu-
lheres irem patinando an mercado, com
enormes cestos A cabeça.

. que os "parsls", o povo da In-
kdia descendente dos antigos persas"adoradores do fogo, sentem tal re-

verência por esse elemento que nSo qucl-
inam os seus mortos na fogueira, como
o fazem os Indús. mas sim delxam-noa
expostos sobre altos minaretes. onde os
abutres os devoram inteiramente.

8'Jn

suas atividades civis, por Intermédio do rie Sangria, o Banco de Plasma sangrou
a média de íino pessoas por mês. Em dol»
m;'ses do ano fluenle apenas 1W). Nos
dois primeiros dias. ac-ora, a Unidade
Movei sanqrou 40. n5o tendo Ido a mais
por circunstâncias Inerentes A Instala-
çSo. A adaptação, nas oficinas da "Ge-
neral Motor", em São Caetano.

A capacidade diária de sangria é da
50. o que eqüivale a mais de 12 litroí
de plasma por dia. t, portanto, bastante
croml«or o potencial de produção qua
a Unidade Movei do Banco rie Plasma

Banco de Plasma — e principalmente
das suas Unidades Moveis — d.lo A PA-
trla o scu sangue.
O SR. _\UNISTRO DA GUERRA FOI O

CRIADOR DO BANCO DF. PLASMA
DO BRASIL

Antes de prosseguir, declarou-nos o
nosso entrevistado, quero acentuar que
o Banco de Plasma do Brasil foi cria-
do por Iniciativa oessoal do sr. gc.-.cral
Enrico Gaspar Dutra. Desde que o
Brasil tomou posição na conflagração
em que ás Américas Unidas lutam pela
vitória certa da liberdade e da civil!-
zação, o eminente sr. ministro da Guer-
ra. vem se empenhando em dar um sen-
ttdo objetivo e de utilidade Imediata a
grende campanha nacional em prol do
esforço de guerra.

E' dever que se renda aqui. as home-
nagens devidas a esse bravo chefe mt-
lltar a quem o Brssl! deve iniciativas
não só de caráter militar, em que a

concorre para a trlunfante camnnr.ii»
popular cm prol do esforço rie guerra"
concluiu o ilustre diretor do Instituto
Pinheiros e do Banco de Plasma.

O Departamento Estadual de Tmprensa
o Propaganda e a Secretaria rie Segu-
rsnea Público de S. P=ulo. estão oreanl-
zando um filme técnico mostrando toriaa
as f?rc« da atividade da unidade movei
do Banco rio Plasma." Com esla Infor-
maeío o dr. Edu»rdo Vaz terminou o
seu colõqulo com a reportagem.

Nasee a
tu ria

industria da
ito Brasil

JA ESTÃO SENDO EXTRAÍDAS 50 TONELADAS
DIÁRIAS EM JACAREPAGUA — EM VISITA AS
TURFEIRAS DA COORDENAÇÃO OS MINISTROS

JOÃO ALBERTO E SOUZA COSTA E 0 SR.
MARQUES DOS REIS

A REUNIÃO que presidiu, comN

"Viação Rio Minas"
ônibus para PETRól'0

LIS - AltEAL - ENTRK
RIOS - JUIZ DE FORA e

BARBACENA

Partidas do Rio: 6.IM), 8,00,
12.00 e 17.00.

Partidas de .1. dc Fora: 6,30.
8.00, 12,00 e 16,00

L1MOUS1NES

Partidas do Rio: 6,30, 7,00.
15,00 e 16,00

Partidas de J. de Fora: 7,00,
7,10, 15,00 e 16,00.

PRAÇA MAU A' 73

Fones: 43-0087, 42-5802
e 43-7731

cs interventores dos Estado?,
há meses, nesta capital, o Co-

"" ordenador da Mobilização Eco-
r.ômica teve oportunidade de enca-
recer a urgência de uma soluç.-.o para
o problema dos combustíveis, o mais
grave desta hora de guerra para to-
dos os paises do mundo.

Nessa ocas So, o ministro Joao Al-
berto disse quc deveriamos enfrentar
as nossas ciificuldades. nesse parti-

virá para a cidade em bonde-baça-
geiro. Ar, oficinas ds C8rpiniaria e
mecânica teem como finalidade lnl-
ciai construir cem embarcaçfiçs para
o transporte da turfa.

De 50 para 1.000 toneladas
diárias

Os ministros João Alberto e Souza
Costa, e o sr: Marques dos Reis fo-
rain inaugurar o início da produção.
Estamos em face de uma indústria

cular com energia e decisão, apelan- nascente. Começaram os seus traba.
do para tudo quanto pudesse aliviar '- - - --—¦•—--- ->- -• --- •

as necessidades do pais: desde o al-
cool extraído dos cereais até à c::plo-
raçüo das energias hic":ro-e!ciriCí-.3.

Turfo, parente próximo do
carvão

Nessa altura, já o Coordenador ha-
via designado o sr. J. S. Maciel V-
lho para seu delegado junto ã indus-
tria da turfa, indústria, aliás, em pie-
na fase embrionária. Tratando-se de
um novo campo de trabalho, onde na-
da se havia feito, o sr. J. S. Maciel

PODE ESTA GUERRA
REALMENTE

SER A OLTIJ^A
Seis condições que, encontrando-
se reunidas "pela 

primeira vez na
Hiitória, tornam a par mundial
praticamente possível. No novo
número de SELEÇÕES. E méis:
O homem qu* desvendou
os sogrêdos da África Cen-
trol. Condensação da auto-bio-
grafia dr Henry M. Stanley — um
dos mais movimentados e em-
pclgcntes romances ds aventuras
de todos os tempas. Pág. 103.
Estive prisioneiro dos Ja*
poneses I Como a brutalidade
medieval dos carcereiros japone-
ses, em Xangai, custou a um co-
r.hecido jornalista a perda dos
dois pés, por gangrena. Pág. 20.
Como o papai curou o mau
gênio das filhinhes, levan-
do-as para chorar d;ntro dc um
sa!ão com uma piscina vazia! E
rutros processos divertidos para
ensinar ripida e facilmente a seus
filhos as liçCcs da vida. Pág. 71.
Casaram com homens des-
conhecidos! Como trezentas
moç33 f izeram uma penosa viigim
d; 10.000 milhas per mar, para ir
casar com rudes homens desconhe-
cidos e dar-lhes filhos. PÃg. 97.

NSo deix: de ler estes e outros
artigos notáveis no número de
SELEÇÕES para FEVEREIRO

Acaba do sair r^as^c-.
Apenas Cr. $ 2,00 fc!^^B
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AS COMEMORAÇÕES DO
3." ANIVERSÁRIO DO INS-
TITUTO NACIONAL DE

CIÊNCIA POLÍTICA
ICwnrluuo «u j- ihh

to Nacional dn Canela Político, Unhn
a grata •.;.:.....n. de afirmar que ja-
mato fa'iarta «o devrr • r,ue «rmprr
a Diretoria Ccntial poderá cantar com
os r»fotço* e » Indefectível anil/arte tío
povo paullMR |.'i.i atingir o tim eu-
mtim tíe trabalhar |>«la «ramiria cad*
va maior do liraslt • pelo grande
presidente Oelullo Varga*; eoUTMM
propósito, afirmou que o Instituto ins-
labrá rm dum-nlo* e oitenta e cinco
município» dr Sfto Pnu'o duientoa e oi-
t«nta e cinco núcleo* deva limltulçio.
Fala rm «euuida o dr. Ped.ro Vergara,
que. num dlucurao vibrante e chrlo dc
elevado» conceito», examina o» tris
ano» de trabalho porltado e profícuo
do InMitulo, acentuando que Unha a
grande nlcftrln de dlirr que duranti-
c«a faxe declilva, densa liisiltulçáo.
teve dia a dia. cngroMadu a» liuu
fileira» o Jornal» teve uma »6 deíct-
çâo, e tudo Uso porque defende dr-
atntercasadamcnu- um grande Ideal
naclonall/ua e verdadeiramente pn-
trlótlco. Mostrou que das força» ar-
mada.', das müsú trabalhadora», du
letra*, do magistério, da» profissões
liberais, do» quadras âo comírrlo e
ds indúrtrlft. de todo» o» setores da
opinião púb'íca e da açfto, chegou o
npolo Incondicional r on reprrAcntat.-
tos de rada uma dwa< camada» «o-
ciai», que sAo a estrutura da gren-
deza da Pátria, deixai um no» anal:,
tw Instituto a mana Indelével da
sua Inteligência e do seu esforço, po--
que todos concorreram pata a ma-
gnltude da sua obra som preceden-
tes. Em palavras Incisivas nssinnlou o
propósito daquela In*t!iulç_lo cm cc-
laborar eficientemente com o Estado
Nacional, que tem á frente um es-
Indlsta cselareeido como Oelullo Va.--
gas. Levanta-se o dr. M. Pau'o Pilho,
presidente do Alto Conselho da novr»
diretoria do Instituto, que afirmou s»r
a obra do Instituto uma obra de con-
tinuldade. obra rie difusão culiural rto
Estado Novo e do conhecimento da.<_
realidade» brasileira», ria» necesslda-
des e pasisibilldadcis do Pais, qualquer
que seja. no aspecto social e político.
Assim sendo, disse, o Instituto nSo
poderia deixar de dar o seu apoio
consciente, sincero ao governo, a essa
grande obra do qoverno, que. com es<
pirltn de sacrifício sem precedentes
na história política do pais preside
superiormente os destinos do Brasr.
Por isso. o ex-presidente do Institu-
to, afirmou ser drver do patrlotlsmn
na hora atual a unidade de pensa-
mento e a unidade de espirito em to--
no do presidente Oetulio Var?a.s. Em
nome di 8. Excla. o ministro da
Ouerra e em nome do Exército, dis-
cursa depois o cel. Ary Maurel Lobo,
que proferiu substanciosa oraçfto.

Prr fim fer, o brinde de honra i>o
presidente da Repúblicn, o dr. So-.i.-a
Melo. diretor do Banco do Brasil, que,
cm incisivas palavras. e.Mudou a per-
sonalldade rin Getulio Vargas, con-
vldando a todos os presentes, de p*.
a brindar o primeiro magistrado dn
Naçfto. numa afirmação unanime de
afetuosa fjratldáo pelo que de> tem
merecido a nossa Pátria, em louvor
dos seus méritos, num voto profundn
pela sua saude e felicidade pessoal.

O Departamento dc Imprensa e
Prop9çanda filmou os aspectos mu!.
sugestivos dessa importante solenlda-
de.

A sessão de hoje
Na execuçSo do seu programa de

conferências e estudos sobre o pen-
gamento político e a obra administra-
tlva do presidente Getulio Vargas, o
Instituto Nacional de Ciência PoüM-
ca reaMzará hoje. ft.s 17 horas, no Sa-
ISo do Conselho da A.B.I. mais um.i
se?.sáo cultural para a qual e«t?o inç
Cdtos os srs. drs. Rodrigo Otávio
Filho. dr. Francisco Montojos e o
prof. Arnaldo Bell-.icl.

O dr. Rodrigo Otávio Filho, bri-
lhante intCer-tnal patrício fará tn-
teressante conferência sobro as atl-
vldades da LegiSo Brasileira de As-
sistôncia. A seguir o dr. Francisco
Montojos e o prof. Arnaldo Bellucl
discorrerfo sobre ns problemas do en-
sino no governo do presidente Getv.-
lio Vargas.

A fundação do Sindicato dos
Jornalistas Profisionais de

Minas Gerais

Dragão dd Central
DE ANTÔNIO PUP0
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Vciidu de fruta.» e tejpuncs sob os auspícios do Ministério da Agricultura.

PRAÇA CMSTIASO OTÔNl, £.%' FP.ESTE AO QUARTEL GÉSÈBÀL
VENDO a^RATO AOS OPERÁRIOS E PASSAGEIROS DA CENTRAL

EO BRASIL.

MUNDO SOCIAL
HORTAS E JARDINS Nascimentos

lhos com a produç&o de cinqüenta to-
neladas d'árias, depois de vencidas
inúmeras dificuldades. Trezentos ho-
men?, no momento, estão trabalhando
ali. assistidos pelos medicadores da
10." Secção do Serviço de Malária da
Baixada Fluminense. Trata-se de lo-
cal distante e Inhóspito. A Coorde-
nação, porem. JA mandou Iniciar a
construção de alojamentos para os
operários e. dentro cm breve, dois
m 1 homens entrarão em serviçu,
quando, então, as turfeirás de jaca-
repajaiá produzirão mil toneladas de
turfa por dia.

JRepTMmtanU Geral no fírajiíl:
FERNANDO CHINAGLU

Rtut do Reparto, $S~A - :\° nvlar -

Os JornM.istfts mineiros fundaram.
há poucos meses, em Beln Horizonte.
a Associaçiio ria classe. Em assem-
b'éla realirada recentemente foram
tprovados •« Estatutos da nova entl-
pp.de e encaminhado» pelo Delegad /
Resicnal do Ministério do Trabalho
â Divisão competente dessa Secreta-
ria de Estado no Rio, acompanhadas
da necessária documentação, afim dc
ser reconhiMíidt a antiga Associaçãi
Mineira di Jornalistas Profissional»,
sob o nome de Sindicato dos .Tornalls
tas Profissionais rie Minas Gerais. A
instituição congênere do Rio dirigi.i
h tíos confrades da= alterpsas um te- .......-...:,.^
legrama rie congratulações, por mo- Atltt erSítl ICí«
tivo desse movimento de organização
da classe, naquele Estado.

Um Jor'ialista a1»3-ío que dram-
bulou em Marselha lamenta-íc de
e,r.e. no decurso de vAúus dias. í-i
lhe tivessem servido couvei — -.'n.-
oara estivesse no raai» luxuoso íkj-
tel da histórica cidade fraE»es9
O escriba esqueceu-se de que «lia
pátria é a grande culpada de qua
tenham morrido cts jardic* ds
Europa, assirr. como. certo d:u. íe-
ncctrei.i em Rams t- rosa* rubi-
condas Ua Civilização... A bota
dos Kunos far secar a le^ra. à ma-
ncira da pata selvática do c3\Vo
de Atila... Em Frasca e na Bíl-
sica, na Holír.da e na luça^Iãvla
— o solo está escavado tíe bomba»
ou estrumado de -adaverts A Air-
manha é « s«n<ls fabricinte dc
cemitérios — e ela mesma scri. um
dia. um eaícr.dsl de rJina5, un» de-
serto silencioso Depois tíe tan-
tos séculos tíe prc-íre«u. o homer-i
volta a culti.sr I«um«. a habitu
cavernas, a ccnteriiar-ss cem v.r-..
trapo que lhe cabra os ossos e uaia
prara c;ue lhe r»STiaide a vida.
Deus castiça severamente unia ce-
ração que lhe esquetíu o soar e a
doutr.na... Or;ulhoscs d? sua ci-
vtlizaçfio mecânica, os poves mo-
dernes confiaram numa divindaci?
falsa, a Ciência, e num preceito ei-
ronco — a amb-.çSo. Estamos v-
vendo uma época materialista. quT
iiaga cem o Droprio sangue o cri-
m^ de ter peràtls süi aiaia... Que
é o naricn-.o se láo o pr.saniímo pc-
litico. o recuo ao culto primitivo d=
Tiior e ci-.tro- ceuses paçãos? A
cruz suisüca é um sin.bolo deaa<--
nicea, alguma coisa como o rabo
co Demônio enrolado esn si mrs-
mo. Nenhum principio cristã--
pode subsistir nura povo que nes?
os direitos da fraternidade haaia-
na. incendia cidades inòefesss e
mata crianças e mulheres dt-sam-
paradas, no silêncio do mar e ia
treva da csite. O? Grtmâisns e ta-
dos os que líxê seguem a sentía cr-
minosa pagarão caro a repudio a
Cristo e àqueias verdades simp'c?
nue a História recoiüiíw como à
herança mesma do Homem-Ceu».
O Senhor não perdoa aos -jue O
negam com pertinácia, e oferd.-n<
con> blasfÇmfas. ír.vitrt-LO d??cis
de tantes crimes é uai erro a mais
e um crime rj3asseii-ar. A l»rs
do eastigo r<pr?sirua-se e seri-- íe-
Ires os que encon:rarrüs. nsrj 3h?-s
m?íar a icme. a cc::ve que c es-
crlba estranhei no ho".el xs; lu-
\uaso da ilustre Massüia ..

Se tivesse sobs-jatío a Ifiller va-
cares corn que Eustraf-se -~vr. coi-
sas históricas, tsivíz s? jiie df-
parasse noticia de um r?i. sambem
iicdcroso e ntega!otn?.n:aco. qur
acabou r.o exílio — a cair.er tapim
e imundteles, yi~ <sstrc"a chacota
dos guardas e o resiesijo cas con-
ciências O episódio dr Nab':ro-
cionor é tinta advertência acs r«<
mie desafiam a Deus e cwtíani pr-
oer evadir-s? a s^íva rio cast:;»?
mie o? espera no término tíe se'.:^
crimes e r.o cpücço de suss iníâ-
mias

Berilo iVeres

Proclama.-

N>ld» — Aclia-'P enrltiuecldo o Ur do
»:í! Fi'.ilo Faril Cont,-alvM-d. Hclen*
Ui.ncr Fari» Gonçalves, com o nasci-
mento ris uma menina que se rhsmari
Nelda.

Ilflma Maria — Com o nascimento <!*
uma menina qi'p na pia batlsmal «c cia-
maia Krien» Maria, encheu-se de al«-
g:.a o lar cio sr. Afonso Nur.c» de Ml-
camia. e de ma esposa, ri. Graclnri»
Mínor!» de Arevcdo *!.Iranda.

K.-ii-m — Está rm fcHa o lar Io sr.
Ma:::.i de Oliv-ira Mattos, e de su» «-
po*». nnsalva Vieira de Oliveira Matir.s.
erm* o nvdincnlo He uma menina q*it
ní ma I-.ati^mal teceberi o nome de aa-
uUna.

Noivados
Srta. Olímpia Furtado - .Tosiií r.odinh»

 Com a Mnhorita Olímpia Furtado, fl-
lha co sr. .laclntho de Mello Furtado. ¦
tíe sua csr-osa. d. Hcrcilia Duarte FurU.
do, contratou raíamento o rr. Jc-;ué d»
Almeida Godinhn. fnnclonArlo da Jiu-
iiç,-..

nupciíiis
' 

ESTÃO CORRENDO OS SECIINTES
Gilcia Bcllerofonte le Lima e Kaiser

Guilherme de Miran-.a — Niv-la Gome»
de Amorlin e Dario Goncalver Cardoso

Ida Anna Geilníf e Wilson Eynard —
Sevcrina Sou.-a cie Oliveira e Antonls
Mr.norl de Oliveira — Isibel Rodrlsue»
da Silva * Renato Arambu.ia Ayres —
Frmeia de Oliveira -Tavárei e Mano«fI
Caetano Martin? .tunior — Syrene Ri-
beiro rie Souza * -1o'.n Baptista Ximen<»

I.ib-rr!adc Abrantcs e Baithazar do
Frado Leite — >.ia:ia rie Lourdes Mar-
tini de Castro c Demctrio Moussab —
Maria Lúcia Albuquerque da Silveira a
Firieilriri: Lohrnan — Irarenia Behreud3
e F.nos Sarir.ck rie Sá Moita — Albina
Doininjues Couto e .Io».-1 Pinto Ri««s —
Norbinda do Amparo Correia « ^ran-
cisco C.-.etano — Marl3 Jo-é Teixeira
Ferreira e Antonlo oa Silva Gil — Dar-
cilia da Silva Moreira e José dos Rew
ria Silva Pereira — Neusa Hesfer Bnr-
ro=« e Ary SWamitli cie Mestre — Ar.-
s.-th Marques H-nr:.qurp *¦ Humberto
Gr?.j.ío — DelplTina Fernando? e Armtn-
4o Bapi-íla — Nilra Lope? do Amaral •
JoSo úo*. Santo? Gouveia — Laurínía
Car.iitía Frci'a= e Antonlo l.nne! Gut-
lh>-rme — l?aliel de Pnu_-a e Gabri-I 3?-
Utn _ PPcflna nodrlçves da Concetçi»
e Kamar Rotnl Silva — Ione Corcfpiro
<? Silva e T.uclcrn Rudr^. — Dhmap-ir.a
Ferrrita Callaii e .Tos* lAneres Brazll —
Adyla Gnnçalv, ? Wyse e José de Frei-
la* Fi*'o — Alber Una Ha Cruz Lamtir»
e Manoel Alvea Míjpteirn — Lvdla Lirr.a
Mello e Hilton Machado — Ida Delia
I-ibrra e Francisco cio Nascimento —
Maria H<!ena RodriPue? Simões e Paulo
Trav:..c-os Chcrmont — Cylesia P??t^na
e Jo;é rios. Santo? SUva — Mercedes
do? Ssnto? e ThHdctl Fr.rtado da Siiv.í

Diva Lulza Bittencourt Pimenta e
Carlos de Abreu Goriiniio — Ode-te .1»
Almeida Vasconcelos e Mario Manoel
Barbosa Leite — Hylda Rodriguv de
Carvalho e Carlos ria Silva San<*s —
DorvfMna rie Macedo e Rar.haet Roflrt-
cí;»? dr Carvalho — Herclllí Go-nes ria
Silva e .Torne Jullo rio Mi'c:T!ento —
OJr.^-a cie Mattos e Wnldlr Benvenutt

Ruben
Oval-

• - H:lt1a Duarte Ferreira
Duarle e O^ri'.» Gonçalves Faria e
ton Alves Salles.

Clubes c lestas

Tiz anc*. hoie, o dr. Alfredo Trsn-

Bín

pilho entrou, de início, a estudar •*..,.., . ,
possibilidade de aq'.iisi:ão do produ- Matto oem impressionado o nu
to pertencente is turfeirás partícula-
res. Verificou, porem, o delegado õo
Coordenador a impossibilidade de uma
industrialização mais ampla'por par-
te dos particulares. E foi por essa
motivo que a Coordenação da Ivlobi-
lização Econômica resolveu intensifi-
car diretamente a produção de turfa,
combustível que vive à flor da terra,
às portas da cidade. Feitos os exames
de laboratório e as experiências cie
secagem, verificou-se que a turfa d

nistro Sousa Costa
O titular da pasta da Fazenda, que

visitou as turfeirás de jacarepaguá a
convite do ministro João Alberto, per-
correu detidamente os vastos cam-
pes de Jacarepaguá, assistiu à extra-
ção e ã secagem, bem como a queima
dd produto, e felicitou, por fim, o
m nistro ¦?•'•? Alberto e seu delegado,
sr. J. S. ...aciel Filho, pelo magnlíi-
co resultado a que chegaram as pri-

Associação Amazonense de
Imprensa

Em resposta às felicitações envia-
das por motivo da eleição dos novos
dirigentes da sua co-irmã de Manaus.
a Associaçio Brasileira de Imprensa
vem de ren-ber o seguinte telegrama''"Acusando o recebimento de sua
1 onrosa mensagem, muito agradeço
as amáveis expressões rio ilustre pre-
siciente da Asrbciação Brasileira de
imprensa or motivo de minha elel-
ção para i presidência da Associação
Amazonense de Imprensa Transml-
lindo-as aos demais eleitos, contamos
todos receoer do grande batalhador
do engrar.decimento do jornalismo
pátrio valiosa colaboração aos nossos
tiabalhos ro interesse e defesa da
classe. Ap-oveito a oportunidade pa

OURO Paga se h t *¦
Cr % 27.00 a Rra-
ma Brilhantes
at* CrS 21 ona.o-.

o Kits Trocamos 1ôlo» rie brilhantes -
A CASA DO OURO Ouvidor. 93 O me-
lhor comprador

Araerira F. C. — Arrar-hü. doml-co.
das 13 ã< "2 hor?s. reunilo dansa-.fc,
8T*Jm?dâ rom ^;:cr!»níç nrqussí-a.

Cluh- n>S?tiro Portu»u?s — A-nanha,
derrinco, dia 2J. frsta r«oortIva riansar.-
Ie. em homenacrm ao Canto rio R!o ?.
C. da« ]r, í? 2.1 horii«. na sede social.

Titur;, Trpnis fltihe — A—sp.i-ü. do-
rr.i-ujo c'i.i-rians3'ite no "•trill" rio Ca-
si-o ^^ Urrti rn-n Inicio í- ifi bor?«.

Crajaii Tênis riiihr — S.-hsri-, í cíé
ab_il. rlepputp bail" âaf 21 As 24 '-ora*.

Club» dos Contadores — Ho|ç. «ãbídn,
J".. bai!" comemorativo ^n s." ar!v?r?i-
rio rie fundae.ín Hps 21 às 2 horas, no
I..ioru Literário Fortt:2iií=.

Fliipilnensp F. ('. — Foi Irpii^ericTi
rr.ra o nrôxlmo mês ri? sbril a.abnrturaria trrri"o--nr'a t1- concerto c,u* seria rea-üteada sábado próximo.

OrfrSo rortURUíi — Encerrando o «eu
cmsrama sopIpI rio mis corren'e o Or-f-f,n PortURUês oferece ro? ?»us associa-
doa ro riomHpn. ,lrn, '-J.Toite-Danjante"
com inicio às I? horas.

Jacarepaguá desenvolvia mais de 4.500 tneirás expe:'iênc:as junto às turfei-

CONFERÊNCIAS
"SIMÕES LOPES NETO"

Na Biblioteca rio Palácio cio Itamaratl,
ri ia ');i de abril próximo pelo escrile-r
Àu"U3t0 Mover sob o .latrocínio da CSsn
uo ^Estudante dn Brasil.

••CS OPEUARIOS DOS BE. VV.
Sob ó patrocínio 'Ja Li<:.i rie !).»ie.:t

N--c:;..-.cl dia :1! co corrente no Slndt-
c.-;io cios Marceneiros.

calorias, queimando facilmente. Es-
se combustível, parente próximo do
carvão, começou, agora, a ser extrai-
do.

Em Jacarepaguá

Ontem, os ministros João Alberto .e
Souza Costa e o sr. Marques rios Reis.
presidente do Banco do Brasil, em
companhia do sr. J. S. Maciel filho,
delegado cio Coordenador para a tur-
fa, estiveram fm visita às turfeirás
de Jacarepaguá.

Onde, até pouco, havia apenas pán-
tanoa, os visitantes tiveram ensejo
de examinar o amplo pavilhão da csr-
pintaria, a oficina mecânica e o d*-
¦nisito de mrla.

Acontece q:;c o novo combutbvel *
extraído à margem rio rio Portela.
P:iri, que o produto não encareça, seu
transporte ce íaz por &s':a e, depot.,

ras da cidade, de onde sairá, muito
em breve, uma produção capaz de in-
fluir ce maneira marcante no nosso
mercado tíe combustíveis.

Declarações do diretor âa Viação
Férrea

PORTO ALEGRE. 2fi (A. N.) - Falando
^os lornah so resr^ssar áe fiia viagem
a capite] da República, o diretor ria Via-
<..':o F»irrea. coronel Valdetaro Amorim,
disse que entre outros prr_>blsi-.i::> quesolucionou junto às autoridades fe-
derai?. salienta-se o relacionado com o
emparo à família ferroviária sendo qu...
o ob.iciivo alcançado ultrapassou o ilmt-
le dos quadros previstos. A rcorganlzaçüo
econômica • financeira daquela ferrovia•-.auena t?nihem foi abordada com exilo
Importantes melhoramentos rerao jiaca
aos centro do plano discutido e aprovado-elo Governo Federal

0 LIVRO DO DIA
Joio Neve» — "Tríi Oraries Aca-

dümlcac" — Editora — Imprensa
Nacional — Itto — 1943.

João Neves da Fontoura é uma das
nossas mais vigorosas nitelicências, ser-
vida por uma sólida cultura o um per-
feito conhecimento dos problemas so-
ciais, políticos e cconór.-icos q'ie nesta
hora preocupam o espirito das melhores
e maiores figuras mundiais.

A face prlmacial da *\m fulgurante
mentalidade é a oratória João Neves í
orador nnlo. A sua imaginarão e fecun-
da, a sua palavra pronu fácil, correta.

ra comunimr-lhe qi'e a nossa posse SC A» 5ua3 frases brotam espontâneas e
verificara fi dez de abrjl vindouro. lfmPidas e saem como jue em catadu-

Missas

data anlversáriá da ABI. Cordiais
raudações — Leopoldo Feres".

Exercícios de defesa passivo
anti-aérca

BELO HORIZONTE. 26 (A. N.) — Com
a presença do diretor regional rio Ser-
viço de Defesa Passiva Anti-Aúrca os
aluno-, do grupo escolar "BarSo do F.io
Branco", realizaram Interessantes rie-
moiistracôes de primeiros socorros e
transporte de feridos, extinção e remo-
ção dn bombas incendiaria?, recolhimen-
to aos abrigos, hospitalizarão e postos
de emergência e nutras tarefas de emer-
gência relacionadas com a Defesa Civil
contra ataques aéreos. A Secretaria de
Kriucaçãa organizou este serviço em lo-
• ios os estabelecimentos rie ensino ofi-
ciais onde a< professoras com curso In-
tensivo de Defesa Anti-Aérea ministram
£0-=, alunos todos os ensinamentos necea-
sários.

pas. As suas orações parlamentares tor-
nar.im-se famosas, emp ligando a Cama-
ra e as galerias, tal o vigor rias suas ex-
pressões e conceitos e a be!eza de qu**
se revestiam. Agora o triunfo se nos
revela por umn outra face - i- orador
acadêmico. As suas "Três Orações Aca-
dêmicas", enfeixarias em livro, sao pA-
ginaí primorosas de b-^eza. nãt se pi-
detido dizer qual a mai.s culdadi :,a for-
ma ou a mais sesura nas idéias, se o
discurso de saudação, mi nome da Aca-
demia Brasileira, aos cnanceleres ame-
ricanos. *e o discurso comemorativo do
cinoutntenário da abolirão da escrava-
tura. ou se o que pronunciou em sau-
dapão ao escritor argentino, Enrique
i.ürretH, quando há pouco tempo visitou
o nosso pais.

O que é possivel dizer, após a leitu-
ra das "Tr,*s Orsç"'e? Acadêmicos" é
que João Neves, o n 'iiferencíít^ dos
sa!6t?R acftdémicoSi e.m >it\áA **• iníerior
ao príncipe doe r.ossoi oradore» parla-
mentares.

jan. advosado r-n r.vi-tn a-Jiããíãrio?.
Passa. hoje. a aniversário r.slpli-

cio cio surofessor Sctia Slsnsues. d:rei(-r
do Colégio- Souía Mamu«.

 Trar.scoíre. £<?;e. 2 «tala aniver-
sária do íenrrst Edgard Facõ.

Tzz anos hoje, o ^"'ícssTr Arlo^to
Berna.

Dr. Armando Síir-ínp Teieira — »"rans-
corre hofe. a c?=3 r.slaiicsi Co «Sr. Ar-
manco S'_mon«_ Perrtrs. noice de fia-iie
relevo no5 clíeutos forenses dn espif-s]
paulisia. O {ovem causídico, qae è no?-
so antigo co'.e?3 de imprensa, pci? ,1á iii-
lirou. corn rrsE brilho. r.a Jorr.a3;SJno ii?.-
ranafn?e e estariner?'-. e •1-^3 tí^s »:ii-
ir.^çõe? mai? ex^rerss:?—? Ja rr-.rrf3er'ia
inteligência bnirJelra.

A data de- hoie «irrs-^ s» Tire1*\t.r?
para 3? hoaiensgens çwe lhe serão pr;?-tzúss ptlo-s ííu? Esumérósos £fn!£c« da
F^ciedôc:» píítíííítarLí.

 Faz anos hoje a sra. L^-ura Ma-chado Leite, esposa tfo sr. S53r^id Ft-reira Leite, conhecido con-.ereáanle nes-ta Capilal. A distinta aniversariante oíe-recerá urrt tanrtte à^c sua? inüüners? ami-zedes, na r~f{tênela do casa!, ã r-ja Ar-sis Bliíno 52.

CÀTAVKKfo
PRÍMIO MERECIDO

„ ™Jf<í°J* áe Solramento de .Nóufragci reuniu, certa feita, no Sorhonn»,es pafrees tx bncé-j 0-j*. merecerem medalhas por scu arrojo e seremdsd».Obteve » fesrca ds fcoarj, M. Hervh. que. em companhia £0 jovem Mélot, tem-bem premiado. io-r.-u rárias Wdei. Difícil foi aehor eolocaçõo, ne peite do pri-meire premiado, que te apresentou exibindo outros quinxe prêmios, ebtidat emfc.fct anaíe3ai. Oulres va!entes eSefcj de lanchoj àe s-ilvamento receberamrecemsenies. Era faeil recanheeê-let — diste um cronista — porque pareciamirrr.ccr. Todes titífcsn a mesmo tssto bronscedo, ijiiais ruges profundas coma
cicoínses. eottieí^e pe^-anes queimados, idêntico ciFecto de leais profissionaisdo sacrifício. ..

CKORONA
Parece eficaz a formula adotada ultimamente em Nova York, num dcs

cinemas mais freqüentados éa cidade.
Pusera xis* filme sentimental "Tíie little baby" e uma doma sensivel Is

lágrimas, mrs. Du:tsn Pipaer. fei contratada com a objetiro típico de chorar
r.as cenas pstéties: psrs tra-smirír de rixip.ho o vi-inho o seu irre.tisfivel sa-
!-jço e arrestar teèa a *:'- eas caminhos da rmoçéo. Pela sua tarefa racrimal
recebeu um telda mensal de quatrocentas dólares.

F?rá rezaria hoie. i? 10 horas, na Iara-.'a ria Cruz dos Mililares missa por atastio ripiíSo Edgar -'--rr rla S'lvcira, man-dada c-khrar por sua família.

Demonstroçõss ds paraquedistas
PORTO ALEGKE. 25 IA. N.) — Um

f.rapo de paraquedistas gaúchos está íá-rendo prcpartivn? par realizar, dentroem breve, uma demonstração em Bue-nos Aires. Para o«e fim. diversas tur
ma? cio Acro Clube local realizam ini-truçSo intensiva.
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS
O MOVIMENTO Di ONTIM
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MB
•yííidnd. * vlata por *:
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nm
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__Msa. Cn*-. ....
,!*)•*•¦_, «itn» ...
..••'.- -trti .. ••
Ba_n_taa
_______*_!«• .. ..

__j-_-m»rlo - K»o houve.
Cofé disponível em Nova York

Jí-v* YerK. *_-3-.>lJ

omrm ABI
nom-nil nomtn»
t.nmin.1 nomin»

21,064 18.Hl
IS 008 l«.".I

J 385 -Jl _.S90.«f,

J-n-tr-.  ..., —
Vrivl.í 1-.1 Boli» — ItiMOl•! Preço do dupfi 'Vtll

Tipo n."«
Tipo n° * •• •• •• •• 
Tipo n.° • >.

PEn.NAMBUCO
Movimento ds merr-do

Ontem
A-tridli W°
ii--.rn- l d» letem*
bro  120 loo

1'xltt.ni-i-  
"9'M

Exp-rUço: Nio houve.
Preço por 13 quilos:

«.io

Cri
ia o-t
Wl.0'1
61,00

Ani.
1.10.1

128. .W*
89.40(1

O GOVERNO DA C/D/.QE VI DA MILITA
, ¦ ,,,.. tírlo d» Ed.iei.cflo « Sni.clf — designo
Crédito especial para oquiM- 0 fnge„|,eiro Hermlnio d« Andrade O nOVO comnndanle do Regi-

do- ofi*eio"ao d7 ___>"-_••(__ Arsfntl* "¦•"»• Florlono 
f«j"»0Com o decreto n. 7400, d» ont.m, ""• 

^ÍS&j pp()liuin „e,«„»,»„ de Renli«iu--e n» nwnh* de ontem,
n Prefelio Henrique Dodsworth^n>* JJBlft, of(clo 27;,9 rtR poiifi, civil do *. cerlmoni» de posse^4_._«7W_lM^-i«-
ç«o dc material de transporte BUvií Benlto RodrUue. r indeferi*

• Th» areai WMtern of Bi»i-il Ra»-
way Company Umlted 16.077,30.

Pagamento de pemões
O Serviço dí Fiiudoi d& l" Regleo

Militar avisa, por nas..o intermedm.

ti»
Ani
12.0'.
S-.OU

liTitocoLmo. 8 vUts. por £\s
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K4M

K-ei

Hi.,t
9-3/4
B-3/1

13-3/6
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13-3/1
12-3/1
desdi

Neva Y.rk
ABERTURA:

Kovi Vork «obre:

Lor_-.re« e»bo. por £

nsoniO-dB.

Tranca, por fr
Montreal (Csnadi)
Mídrd. oor o

Hstl»
«02
«,_2

90. a•í.íir
norrasal »_-;:.'=•*

an*Est.icolir.o p<ir Itr .
5-r-, iCorr.erciall

per tr 
Bemt i Livre) . . .
Lisbe». por e"e- * -
B. Alre.. por p. .. 

Nova York. IÍ-3-3-W
1-ECHA.MENTO

:¦ 

*..

27.35
Ul

23.3*í

Opa Rh. ¦"• 4 ...
I-ps Ria. o» 1 ...
mr-o S_-J*aa. o.* 4 .
"f-so SJeto». n « 1 ..

P:«-g**> «atai-Boa.
.. K-t-líU
»k | Mercado de Açúcar noi Estado*

l-E__NAMBt'CO
nenatreto 4o mercado

C-r.*_r-_r». o irtreado tfe açúcar fundo-
ara ctÍ o movimento eititutico ic-
(ri___-__***

Ontem Ani
Ehtrvâ.*. .... U 413 1-27.1

TStaT - - 4 fl-a.f-S 4.0BÍ.43,.
____H_*«____I 1 BS6.S75 1.946.152

Es_sr-*-*T_ns — -íío houve.
?i-_._-.i pn 60 quilo»:

Onlem Ani
C r a t a I r o i

4_M|

nn
*3

r*.-_
q-cCH!».!»-.

«tova York: loere:
t-ondres. por £ ...
Londres, por £ ...
frança, por tr
Mr.treal (Ca.osdâl

48.00
N/cnt.

60.00
54.00
46.00

1200
13.00

23..TJ
ir. 8*. '..
sua

Madrid. por p
Estccoteo. por kr. .
Berna. I Comercial)

por kr 
Berna iLivre) . . .
Lisboa, por esc. . .
B. Aires 

Buenos Aires. 26-7-3*1
ABEHTURA

Buenos Aires:
Ho.»

Londres, a vista, por £r
Titulo — venda .. t7OT
Titulo — eompr» .. tí.OT
tíova York. t vista por ÍIOTt
Titulo — v-nnda '17 7?
Titulo — compra í_7.__?

Montevidía 25-3-941
Montevidéu:

Londres. » vista, por _Et
Titulo — venda ... N'co«.
Titulo — compra ... K/coí.
Titulo — vencia . . LIO Cd
Titulo — compra . . 133.75

Buenos Aires. 31-3-3*3
ITCHA MENTO

Buenos Aires:
Londres, â vista, por £r

__¦..*

Titulo - venda ... E__B1
Titulo - compra ... tffSO)
Nova York a vista por SIW:
Titulo — venda . . tt7.3í
Titulo — compra . . «TfflT

Montevidéu. 2ST-3Í3
Londres. 6 vista, por £
Titulo — venda . .. N cot.
Titulo — compra ... N/cot.

*-*-B I ___ . .xa--, c-tsMt. i." 
4j.B ¦• naes-L i.»

jj43ri Crrntxi-
-_f.__I_"-_IT« . _ . .....
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tíair-rr-*.
.„ .--Il MfXCAOO OE 8 PAULO
ríz ?S.: «oTlrnento do Mercado
**^ **2 a O «nert-a-Jo a termo n»o funcionou oo

Pütc-i 4o ifllsponlvel:
S OM B4.00
ítaíim'» ... nominal
•j*t_i!_Tiff?ia* nonvln*-

.., f_...VÜ&r.l.-!Bcasf 8
wum\ Mercado de Algodão nos Estadoi
4-11 «írRCATIO DB S PAllLO

SlWi O b__bm___b abriu ertavel, eotando-ie
8 emr IS j_uüos:

nomE-al e-ir^sa
»__(r

23.34

¦•-5

___ff-_
rr..i-í

68 01
N/cot

60.01
S4.0-
48.CK

IJ.I»
to.ot

94.»
nomma
nomina

OnUn
Malas, comprador . . 72.00
Sortlo, comprador . . ««00
Mercado de Algodão em Novo

York
Nova YorK, 28-3-B43•.nt-BTURA

American 'Taiurei". par»;
Hoj» Ani

Mercado - Estável - E-tavel.
Desde o ffchamentn anterior: aua

parcial de 1 * 3 pontos.
Maio  »«
Julho  9»
Outubro  }J.JJDezembro  .Janeiro  N'.I!<!,í
M«rço  *M>

Merendo. Estável - Estável.
Desde o fechamento anterior: Baixa de

S a 8 ,-ont-i-.Nova York. 26-3-943
FECHAMENTO•imerican "Futurei".

vidamente lUtorlttdO pelo ar. Pre*l* D.Bt.,lu, perteral ~ junte**-» rnpla do me d« Almeida, nn rargn de ""•»»• o,)8 eteluará. o pagamento de peiw6ea
denta da República, revalidou, p.i.a eXDed|enta mencionado: Valentim P. dant» do Regimento norlano. «w ie.utlvaa ao corrente mM. na i-guln-
eorrenio exercicio, o crédito especial S25X. _ iunie.M ao proceaao 107.340 B"»mlçao da Vila Militar - Deodo- ,a ordpm: D(a t ,\- abril - quinta-
de Cri 4.«fl.80!..30, «berto pelo ne* d9 J040 menclonado no parecer do ro. Traa-mlilu o cargo o tenente*co- ff| ,elrR A A m. ,u. ., letra* F »
creto n.# 7.36», de 30 de .«tembro ne 8(,crP|ftr|0 oernl de Vleçao e Obraa ronel Oavaldo de Arauto Mota, oue M , dl(v 8( gfgUnda-felra, letra» N
1P43, destinado a Becretnrla Oeral de Demeehoe do Secretario do dr. pre* vlnhi. exercendo Interinamente de*oc a z
Vlaçfto o Obrna, pnra atender A* de.- ((,,(|) ... Alvaro Fernande* da Silva, a promoção rio -tmrral An*:eio Men- ^\a Diretoria de Engenhario
penna derorrenteR da uulilÇftQ dí ma- Almoré Mm rm\rt, Antonlo Fran- dea de Moral». «1'ial ro«T-,_*_i\rtnnt^ «aa Juneõei de ad*
teria! de transporte, de aparelhos cl5C0 Arlç|r0i Ar( Femnnde» Sonrw, Ba.se Armada de Fernando de «oro* ™w£",, 

Hlb.ifC(:ao da 1* mc-Ao
KSiogenlo, montagem a adaptação 0fMr Na.cimento Cardo*o, Nelio nha. O ato revestlu-se de M>*UtUd£ gS? Diretoria o caplt&o Adalberw
dntes em veículos da Prefeitura. Martins Veiga. Januie Nunes Peça- tendo formado todo o regimento, que X;,»„^ n,,,„
n_..^-.r.K-..lr,. r--,\n nre>fiif_<_nt_! nha, Norberto Augusto Vicente. Ma- desfilou em rontlnénrla ao novo co-
Despachado» pelo presiaenie nra. nwowv 

^^ rfrmnú.. T„. m.n(So Q rnrone, Aj.Bllto MoU> ,„ Ccrtifieodos de eniaio

KM
ÜO.iMn r,
19,8.'.
18.711
19,77

para:
HnJ.

20 37
20,18
20.00
19.09
19.96

Maio
Julho ¦•
Outubro
Deiembro
Janeiro ,___
Março  -W18
American Mtddllng

Uplands .-••_.
Mcrcsdo: Eslavel - Estável.
Desde o fechamento anterior: Alta de

12 a 17 pontos.

Am
20,25
20,0b
19 8
1. *.i
19.70
19.77

dn Reniiblira dois processo»*. 
"Vori\ 

F___.o.~àm_mÍ"de Paria silveira. f« peíõ ajudante do Regimento, a »ua o chefe do gabinete de analises d*

ss fi__«t»l__^B8B [j*6í. _— «.:*¦'-'— S_?^&_á_?ií_ :n:_._ifflr«_
de e.wa oficiais superiores, pelo mo- corpoa de prova moldados com amos-
tivo acima, apresentaram-se ao gen*- Iras rie concreto.«PMwdojl^fllJrM
ral Maurício Cerdoso. comandante da Rln- I-A.. envtadna pen .ÇU»^"
1." Reçlío Militar. fxn"0T"J7d<V<? ?M relatí-M ac_Vôo .er convocado. re..r.i..«. jyg S^diBri&^ÍM

.217 22.03

de" Soum Neto, encaminhados oo sr. ç«es.
presidente di República, deu. o cheio Secretaria Ueral de Admi-
rio Governo, o seguinte despacho: Ar- _.:_if,ar__í_
qülve-M. o. Vargas". nistraçao
r.~;^«-._.. rr.r..irl»t--*rla-i iniclôncas Despachos do Secretario Geral —
birmas consideradas maoncds NestQ» Costa _ reconíldero 0 de8pa. m ir ,„„,„,„.„„.., 

Em virtude do que lhe foi "Posto ch0 cxarado parft indeferir o requerl- guarda-livros, atuario • contador dUre__. Vlcker*. Análise qulmle*. e
em oficio da . 8*«e-«-» °re™ 

ltá5" mento presente; Horaçio de OliveU-a. Q mlnlítro da Guerra> em t^0 a, txame metalogràflco. realliados Kr
Saude e Assistência e do rMU»"» Osvaldo de Almeida Baruosa e Deo- pnJem enderrçado ao comando da _..• bre alicate "Universal" de S e melo.
do processo administrativo mandado rf crlsman e Mario Cerquelra - Siíu_, MBUti? dee'aro.i o 

"eg-iinte: 
por solicitação da Comissão de Com-

Instaurar o Prefeito resolveu consl- deferido; Horaclo Alves de Oliveira ! "'',n Ml '¦" ' ' por
derar Inldôneas, para que nSo mais _ n|,u,rcie oportunidade para a ne-
lr?n.-scloncm rom a prenfittira, as rc5S!,ria inscrição; Francisco Henrl-
firmas: J. Gomes Puga tCasa Ptiga". que sti.bon Filho — retlflque-se o lnl-
Almeida Loureiro A* Cia. e Ferreiro c|0 t]a licença; Agenor Teixeira e
Agostinho & Cia., estabelecidos, res- At,rcu _ concedida a licença por 30
pecUvamcnte, é-s ruas: Barata Rlbel- d|ns -m prorrogaçfto: Atila Soares —
ro 402 A e H ICopacabana): XIII ns. fixnrios em CrS 43.000.00 anuais, os
37 e 30 iMercado Municipal) e Conde proventos de ln-ttvldod»
rie Leopoldina. n.° 544. com filiais &

ALUGAM-SE
QUARTOS COM CAFÉ' PFXA MA-
NHA, NO HOTEL MONTE ALE-
GRE, RUA MONTE ALEGRE, N£
S. ESQUINA DA RUA RIACHUELO.

**__•

«BUSnas

»._Baua
B8_nm_s

Compradorei
Contrai.

rua Carlos Soldei, n.° 16.
Visitadas pelo prefeito as
obras da Avenida Brasil

O Prefeito Henrique Jlori.worth, «ni
companhia do Secretário Geral

Departamento do Pessoal

contrato C
Cr»

65.00
66.00

, .. 67 50
, .. 68.50

enic.
Cr*

63.00

-_ü*t I
I-.5IB I
1..S-

«ara:

5__.___^_^-í¦ m - * ¦•*•
-?~ ¦¦ •* •« •• •

j **r..T »m *•*¦ «¦ •'
! ?í_-_i___rí. .« *••• •«_ •• «

-i^'U-1-T?» - ¦**¦ •• •• «
; Ott)_____E_b_no -- ••'.••¦¦*'••'•* —" —"

¦T^**.r!?*'.t^^t? -•_. •>* •* •» ~¦¦ ¦""
iJisacrr-j  71.00

— O merradB t-chou estável, cotando-
se (por 15 -juüos:

Compradore*
Contrar.

Centram onlci
Cr* Cr»

Jl£TT_ .. •• -• .. .. 65.40 —
.-ifcn i.  65.90 —
Ma*-. .» .. .... .. .. 65.70 —
ímtmbB  .. •* .. 67,70 66,20
t_B»  68.50 69,40
©attíhro .. __ .. .... 70.70
-Dktíttí-t'?* •• _« «<¦ •• ••> *"

JS_t
f._j ÚSStO-TOHICO CALCIF1CANTE

DOS OSSOS

Panorama jurídico
TRIBUNAL DE SEGÜ-

RANÇA
Tentou matar o prefeito — Co»-

Pleiteando o pagamento do
seguro

JUÍZO DE DIREITO DA TER-
CEIRA VARA DE ÓRFÃOS E

SUCESSÕES
CAUTOÜIO DO TERCEIRO OFÍCIO

EDITAL

Ibu jj__r_r__rai!_a à Décima Vara Cível,
nra ajSo ordinária, proposta por Edu-

denado O réu a 14 OltCS «fe CO- arfo T-J-bCo Franco, rontra a Compa-
. . -j__. mina *e S-ruros A Indenlzadora, piei-dSIO — exerceu at.TKfOoes eon- ©ear..,,. paçamsnto da indenização devi-

tra as interes.es necionois e. per * ^^i^rÂ^ 
^£$>V™.

isso, foi denunciado Set.-.* T«_resa, ocorrido em novembro do
«tn? passaõn, em cu.io Inquérito policial

O íuarda municipat tfa FVesflíim™ i5« .• mpmtm ter Kido casual o sinistro.
Presidente Bernardes, Sto Faite. «nfe
pretexto de in°> ter sittrr n_*g___a cen?
Prefeita sr. ALfreda We-tin .*ammr icsa
licença de 30 dias e u_rr atSaBtaannsfte
para tratamento d» =auc_e.. an-eanoa ate
morte a referida autondsd».. <r _3_e lie-
vou a efeito desfechando' «ei» 63» Se
revolver contra o mesme. es sn_a "-ü*-
prla residência. Os Mios. gamou, *aa-
giram Isaltino Bro-ijado-, carne na roa-
siio estava em çou-B-S-Ma d» p-ffin--». -j,. ^çàv, -com o prazo de sessentA
produzir.do-lh- -rfeta fenTreatre m ta- .^^ ars ^^r.^^^ M SUcesEão de
tureza grave. No inqnéririj ___ç_a_=uut .-5,^. pajjuo JUBEIHO.sete testemimha, • wnrtrfcs w «te» £ fmmB abaixo: 0 dputo, ANTÔNIOao Tribunal de Segurança» »_tJWCT»te t-^jj^ bhaça, Jult de Dlreit0 dlMac Dowell denunciou: m n*s -ndo ia- -t~~r^- ^frs JT-IJtíZ,. .enricei,., n»
eurso na lei rte seguranç* Jaljurto. «aa- J^-^irT^i SucessOes, oa
tem. em audiência presi-Bü-i _n_fe íafts 0S.t!Q rede"11-
Jtoanda Rodrieue-r. S c rta VaSem- -**f saoer a todos os aue o presente
do « 14 anos de pn. 5n„ ontem.. r-ie_cn-i. «*™ «Se ¦*-i.a_n-, com . prazo de ses-
ioram temetfcfes •* pnBcia ____c-___a es- s»B-__a dias virem, ou d-le conhecimento
dade us mandados de ptT33fj-.. ffcrr-rsm ique, por este .luizo e Cartório

n,,.__i >mJai»irÃi_ 1,3r> TToiceiTO Oficio, ae rstá processandoOutro COndertOÇOO . ünTentái.o dos bens -leixados por ta-
O juiz üronides tfe CanraBm. era ga- ttecimento rie JOAO P1KTO RIBEIRO.

diêncla de ontem. Julgou w gcwç^Mi irmanído aa dia dez de fevereiro do cor-
n. -SM. de Mato Grosso-, em qpg agá». _er_,-!e mt. no estado ie aolteiro, sem
ccmo acusado, ffi-go Lecnner.. na», ifi-sir-anaent-s nem ascendentes e com
alemSo. e denunr_rro- prr _Wr «-_-_«- jestamento. nn qual m.-Tituiu herdeiros:
do atividades conr_ .-? fnr*_c?^ mii- Penri. Pinto Sibiro. _o_é Pinto Ribeiro,
cionais d_epois do compfmirTTft-i ate «ma j^j, filha5 tíe Jr,_é Pereira da Cruz «
sas relações diplomática* nnjg -rase, a-^jj-, lCruZi netaE da fai£cida Maria Ri-
do Eixo. O i»ofc ™™~S.3_ ít«*•-, Machado. Albert:,. Mateus. Ma-
proferiu sua sentença 5M™-teC* ^ Jmlínlira> Albano> Elvira cândidacondenação do tta 1. S ras e « t» p____rura. filhos da falecida Ana Alvesde cadeia, gniu "-«» ô-Mjrt.^.. te- M__re_r_1 m», ^stur.is do capitâo Joa.
.fmoSetrest^^V^^™ -^ í?? 

K,bP,r?- ""* 
^ I?

bUco funcionou o j-rocaríiS-r Gffiai. atetea ,3a sucessão e primeira;, decla-
. Goulart de~ Andrade '™^"* » crestadas, be-n como para os

tlm*i tiemú-.-i-i ttanais termos do processo e partilha.Uma a.nun- S-yaan ütadra os imere^sados acima re-
Ao ministro Barro« Barreto-.. r-s-süStai» iFei-ifins e todos 05 que se achai em com

do Tribunal rife Se?r_ritiça ü-a-fa-aal» cireito ã herança, devendo habilitar-se
proeuridor Gilberto GottTarlI __t Jtarteafl» nbcn-rn «fin prazo de sesrenta dias, tudo
aprteentou ontem denúncia -Bate» Asflnrr mm ftermos cios artigos quatrocentos e
Cardo-o BrazSo. por fer o- rces» ara- BeSmnta - _,itn e quatrocentos e setenta
mentido o aluguet de uto gstram i£e snts
propriedade.

O presidente do Tribmraüi ií\!rti_i'__i_í_i uo
processo, que tem o cc. XZSZ «•_-» m__-a-
tal. ao 1ulz Eronides tfe CarínlIaiL.

ALAGOAS ESTÁ NA VAN-
GUARDA DA BATALHA

DA PRODUÇÃO
(Conclusão d» •_.' pi*-'

mentAr'as alem da quota fixada para
o acordo. Foi assim que. em 1942, con-
correu o Estado com 1.400.000 cru-
zeiros para o custeio dos seus servi-
ços, alem de 300.000 cruzeiros da
quota estadual. O Ministério, alem
dos 600.000 cruzeiros do acordo, deu
mais 150.000 cruzeiros para a cons-
tnicfto das usinas de arroz e aquisi-
çâo de sementes e mais de SOO.000
cruzeiros para a construção dos avia-
ros, afora ferramentas, máquinas
agrícolas, adubos, inseticidas, etc;..
que representaram um valor superior
a 200.000 cruzeiros, sendo de notar
que hâ ainda a verba orçamentária
de 120.000 cruzeiros para a mann-
tençào da Secção de Fomento Agrícola
Federal. Dentre os serviços do Es-
tado, sobressaem os da Granja Con-
celçáo, num dos bairros de Maceió,
onde existem uma horta de 2 hecta-
res, um apiário, com 80 eolmeias, ura
pequeno serviço de fruticultura e de
reflorestamento, ba!as, ripados, es-
tádlo em construção, 1 estábulo para
24 vacas leiteiras que serão fornecidas
pela Comissão Brasilelro-Amerlcana

e ainda 5 pocilgas, uma estrumelr» e
um banheiro carrapatlcida. Foi nes-
sa granja modelo que o Ministério
escolheu o local para a construção do
maior aviárlo do Estado. Alem dessa
granja, o Estado organizou um cam-
po de multiplicação de sementes e
mudas de coqueiro, existindo ali 48

- Providencial no -enlido de serem pras. .__
convorad-w para o serviço ativo io Filmes dt guerra no tiro i/*
raurvlttu, rrrrutados nas cla.--.ea de 0 Tjro rt(. Guerra 172, sob a p_t-t_-
21 a 30 anos. que sejam possuidores ,-4nci& do dr. Murilo Capanema, pres-
dos cursos de gtinrda-llvros. atuário, tou ontem uma expressiva homrna-
contador ou que tenham capacidade Rm .- xiro de Ouerra 77, numa fes-
para r» exercício devas funções, os tR ^e confrat-rnlznçfln dos atirado-
quais serio destinados ao Estabele- ,M _jft •» Regido Militar. Inicial-
rlment-i ne Material rie IntendêncIa men.e, foram exibidos filmes sobra
do Rio. E-.*» providência poderá assuntos militares, combate e educa-
abn-nger os reservistas Já Incorpora- -\- ílstca. Encerrando a solenidade

Dc.-pachos do Diretor — Alfredo (l0% em unidades do Distrito Federal. 0 tenente J. Brito Jorge, Instrutor do
Martins Pereira Borges — junte o ti- q expediente do Diretoria de Tiro de Ouerra 172 fez uma exposição
tulo pelo qual foi concedida a gratl- ______.;______ _. v_i.,i»_,m do valor moral ria tropa em comba-
flcaçâo adicional e o decreto de pro- Remonto e vetcrinona fe f rf|cmbrou „ nt„-.ç6es das gran*

,,.„„„ ....  vlmentòl Arcangela Augusta ria Por ter o general Antonlo da Silva tí„ ti-WAS militares do Brasll. O
Vinçío do presidente do Tourlng Club. cunha — submeta -se a inspeção mé- Rocha, seguido pnra Porto Alegre. B.irador 32 exprimiu a satisfação dos
de representantes de outrus entlda- mca; Almcrindo rie Oliveira Matos — afim de inspecionar a Coudelaria da- geus colegas pela honrosa visita do
des e vários engenheiros, visitou, na proceda-se de acordo; Antônio Tel- quela cidade, passou a responder peo T q 77_ tendo agTadeeldo o capltáo
manha de ontem, as obras que estftj xc|ra de Miranda e José de Oliveira expediente da Diretoria dc Remonta presiáente daquele Centro de Instru-
-endo levadas a efeito na Avenldi. — nada ha que deferir. e Veterinária rio Exército o tenente- ci_0, #
Brasil logradouro situado na Varlan- Serviço de Controle Financeiro — coronel Agenor da Silva Melo. chefe çom 0J unidades administrotivoi
te Rlò-Petrópolis. Exigências do Chefe - Flora Btiar- ria 1.» Divl-fio. Aprc-entaram-se q chefe rio Estabelecimento de Fifh

ij :•£• - • J„ „v^.,-.« Ar, que da Silva, .Jofio Clemente da Mn* e.sa R.p-.rtlçSo os seguinte- oficiais:
ldentiricaçao das provas ao > .,. .._._

fie

concurso para Auxiliar
Acadêmico

caplt.es Coraciára Brirlo rio Vale Pe-
relra. Herclo Martins rie Lemos e Ma-
rio de Souza Vieira. 1* tenente Ge-
raldo da Silva Rocha.

Uma cerimônia na Escola de
Estado Maior

la, Antonlo Valentim. Domingos Crls-
tovão de Jesus, Eduardo Pinto Coe-
lho de Vasconcelos — compareçam.

Serviço de Inspeçáo Médica — Exl-
O presidente da banca examina- gênclas do Chefe — Francisco do Ro-

dora da prova de habilitação nara sarlo - compareça,
auxiliar acadêmico ria Secretaria Ge- Secretaria Geral de Educação
ral de Saude e Assistência, está den- *-"-¦-•¦-¦ *
tificando aos interessados de que e Cultura
Identificação pública da referida pro- . tf secretario Geral - Foram » h.or"LV&ta'^d5JKS.! tl-l,va «parte escrita) "^"-.ltoda na deslgnados: CarIos Brasll de Ara„J0. ^&-^:£&*&_™3*
próxima segunda-feira, as 13 nr.-.. no para Q D.partamento rie Difusão Cul-
Serviço de Coordenação rio Departa- (ur_,,, Zajdç á;i c,.nna Menezes, pa-
mento de Organização. Os ctindld?.- ra _,. funçôes da escola Francisco Ma-
tos aprovados por ordem de inscrição, noel; lMÍ7 Cardoso Palmeira, Peri-
serão chamados a prestar provas cles Mart_ns- para membro da Comis*
orais e práticas, no dia seguinte, ter- sao E_peci-t_ de Compras,
ça-felra, ès 20 horas no Hospital de p0ram transferidos: Dagmar Frei
Pronto Socorro.

Pagamentos anunciados

dos ria 1." Regiáo Militar, solicita-nos
a publicação do seguinte: "As unida-
des administrativas deverão fazer, u
requisições dos quantitativos dos 1." e
2.° trimestres numa só demonstração
de maneira a darem entrada na E. F.
R. nos primeiros dias de abril pró-
ximo, como está determinado no avl-

Na Escola de Estado Maior, terá í0 n- 30.C. O. de 22 do corrente
lugar depois rie amanha, dia 20, às pe Curitiba para S. Paulo

cursar
fíJ-p tradicional e conceituado estabe-
'çrimento de ensino técnico.
Chegou o coronel Me.o Portela

Chf.ou • e-ta Capital, apresentan-
rio-se ontem à tarde ás altas auto.
rldades militares, o coronel I,uls de
Melo Portela, chefe do Serviço rio

re da Fonseca, para o Departamento Material Bélico da 4.» Região Militar,
de Educação Primária; Julieta W. -> ssd!ado -m Juiz de Fora. O coronel
Carvalho e Dalva Guimarães da Cos- portela, veio rom permi.-são minlste

Seguiu para São Paulo, em cujo
Hospital Militar, vai servir o major
médico Juarez Pereira Gomes, qua
era o diretor do Hospital Militar de
Curitiba. .
Vacinação na Diretoria de saude

O general dr. Souza Ferreira ds-
terminou que os ollciais. praças, e
luncionários civis servindo na Dire-
toria dc Saude. deverão comparecer
no dla 29 do corrente, às 13 horas,
an local cia Junta Militar de SaudeSerá pago na :''_prôxlma_ ^uncla- t!.-par8 

- 
DBp3rtamento de Educa- rial para tratar de importantes assun- "" 'l%°' 

„ átíbmètídí»-** 
"vacinação

_,"' ção Nacionalista. *-»: lle-nrlns 4 rrnnlsJÍn nue rlirie*. H ., .'—-l,,-..!'
o seguinte: Fls._ de Pj-gamentj^ rios Despachos _ isaur(. de OUveira
feira dia 29, rias 11.30 às 14.30 horasu_u as it._» "¦¦*•-• çâ0 Nacionallsta
,, ..,,„  .._. rie pagamento rios • Despachos _
serventuários do Serviço Mecanogràfi- Fe,.rèira jacillo Ferreira Soares —
eo da Sec. Geral rie Finanças. Subven- indeferido; Ahr.ah Kables. Amalia
ção — Soe. Propagadora das Belas Riheir0 de Barcelos, Américo Caseli,
Artes. — Para dla 31 está anunc aclo Celina Gonçalves. Djanira de Carva
o pagamento de; — Inquérito Aflrni- lho i-atagiba, Edwege». Pereira. Eml

tos ligados b ccrml.-.-fto que dirige.
Aprovaçõo de concorrência

administrativa
O ministro da Guerra aprovou n.

concorrência administrativa realiza-
da no Serviço de Carruagens e Tran-

antl-amarilica. .
Autoridades no Gabinete Minis-

teriol
O ministro da Guerra, recebeu on-

lem cm conferência o seu coleta da
pasta do Trabalho, sr. Marcondes Fl-
ít___. __ _. ---.-___*_«1 A 1 _-. <-T*-_•__ r.nnt-nlvMnistratlvo e Atrasados (requeridosl. !ia Gomes da Silva, Ericina Santana, portes do Exército, para fornecimen- ]ho e 0 coronP] 

'Alcides Gonçalves
r _ ..w.»,_.v;r.. nrlmitifloR Eurlpes Ferreira dos Santos, Eutroplo to de material necessário ao consumo EtChegoven, chefe de Policia desta
h_xtranumeranos aammuos Corrca Lima, Heloísa de Souza Cou- durante o ano em curso.
De acordo eom o que íol a/torlzado tlnh0 Horaclo Veiga de Almeida, Apresentações de oficiais da

pelo Prefeito, a Secretaria neral rie It_,la de Azevedo Carvalho, Ivo Xa- reserva
Administração admitiu os seguintes vler d8 Barros, j0sé Agripino dos ""* B
extranumerârios mensaüstas: escrita- Sanlo. Manoel Pedro Cabral, Maira , Apresentaram-se. ontem, à Direto-
rárlos: - Maria Fonseca Moreira, Prf,ncisca de Assis. Maria tle Souza ria de Recrutamento, por diverso..
Maria Lulza Rodrigues, Maria Mada- Baibot, Maria Mandarino rios Santos, motivos, os s.euln^es oficiais da re

capital.
Pagamento na Z." C. R, ae

Niterói
A 2* Clrcunscricâo de Recru.amen-

to, sediada em Niterói, procederá de
hole a 30 do corrente, o pagamento

TRIBUNAL DO JIJRI
Adiada o julgamento do réu lau-

rindo da Costa B<rtís_a

é wwe tíD Còdisn de Processo Civil e
1ri111mw1ril3.il E, para que cheguç ao co-
ipJhecanento de todos, mandei pasEar es-
te » mais dois de igual teor que serão
graKürados e afixados, ...a forma da lei.
Dado e passado nesta (Jidade dc Rio de
Ji-Bveiro. aos vinte * trís de março de¦rráSI mm-^rEntos m quarenta t três. Eu
Goa______i3 dc Soura Coslho, escrevente
-srfb.it_r.i_1r- datilnírafei e subscrevi. —
A-ilnnio Tieu-a Braga.

Estava marcado- para Q»fi-_m. ms ToiSra-
nai do Júri. o Julzarrwntiji *t n#ji lan-
rindo da Costa Bãtist*.. o- rjnal. mu <tti»
3 de "utubrff do asa p3s*a>fe. e__ncs das
20 horas, na raa Tos* 5t*efead-ji. M -rjra-
um pedaço ie pau. pEodntóai err, «uru ss-
gro Aligúíl Lo__arro Hut Çrrtsr-Tí-fttr*? e.
i\o míimo IocpI. íaso e_ sejrafe. ci!n*s. Trmji
faca. produzido em _»ii irnfeanf-i .7-st
Lossano Barreto E-ilIuumitoü.
quais 

'he prodimu a rnmrt**.
A audiência. a.err(fe-Tr_r. * _sqpe___-ue_- r-,-,e_b-, dos Reis

te do Ministério Fú'_-*icrr.. fi__ ___§___&. pnra ^ 
OT ' uX n '''

dis que será ooorttirr-in-i-rr.t!-- mnesafisi *?...... ,.
eefesa do réu estí corrÉarS» ar __Síí-r__t_ir. * NnTjCiB . que se edita em -Join-
Ber-iardino Pinto Gome-?.. Taüfe. Santa Catarina, relativamente à

FALÊNCIAS f CONCORDATAS l^t- Ilação das tarifas da Rede

Vinícola Natal LM-.. — -? foSs «.« »»
Vara Cível mandou o- ü'C_c_ii*t-*riici «j
n-.asis falida supra. taC-rrcar «nftre r* _*r-
cjido de fls. 3T5. em !* ferra»..

Penalidade aplicada a um
Jornal catarinense

O CnnEclho Nacional de Imprensa,
cms «s. içaniâri sbb a presidência do diretor

gwaJ ão D.I.P., ma.lor Antônio José
tomou conhecimen-

ttas ifie t?onient.ários insertos no jornal

Casa Ah-fart Ltda. — C_ fura- rí* SL» T«pai
C.vel mandou ao- dr. CTcnrfor efias Kcasas

âe Viação Paraná-Santa Catarina
T-en-dn em lista o caráter tenden-

rainso ílcs comentários, que visavam
fn-OTocaT a animosidade pública e o
lôescréflito daqueles serviços do Go-
tnanDa, o Conselho Nacional rie lm-
çrçma aolicou so aludido .lornal a

|_^f^?_*STÍS^ ! --'•'-'•V'* f'!—^ ¦>" Vt!?"."'?¦ ^~
2 ap-s^os pelo BaDCts WcgaUesSsíai e &sa
eola do ÈstadT de Minas CJerai».

A M Bttenctmst & Oa
4» \'ití Civet julsou curr-r:---*?! » irrra
cordata extintiva 4i fita» S-S-ta»

¦rra A do decreto-lei n." 1949, de 30
___> éeimzfim de 1939. sujeito ainda o
metoSâo periódico a sançõss mais ri-"¦ -aanusas na hipótese de reincidência.

Ses-e scniitio, determinou o diretor
sTrü tío D.I.P. a expedição das ne-

Alv- Sr ü-ai-j-üginss — £" f-^ ** ** issfflHBS comunicações.
-»;., c,.--: tf«ne_r;ir a faTfecCT r»nç!»=-j5a 
contra a £:rma supra-. *»-»^r,*»»---»---*»»»__i*»*»^^«^«^«««»««««i^

Alfreti-*. Ai-ro-ta efe Ete-tas —-O fg*1 LIVRARIA Livros colegiais e,.',i', -\-~r-i f^-çeí cecc__rÊnS_EC!_- cs (O-SS-

^.""que oríen.i-« rf^ _-W*ALVES acadêmicos — Rua
do Ouvidor n." 19fa

po de fruticultura, onde se encon
tram em andamento obras de cons-
truçào para 16 edifícios. Esse campo
produzirá enxertos de fruteiras diver-
sas para distribuição em Alagoas e
Estados vizinhos. Já se acham em
condições de enxertia 80.000 cavalos
proveniente* de sementes de laranja
azeda. Todos esses serviços do Esta-
do teem contado com a cooperação
eficiente do Ministério da Aerricultu-
ra.

UMA EXCEÇÃO NA ARIDEZ
DO NORDESTE

— Alagoas ê um Estado privilegia-
do, pois multo pequena é a faixa de
seu território sujeita ao fenômeno das
secas — salienta o dr. Lauro Monte-
negro. As suas condições ecológicas
são favoráveis ao progresso agrícola,
possibilitando ao Estado tornar-se um
celeiro abastecedor do nordeste, sobre-
tudo em relaçSo ao arroz, ao feijão e
ao milho. Alagoas possue magníficos
vaies, que, se houver maiores recut-
sos para o seu completo aproveita-
mento, constituirão centros incompa-
raveis para a produção em larga es-
cala. Diante de situação tão prlvl-
legiada, Alagoas oferece um vasto
campo à aplicação remuneradora de
capitais. Como a principal condição
para o surto econômico do Estado ê
a facilidade de escoamento dos pro-
dutos. o governo alagoano vem se
preocupaneto com a construção e cor.-
servação de rodovias.

O COOPERATIVISMO EM
ALAGOAS

E o agrônomo Lauro Montenegro
conclue:

— Como complemento de todas es-
sas medidas tendentes ao aumento
da ¦ produção o governo do Estado
criou o Departamento de Asslstênc:a
ao Cooperativlsmo. Atualmente, já
existem em Alagoas 21 cooperativas de
crédito de produção em plena ativi-
dede. O financiamento das coopera-
tivas é feito por uma Caixa Central
de Crédito Agrícola. E a Comissão
Brasilelro-Americana de Gêneros AU-
mentidos contribue para essa Caixa
com um milhão de cruzeiros destina-
dos ao financiamento de lavradores
que se ocupam do plantio de gêneros
alimentícios. As cooperativas fazem
pequenos empréstimos aos agricultores,
ao juro d_ 6% ao ano. Essas entlda'
des compram a produção do lavrado
e fixam preços mínimos, evitando a
exploração do intermediário.

O Ministério da Agricultura fome-
ceu ao Fomento 20 grandes slios para
armazenamento dos produtos das coo-
pera tivas, possibilitando assim que as
mesmas aguardem as épocas de preços
compensadores. E ainda para garan-
tia da conservação desses mesmos
produtos, o Estado construiu 14 cá-
maras de expurgo. Existem pois, em
Alagoas, um perfeito sistema de en-
trosagem das atividades agrícolas, o
qiwl vem prestando os mais assinala-
dor- serviços à economia do Estado.
O cooperativlsmo. tão propagado pelo
Ministério da Agricultura e hoje tão
incentivado pe!} ministro Apolõnio
Sales, oferece em Alagoas resultados
francamente animadores, demons-
tra ndo as excelências rio salutar re-
(time associativo, sem dúvida a solu-
ção para o nosso problema a:«rário.
A maior demonstração da eficiência
nas medida? de fomento está no au-
mento da renda estadual « no da ex-
portação.

lena Alves, Marina Vicentlna Slsto e Maria M0reira da Silva. Miguel Jor- serva: ten. rei Alberto Giorla Pu- dos vencimentos do mês de março
Ruth Madel: fiscal — Adahy Fran- Ke Salomão, Oldemar Tude dos San- get, capitão médico Oslns de Almei- andante, aos oficiais, praças e fun*

Eugênio tos Odlr Ribeiro Salgado, Paullno da Freitas: _.;• ten. farm. Lourenço cionários civis, que ali servem.
in ___*•- *"¦•  >__  •__•_  __.__. A ¦___>¦¦ Im-. C.,...-.- *¦_ •*_» +__.fi_-_»if____- _ri_ ..._____.____

NA JUSTIÇA MILITAR
Encerrou seus trabalhos o Con-

selho da Aeronáutica
O Conselho Permanente de Jue-

tiça da Aeronáutica, sorteado para
funcionar noa processos de gradua-
dos e pratas, iluninle o primeiro

MMmo^ G-""1'- Dia» da Cunha, peciro .ornes, «osa _. «™.u™--. *•»¦—- —
Iri^rilfFnlHv^mente 1300 mudas de! tò. Cosme dos Reis, Milton Junqueira Cari.eira do Pa_s„. Salvador Uno da tonio Mendes Carneiro da Silva João
KM_ítiiW_í Leite MUton da Fonseca Almeida Fi- costa. Teotonlo Vieira Rangel Um- f^^^^^ii^JS'
Sr^Slo de Viçosa um cam- ^™™toOS^teO^ belina 

Dias da Costa e Vara Cunha ^V^aS^^:
Roberto Geraldo Slmonard Santos; Ferreira — deferido.
escriturados: — Maria Consuelo Bar-
reto de Menezes. Diva Lobo Farias,
Terezihha Fernandes. Paulo Rodn-
gues Alves, Alcina Lopes ria Silva e
Nair Lobo Penha; mecanógrafos: —
Dulce Alves de Athayde e Aristides
Freitas Gomes; Servente: — Orlando
Laguna Cardoso; mecânico — Será-
fim da Silva Lima; desenhista — Al-
cldes dos Santos Coelho; médico —
Gabriel Augusto Osório de Almeida e ....... .
atendente - Amélia Andréa da Silva. Kgumu» propostas. »2378 - 52472
Esses candidatos estão sendo convida- 52601 - 526B8 - 52669 - 526_i0

Departamento de Saude
Escolar

Ato
Leme
o Serv .

Caixa Reguladora de Em-

prestimos
Será feito hoje, o pagamento das

ne»s Pereira, Adriano Taunay Lsits
Guimarães. Thales Miranda Costa
Moreira. Afonso Duarte Reveret, as-
nirants Isauro Pimenta rie Holanda,

rio diretor - Neusa Pais de brlsndo Rafael Vlègas Lauro. João trimestre do corrente ano encenou,
Santa Rosa, foi designada para oavàlcaiüti de Albuquerque e Cld Ri- ontem, os seus trabalhos., na 1. au-
ico de Correspondência. cardo Corr_a sakrado «.capitão re- ditorla, tendo o respectivo presi-

_!.__...._. .„_,. T„r. rL-J-m™ dente, tenente-coronel .Mario Godin,formado José Luiz Godolfim. , ., _ . . .. _ _„
Vam n-,,nrAnr transferência agradecido a todos os juizes a co-
Vem aguardar transferencia ]abo,.açâo j..e..acia. que serviu para

para a reserva reafirmar o conceito de qui goza
Segundo comunicação recebida pe- a Justiça Militar. Em .egulda, o

la Diretoria de Saude. deixou ontem pi-omotor Lébnam Nobre, tam-
a cidade rie Campo Grande, sede do bem usaram cia palavra, para se

dõí a comparecer ao Serviço de Con- 52671 — 52672 - 52673 - o2674 *-¦ 
Ig^""^^^-^^ 9»/B^íâprsMl- grátülàr com os òiici-ii.- .mi^s,

trole Legal,
exigidos

levando os documentos 52675 - 52676 - 52677 - u.^ 
_ Jiter^ptíde servia, o coronel mériiro

52679 — 52680
52684 — 52685 — 52686 52687

pela
maneira Inteligente e Independente

Armando de Lima Meir^es. que obte- com qu* _ desempenharam a^delU
O pagamento J.1*0_ g Z |g Z 

g 
= » = 

gâ__S J-í_^.ti#S %titW83SMB8& «¦
A encarregada do núcleo 002, está §2693 — 52693

cientificando os interessados de que 52696 — 52697 —52698
os funcionários da Secretaria do Pre-
feito, pertencentes ao lote 0 daquele
núcleo, receberão vencimentos a 30
do corrente.

Estiveram com o Prefeito
Em seu gabinete o Prefeito rece-

Neves da Rocha

52693 _ transferência para a reserva. Por esse lambe..,, refeiiánçlaa elogiosas -o

52700 - 52701 - 52702 - 52703 - motivo, assumiu aquele Serviço o ma- chefe do cartório, da_ 1.». Auditoria.

52704 - 52705 - 52706 - 52707 - jor médico Adelmar Soares da Rocha.
52708 — 52708 — 52709 — 52710 — Inspecionou as unidades do

litoral
O coronel médico Ernesto rie OU-

veira acaba de reassumir o seu car-
po de chefe rio Serviço de Saude da
5.» Re-rlSo Militar, com sede em Cur!-
tiba Estado do Paraná, por ter re-

52711 — 52712— 52713 — 52714 —
52715 — 52716 — 52717 e 52718.

Atrazados — 52466 — 52541 -•
52543 — 52574 — 53924 — 53981 —
92133 — 911191 — 92230 — 92309 —

92321 e 92337.
beu, ontem, os srs. „__.,_
Chaags Dória, Monsenhor Leoveglldo 93312
Franç«" . ine- Secretaria Geral de Saude -n-essado da lnspeçüo que 

"fez 
às uni

Secretaria do rreteito AB*_;«.tpnria dades do utora1'

DoDdswPoart_t°S 
d° Prefelt° HenrlC,Ue Ato 

do lecreS Seral _ FM Na Diretoria de Saude
Na Secretaria do Prefeito - Vitor transfarido o pratico de, farmácia Apresentaram-se. ontem,jjot diver

esrivão tenente José Sabino, ao es-
crev»nte Melito Alves e ao oficial
de justiça Deraldo Moura.

Julgamentos marcados
Estão marcados para depois de

amanhã, segunda-feira, na 2.a Au-
ditoria, os julgamentos de Nelson
Nascimento, José Cristino, Osmar

Queiroz de Sousa e Santos Tlta, e
na _> Auditoria o de Peulo Ar-
bori.

Alvará de soltura
Para ser cumprido imediatamen-

wr-mirTr MnrâlV—'ao sr Co- Nilo Jacinto dã Silva, do Departa- SQs motivos, os seguintes oficiais: ten. te pelo Batalhâo-Escola. foi expe-
José Pereira de Morais — ao si. ou .«.u^ __i^ ÃILX ,» ..«..__! „_,._ _._.,  «„.„.,i.. _._. v-ei-. vn-i-ia riirin nni.m. pela 2." Auditorfa, um
ordenado, para recorrer do despacho mento de Assistência Hospitalar para cel. farm. Antonlo de Melo Portela, dido ontem, pela 2.» Auditor.,
na fSSma. c£ -_ei- Oficio 15CI do Minis- o Departamento de Tuberculose. j.. ten. farm. Lourenço de Araújo Sou- ah-ara de soltura em favor de
na lorma aa lei. uncio iou uu i>  

to. 2." ten. farm. Mario Rodrigues Pi- Alves da Silva, que acaba de
mmmmmmwmmmMMmmOi\llU> UU'-.."UU!...!¦».¦'!!!. 'l-F!

^3 "? I

moDA
Tendo à máo um exem*

plar de F10 U RI N 0 *
A Noite Ilustrada, a se*
nhor- lera sempre as
melhores sugestões para
os seus vestidos.

Tamhem para o arran*
fn du seu lar. para a ele*
gància do seu marido,
para n requinte da sua
atração e para ns cuida*
dos do seu bebê. encon*
Irarí oportunos conse*

lhos em

Davi
con-

mente'. cluir a pana a que fora conde-
— Assumiu a direção interina do nado, como incurso no crime de

Hospital Militar de Campo Grande deserção; '

c capltSo dr. Osvaldo Luiz do Ro- Guias de sentença
sário.  Foram expedidas, ontem, pela I.*
Assumiu o novo chefe do S.T.E. A.u_di..0,lÍa;__?_ula|l_ <1s 8«nten-a9 Par»

Realizou-se na manhã dp ontem,
s posse do tenente-coronel Leonidas
Cardoso, no cargo de chefe do Ser-
viço de Transportes do Exército. O
ato revestiu-se rie solenidade e con-
tou com a presença de representantes
tíe altas autoridades civis e militares.
Transmitiu o cargo o major Severl-
no Monteiro da Silva, que saudou o
novo chefe.
Atos do chefe do Estado-Maior

do Exército

cumprimento pelos seguintes réus:
Walter Pinto de Souza e Waldemar
Pinto da Silva, do 1.° R. C. D.:
José Barcelos, do 1.° O. A. Dor-
so; ilorge Garcia da Silva, do 2.*
R. I. e Manoel Calixto de Oliveira,
do Batalhão Vllágrã Cabrita, todos
condenados pelo crime de deser-
ção.

POLICIA MILITAR
Serviço para hoje

Superior de dia — major Izaias;
O geenral Eduardo Guedes Alcofo- oficial de dia ao Q. G. — capitão

rado, que está resuondendo pela che- Faria Lima; médico de dia — capl-
fia do Estado Maior do Exército, por tão rir. Martin: médico de prontidão
ato ds ontem designou o maior João — rir. Rocha; farmacêutico de dia —
de Almeida Freitas, para servir no l" tenente Climacn; dentista de dla

FIGURINO-.
Mensàlrrí-nt^ V;Vei__â...feih. .iràoí tis ppn.os 5je jornais-

Estado Maior da Infantaria Divisio
nária da 2." Região Militar, com sede
em Caçapava;' transferiu o capitão
Aguinaldo Dias Uruguai, do E. M.
da 1* Divisão de Cavalaria para o do
•1." Grupo de Regiões Militares; e ln-
deferiu, à vista das informações, o
requerimento em que o major Higino
tíe Barros Melo, pediu para fazer es-
t.ngio regional, de que trata o artigo
264 de 30.I.9-Í2, da lei vigente.
Proeestos de pagamentos enca- T. pf^f,? Rodrigues e

m.t.i.nrf... -7-, «.!«;_.._. AtaWe: 2 B- *• - caPltá0 Corinto eminnados ao ministro
Foram encaminhados ontem ao ml-

nlitro ria Guerra, pela Diretoria rio
Sérvião de Fundos rio Exército, em
condições rie ser reconhecida a dlvl-
da. os seguinte processos: sargentos
Camilo Lelis Pedreira CrS 4.449.40 e
Raimundo Ferreira de Sousa 297,00;
Francisco Henrique de Oliveira 141,00;

2o tenente Gosiíng.
Guarnições e ronda

Guarda da Moeda — 2" tenente do
2" B. I.; guarda do Tesouro — 2o ten.
Epaminondas do 4o B. Ij ronda pelo
E. M. — segundos tenente Gottfrle-
rie e Ney do R. C. e aspirante Camoos
do 1" B. I.
Serviços designados pelos corpos
Dla ao corpo e prontidão: Io B I.

Io tenente
Ata ide:
2" tenente Fiel: 3" B. 1. — Io tenen-
te Jocsliri e aspirante Sllton: 4o B.
I. — Io tenente Reis e 2o tenente Pi-
beiro; 5" B. I. — 1" tenente Antenor
e aspirante C?.bral; fi0 B. T. — ca
pitâo Anibal e aspirante .Aimoré: R.
C. — Io tenente Américo e 2o tenen-
te Jor?-.: C. S. A. — 2C tenente Mo-
rals, Na D, I. — 2o tenente Orlandu.

V
i..j._ ."».-.....«¦<
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Os clubes não concordam com o aumento da percentagem da F. M. F.

_

AM A Ml A A* I AltlM . O CAM»
I»K1.X ATO IM AMO-HVi:

Mil DA NATAÇÃO 4 lltlOCA
Amanhã, ia 15 horaa, seta levado a efeito o 6* Campeonato Iníanto-

Juvenil de hataç-ot Este ano íoi batido o recorde de in-cilçôes. com 458 na-
dador*--, de 8 a. 10 ano».

A Federação Metropolitana de Natação, reconhecendo o devotamer.t.»
com aue o dr. Gustavo Capanema. ministro da Educaçáo e 8aude. se lem
'Indicado à causa da educaçáo llslca da Juventude brasileira, resolveu, pte»-
tar a a. t-xcla. uma significativa homenagem, oíertando-lhe em nome da
aquática luva»! carioca uma llâmula com as cores da entidade.

F_j_. a saudaçio ao dr. GuMavo Capanema o presidente da C. B. D..
dr. Rlvadavia Corrêa M-yer.

No intuito de e.timular a garotada, deliberou a Federação conferir me»
r.»y.!».i aus vencedores dos 1.". -.• e 3." lugares, ns quais seráo entregues I «O
após a proelamação das colocaçôei de cada prova.

Dado o equilíbrio reinr.nte entre as equipes do Fluminense. Ttjiic- e
America, promete er.se campeonato uma desenrolar renhido, dc difícil orog-
nóetii-o 4t'3iiio ao vencedor. ,

Todo» os nadadores disputam» encontram-se em apurad-islma íonna.
dai estarmos certos de um absoluto éxlto para o Importante certame, onde
desfilar-o oe "ases** da nataçáo "mirim" carioca, na piscina do Ouanab.ira.

O AMADORISMO VEM Úh\mae ÀQ pcn0rfgRf.VFJ.ANim VALORES UUI"IÜÒ UU ^fW*

Inaugura-se amanhã a
porada de futebol de
OS JOGOS E O HORÁRIO ESTABELECIDO — FUNCIONARÃO OS ARHl-

TROS DE _»»• CATEGORIA

tem-
1943

REVELANDO VALORES
O público carioca ainda náo se es-

queceu dos momentos sensacionais
que lhe furam proporcionados, por
ccastáo da partida Botafogo x Amérl-
ca, na rodada derradeira em disputa
do Tomrlo Relâmpago.

A exibição cumprida pelo Botafogo
foi «>-?.lcnte. igualando o placarde

¦ '^^-j^.^^ »!

v_- ' -I ;
K-fe. Á\W\ '.'.?±&>.-'-.-^-«E-Br. »-s. .-.HR /¦<-<">.< ;•¦'

\W

|Üí»^__B-__j7» - ¦ -.:->5Jí-.':___B-i:
Ruy

que lhe era adverso no primeiro tem-
po. pois perdia pela contagem de
3x0. Uma observação sobre sua con-
dura no período inicial revela o mo-
tiro da sua improdutiva exibição,
pois no conjunto figuravam quatro
jovens amadores. Rui, Dunga, René e
Otário, que nunca haviam se om-
breado com os profissionais, atuando
nervesos. temerosos de qualquer fra-
casso e dos apupos da assistência. En-
tretanto. no período final, mals cal-
mes. Rui. Dunga e Otávio, conserva-
dos no conjunto produziram muito,
contribuído eficazmente para que o
placarde se transformasse num hon-
roso empate. O médio amadorlsta,
junto a Santa Maria e Hélio exibiu-
¦^» magmficamente, marcando com
precisão, o mesmo acontecendo a Dun-

que se destacou nas rebatidas e

Será realizado _wan"id. em Petrô-
polis, um grande .ncunf.o liiferesía-
Uual de amadores — Soo l-aulo F. C.
x Serrano F. C.

Esse embate vem despertando gran-
des atenções naqustu c.duãe serrana,
pois, como sabemos, , s vrimelra vez
que a equipe paul>s'a ivça na cida-
de das hortensias.

* •
Dar-je-á aman.iá, em Niterói, a

luta entre as fortes equipes do E. C."A Noite" e do "Estado' F. C.
-.-*•¦¦•

A Federação ie busiuctebal está
solicitando o comparerimento dos srs.
membros do Conselho Supremo para
a assembléia de lêna-ie^ra próxima,
afim de tratar do seguinte:

a) — eleição de um iirço dos item-
bros do Conselho Ce Juramentos;

b) — eleição do P>e:ider,te e Secre-
tário dos Conselhos Supremo e de Jul-
gamentos;

c) — interesses gerais.
m * m

BELO HORIZONTE. .6 (A. N.) —
Terão inicio hoje as provas do 6» Cam-
peonato Mineiro de Natação para
adultos, concorrendo representações
desta capital, de Juiz de r->ra. Ubcra-
ba e Uberlândia, com um número de
312 nadadores.

O São Paulo solicitou ao C. N. D.
por intermédio da C: D. D. licença
para contratar o íogadar argentino
Sastre.

*.-' *'-. •
A C. B. D. concedeu licença ao

Sáo Paulo para representado pelo seu
quadro de amadores er.iientar ama-
nhã, em Petrópolis, o Serrano.

# * »
O jogador catarinens.- Zambof fot

transferido de Santa. Catarina para o
Fluminense, de nossa Capital.

* *
Eugênio Chemps retificou a sua na-

cionalidade dentro d-i C. B. D. onde
estava inscrito como cidadão brasi-
leiro, quando na realidade é russo.

* *
Andarai e Confia\:a realizarão

amanhã, em General SVia Teles, um
promissor jogo amistoso.

* «
O sr. Luiz Bittencourt comunicou d

F. M .F. por motivo* de força maior
não poderá dirigir o joao do "Torneio
Initium" para o qual foi escalado.

B _>_»*?' W^ .^--tf vi l----k, ^T* *Smmwf - - & MT Êí'm
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i.mmW ^Bi ^B ¦Bé-----Í iHM wí -B -_P^B_-----P| ¦ m tm M r^B

O agressivo trio central do aC-i-»t--jnii <pi_r _bw- tetuar smanhõ

Inaugura-se, na tarde de amanha,
a temporada de futebol do ano cor-
rente, com a realização do Torneio
Inicio, certame anualmente disputado
e que reunirá os dez clubes que cons-
tiiucm a principal divlsáo de profis-
sionais da F. M. F.

O Torneio em apreço está fadado
a alcançar completo êxito, dado o en-
tuslasmo com que foi disputado o cam-
peonato relâmpago e os sucessivos
treinos efetuados pelos concorrentes.
Se o público já conhece a constitui-
ção dos quadros que disputaram o
Relâmpago, ignora as condições dos
conjuntos que ficaram Inativos ilu-
rante quase três meses multo embora

Amanhã
As 19,30 horas, a

Rádio Nacional
apresenta com

Gagliano Neto
a

RESENHA ESPORTIVA
Oferta da

Casimira Imperial
R. MONTEIRO _• CIA.

Rua Uruguaiana, 106-Esq. Rosário
ONDAS LONGAS E CURTAS

TORNEIO INÍCIO DE
NITERÓI

A temporada oficial de futebol de
1943 da Federação Fluminense de
Desportos, será inaugurada amanha
com a realização do Torneio Início.

tivessem o Sáo C-_sta-*__) te . C-c-to
do Rio excurstonaadi» aa> fchÉr.

Isso porem náo -___»__. __d :i_b_to
que náo os «iu. numia _j»it__>»_!__v_*»>
oficial nesta capita.,. » iQie _:_¦:-••_
uma natural dúvida», sabee suas 71:»*-
slbllldades no in_e"-e3Sf___e »i**_»t_ai»»'..
Ambos, como o Boc_uce_»io.. Bn.yii e

& rerTv^ia que £ggg- ESPORTE CLUBE A.B.I. ^^m^m^^^
bre Nelsinho. Ao que fomos informa- v Al^CTlP A Tf P
dos, esse jogador será conservado na . A. -y__-_*i-S-V-- r. *_/.

equipe ao lado de Caleira. Quanto a Mais uma importante partida amis-
Otário foi um dix condutores do su- tosa para amanhã, às 8 horas, no
ce*-so 

'consignando 
o segundo tento campo do Hospital Nacional, na Praia

em belis-íirao estUo, ao aproveitar de' vermelha, entre as equipes do Esporte
um oportuno passe di clube A. B. I. e o Mesbla F. C.

Apesar de recentemente fundado, o
Esporte A. B. I. já conseguiu se lm-
por à simpatia popular e daí o inte-
resse que vem despertando esse en-
contro que terá, por certo, grande en-
tusiasmo. O diretor de esporte do A.

de B. I. está solicitando o compareci-
mento de todos os Jogadores, às 7.15
horas, no "Tabolelro da Baiana".
afim de juntos seguirem para o local
do jogo.

"primei--.
Cí-nzalez. . ,.

Demonstra-se assim os benefícios
do amadorismo que. dia a dia, vem
revelando valores que se podem om-
riTear aos profissionais, pois se não
possuem a mesma classe atuam com
entusiasmo na defesa das cores
seus clubes.

BOTAFOGO X GUANA-
. BARA

A Federação Metropolitana de Na-
tação. levará a efeito hoje, às 21 ho-
ras. na piscina do Botafogo R.. o se-
gundo iogo d-i "melhor de três" en

TORNEIO DE ESTREAN-
TES DO TIJUCA

Iniciando a série de certames
tre o Botafogo e o Guanabara, para ganlzados para a sua temporada ofi-
decidir a quem cabe o honroso título ciai o Tijuca Club levara a efeita
de Campeão da Cidade. Pelo preparo amanhã, o Torneio de Estreantes. O
dos quadros disputantes, espera-se êxito do Torneio Inaugural realizado
um préUo sensacional, o que trará aos domingo passado para a abertura do
adeptos de tfio emocionante esporte, calendário tenistico "cajutl indica
momentos de grande emoção. No prl- que o certame das novas "raquetes

me-ro encontro saiu vitorioso o grêmio deverá registar igual sucesso., Este
azul tumuesa pelo escore de 2 x campeonato, índice da renovação de
Pelo auésè verifica a partida de hoje valores, terá o caráter individual.
- de máxima importância para os dois. obedecendo ao sistema de eliminação
disnuíanies. Como preliminar haverá simples. Os jogos terão inicio as 8 ho-

AEcontro entre o Vasco da Gama ras, sendo que as inscrições continuam
o Botafogo, em disputa do Campeona- abertas no 

"Departamento 
Técnico do

todos os clubes niterolenses, lnclusl-
ve o Canto do Rio que esteve afasta-
do, disputando o campeonato de ama-
dores da F. M. Fi

As provas, depois de submetidas a
sorteio, ficaram assim organizadas:

1» Prova — Marítimo x Mumaitã.
2* Prova — Canto do Rio s. Ipl-

ranga.
3" Prova — Icaraí x Fluminense.
4» Prova — Niterolense x Vence-

cor da 1* Prova.
As demais provas serão realizadas

entre os vencedores, como de costu-
me.

O sistema do torneio será o elimina-
tório e a sua realização terá lugar
no Estádio "Calo Martins", marca-
do para às 14 horas.

EM DOIS TURNOS
O Ipiranga está liderando um mo-

vlmento, que obteve a solidariedade
do chefe do Departamento autônomo
de Futebol da F. F. D. para que
o próximo campeonato seja dispu-
tado em dois únicos turnos .

Tijuca.

PARA VENDER OU COM-
PRAR PROPRIEDADES
PROCURE O CORRETOR DE

IMÓVEIS

José A. R. Mendonça
(Do Sindicato dos Corretores de Imo-
veis) — Avenida Rio Branco. 143. 4.'

sala 6 — Fone 23-3482
RIO DE JANEIRO

FUxminense, que tambem se encontra,
ji ajustado. Restam portanto, o Bo-
-afogo * o Vasco que tambem pos-
suem conjuntos experimentados, ca-
pazes portanto de exibições posittvxs-nos riipidos embates do Torneio Ini-
do.

O CStCIO DO TORNEIO
Madureira cor-s-g-iitranr a< .cc_'._rio âe
novos elementos. Asifln-*,, o Sio CBãç-
továo deverá apreseni-ur tt ________ açui-
pe que disputou as &_»__. __*. ____¦_»
de 43. o mesmo acc-Jt-cecx-») <_nm o
Canto do Rio. Quau-tz» aers -h_ii*-.,
principalmente o- Bonsuneaaoi, iitnai)-»-
taram suas equipes; o r*ii:-(*»____ -c-o.-
seguiu Sá. Tclüsca. G-i-cm e íi_"_r*is.
enquanto que o- Bangit ;nwa*irrtrn _V
romba por empréstuin...

Sobre os demais com_*_**»n-CE>_. am-.
possibilidades sio ç-a-etó gasm. a <c__i-
quista do titulo de cszageãa âa <_asr-
tame. O América, aa ccasc- **«r.. -casi
os novos elementes que pi:_s-.i:-., bam
orientados por Gex___ Ca_i__w*i. # e
que reúne as maiores crcc-JiCii-saes
de êxito. O F»ameci'j. cmm B_ÉÉ|B
no triângulo fina!, ceve stsr mm <___>-
corrente terrivel pura. o -Vnwrtira e ••»

skiia- soijí\i:mi:.\ii: ixaiu
IpI IIAIIA A TE^IIMIIIAIIA

DE ItKMO* AMANHA, A REGATA INICIAL DO ANO
CORRENTE

Os g.i-rrioa bAusIco* da c__»_* tt*em se movimentando para a abertun.
da temporada ofkt-1 de r-vsao da odade. o que ocorrerá amanha na cnseaaa

de 8anta !_•:_. As *-_-"_;'<_ vttm resl-ando sucessivos treine., dirlgtdo.
por competente. !-*.-:¦..:.-».. •..-i-._-» brilhar na empolgante regata que será a
primeira sob a c-i»»r. .-.yi-.- da n*na direioria. Como sempre, o Vasco, o Fia»
mengo e o Bot-afogo de 5'_.»-.-. e Regatas, bem com- o C. R. Quauubaia,
contam i-om excelentes -q*_*p._em «Oítindo no momento um maior afHn-i
no seto .os clubes _M-_-_H--i pu- a conquista di primeiro ixvsto na cam»
petlç-o náutica iskt-l da *í-t.;v:-__» Para que a regata Inaugural as-Uiua
un 4-arater dc- ___-pd__Él èx-to a d-retoria dn entidade mentora apeluu
para todas ts agrem-tç-*- •*._* p-tUcam esporte de mar, Inclusive pescado-
contam eom exeelec;**» eg-ip-tt-M. existiry"-» no momento um maior sfá
ao certame náut-co. Tmr C-Beamatei participarão da compctlcáo que -,".-..
Iniciada com uma _a_r__-i_de c.\.cm.

Doze importantes 7:.._.« .--.•cj-ii-n do p: '¦-::.1:11:1, destacando-se os pá-
rros cUssiccs da—I—__¦: -Preíidente Getullo Vargas*, "Pereira Pass-w","Henrique Dodsworth** e -"Jc^-i-í Carneiro Dias".

O certame será -afetado ás 9 horas, aob o patrociniq do veterano 0. u.
Vasco d. Gama.

H03IE_\AGEADO O EHIBAI-
XADOR A.MKIIH A»\0.,SH.

JIFFKKStrX r Al I I ICV
^1 F. A. E. INICIOU ONTEM OS SEUS APRONTOS
DE FUTEBOL — PROSSEGUEM OS TREINOS DE

POLO-AQUATICO
Conforme aotíesãsocs, i>-**___au-*-e, ontem, na sede da F. A. E.. com

rrande orilhar.-.^—•; a r.rrj.!;:--.::-. a homenagem dos esportistas da Uni»
x-ersidade dc Br___. ao í-ãiSj-e dgs-omata americano, sr. Jefferson Caffery,
grande amigo da ¦0-MáÉe esiuií-nl-l carioca.

A ma-áfestaç-lo ea i-r-rc-ço oonnou da solene inauguração do 11-ti a to

A SEGUNDA
DO CAMPEONATO

PAULISTA

O inicio do Torneio está marcado daquele embaixador. ¦a_-_D da palaiTa naquela ocasfao o acadêmico' Canos
Frederico Duarte. Agy_deioexi_-i. o sr. Jefferson Caffery teve palavras da
carinho para cota cs «t-dnÉB-. stíasibilizado com a homenagem que lhe
fora tributad- peJo. _Jie_-s úai-jaela entidade superior.

TRE-XO-í O OONJTJNTO ACADÊMICO
A F. A. E.. canrps_ c-cnpica universitária de 43, a exemplo das demais

representações «:_-£•___¦• «joe irão compelir nos Jogos Universitários de 43,
iniciou. ur.t.iT.. no E_5~_l__i-c- do B_-»-_ago, os seus preparativos de futebol.

Ao dprento da k~.;<i±:, ir-.__i-.-_ca da capital, que foi realizado sob a
orientação de Zézs -3_s*i*e_i_. o novo lécnico de fulebol, compareceram ele-
mentos de real des-Kj-ne mo nosso ""association" universitário, tais como o
veterano C*a_-i_I_o leize. ex-ãaegrante do selecionado brasileiro ao Camoeo-
nato Sula-nertcanoi. lunar Resè. Mcizari. Marcos, Ferraz, Jalr e muitos >'.i-
tros. mas que. por defiererãxaç^o do técnico, não tomaram parte ativa ro
apronto

Os estuiiantes. cçae l_.e____._n contra um forte quadro misto, demonstra-
ram »;__¦ com ___j_t afe___s e_a»r__»_o_, estarão em grande forma, afim do
bem -epre-entar. co_a_ »_s auo pasado. a Universidade dc Brasil,

O treino, qpe ttere a d_r.aç__i regulamentar, terminou com o resultaúo
de 5..» f_.voravel a: ctaajjjEio sesdémico.

A equipe da F. A. E. laumon assim constituída: Lcv&o (Albor); Jaime
e Hamilton; C-tesa. *______» • Benaz; Aurélio, Norival, Bogorsiham, Tito ¦
Maristanc.

O Campeonato da FiaSar-Bi:.
Paulista de FUte-xdl gr-sifisr—-
rá, «manha cen a El_____.*"__;
de mals quatro particaa». <_____-
do cumprimento <_ ses__-_a n*-~
dada. na ordem c-uir se ses_s:
Ipiranga x S. FauiD». ms i___n-

po da rua Sorocabaccs- — __0-
meiras x Juvenniff,. cm Fít-nga»
Antártica — Santos, x C*t_--~r-
ciai, enr Vila. B_____-is — Bíar-
tuguesa x Carinüiar»,. ce S"-»-
caem&a.

paxá âs 13,25 horas, quando será rea-
-áada a primeira partida que reunt-
3-4 «orno contendores. o Canto do Rio
« _ Bonsucesso. Os jogos, como dis-
se-nos ontem, terão a duração de 20

im-c-tas com mudança de lado e sem
câesconto. No intervalo entre a últl-
-ma seml-f.nal e a final, haverá um
õ_s___iso de 15 minutos, devendo o
choque decisivo ter a duração de 60
m-xutos em tempos de meia hora. não
s-sario válido o escanteio, a não ser
31a prorroga ção, caso haja empate.
JCDES DE SEGUNDA CATEGORIA

Oomo é de conhecimento do públt-
cd esportivo carioca, os juizes para os
jogos de amanhã pertencem a segun-
da .categoria. Será assim uma opor-
ftrnrddaâe para os árbitros daquela ca-
-egoria. na exibição de suas aptidões
_ra direção de jogos entre quadros _..

RODA D \ principal divisão.
A ORDEM DOS JOGOS

As partidas de amanhã são as se-
S__nt_s, ohedecendo ao seguinte ho-
__»rio:

a.*» Jogo — às 1355 horas — Canto
<fli> Rio x Bonsucesso; 2.° jogo — ás
3335 horas — Vasco x Bangú: 3

Segundo nos a_____i_a o sr. Mario Tricô, diretor de futebol' da entidade
univer-itária. na psé____a seç-iida-ícira. no mesmo local, será levado a
efeito um novo tre___> õe cn___n-B para os pupilos de Zézé Moreira.

FOIO-AQUATICO
Hoje, às 15.38 bocas, ma p_sc__a olímpica do Guanabara, a F. A. E.

f-r- reajzar o -*e-ja__ío _r___o da sua equipe de polo-aquático. Para o re-
2«. 1L aa ¦ as _~ Madureira íerido treino estão sesado -4nnT©cad_s aqueles que compareceram ac ensaiox *^SlC4a' *apL7~ "íL1.*- h0I?5 anterior, bem conao todas os i___T_r-i_irios que queiram tomar parte nessa— -"-i-mtoense x São Cristóvão; 5.° modalidade de e-ssscíe¦jogo — âs 1535 horas — Botafogo x*F_nceânr -do L" jogo; 6." jogo — às
11-55 — Flamengo x Vencedor do 2."
.ogo- V jogo — às 15,15 horas —¦Ve-ir-eãor do 3.° jogo x Vencedor do
45 jogo- _.° jogo — às 15-15 horas —

ZflSJ? ^°±\^-t\s% PROGRAMA E MONT ARI AS PROVÁVEIS - INDI-
-roras — Vencedor do 7.° jogo x Ven-
esdor do "S.° jogo.

A S A BATI* A DE HOJE: I\A
GÁVEA

CAÇÕES

r«i™»_____________--_------_------___-_»

O RUI BARBOSA F. C. E
A PORTUGUESA JOGA-

RÃO AMANHÃ A
REVAXCHE

Voltarão a Jogar, na HaoiSe c5e a_nn-
nhã, no campo* dia rua ~9____d (Se -3te)
Francisco, as equipes, di* __. A.. _*;nrjt_-
guesa e do Rui Barbosa F.. C». © ts-tfu-
slasmo reinante- na seio> cüís (__b_b ***tt__--
cldas" apresenta-se camci um Sadipf
bastante animador,, j)_g_____m-_>-_»e
este entusiasmo pelo- fato <_e c__->t&--
tulr, a referida partiffit,.. ___-_ rrs*j-_-a-
che ha muito esperadm ijb__b _inis
grandes rivais dos B_-*-É-_-*i iwnmifl--
ristas da cidade., -io- eiiiinmtliiai ____p-
rlor, o esquadrão d_n gnflnflB í5b d-ur
dos Invalide» levou a _____t_rc, t___t_o
a equipe- '•lusa'*- se pr-p______ (Diniri-e-
nlentemente para **__gg__ 01 <____ _«**__.
Anteceiiecdo' 01 encontoB) i*iift-»H"m*l "BHrã
realizada, uma paa____ gcurüiiifnimi.,

O OLARIA SUBSTITUÍRA9,
EM MAIS UMA DIVISÃO. O

CAMTO DO RIO
O Olaria, tnie jã _-£ gmmri-Bg-ii ã I" c_lí$__ia na vaga do Canto do Rio, nue.

«Orno é do- cor__iK---tfl-to -*tt*ôüi__». jbb pnãe (â-sputar no Rio, os certames pre-
fissionais,. ê c-J-u-fi-afa**), -^-cai. a _a»_----_- <o mesmo clube no certame de a_pl-
rantes a profiss_-oc___R. -sbii -joragia»» ifle iHonrdo «om nma afirmação feita p«-!o
sr. Gastâo- SOaares (fe MSranai WtiEam, m bi*B_-ío de -Çiterói, não disputará o cer-
tame dessa categorias. - - , -

Aliás, o st-g-Et- Tw-t-nnammfw, sara-, (BC-K-tütado a esse respeito pela entiaa-
de carioca..

TORNEIO INICIO
PELA

Rádio Nacional
ASSANHA, uma reportagem

de
GAGLIANO NETTO

O -speaker esportivo perfeito
FAT-tOC-NIO DO

VINHO RECONSTITUINTE
SILVA ARAÚJO

« tônico que -vale saúde
e

CREME DENTAL GESSY
to denttfrício ultra-penetrante

Os sete páreos c**_e ff_t*___t elabora-
dos para a tai-t-e de Ssiisje, ___r_c_m
os mais frances ap-üEssas.

Estão bem aj*_isa-__s as forças cos
parelheiros d-8_-8-_õd-_ -pe-as sele car-
reiras.

Dentre os pá-eers qf_e craapõem o
programa en_ apreçr». ___3_Bc__n-se os
três últimos, _-________>_. j-sta-nente,
aos coreurses.

Com os efen-.en-:i:s bbbu <*n_e se apre-
senta a tarife de Itoãt, é jnslo quedela se espere maus nma nuarrcaate xi-
tória para a presSigÊsasa SEaãedade.
PROGRA3-A K MOSnTAiíIIAS PRO-

VAVEIS PAESA A I__**_íí_AO
DB HOJE

1" Páreo — _____ metam — As
14,10 horas — CHS S.__ai__.

Ks.
. 55

. 52

[ 3 Jaraguá. L. Leighton
2 I 4 Manímbú. I. Souza ..

[ 5 Darnier, L. Mezaros ..

-D
55
-5

| 6 Recife, D. Ferreira  Etfl¦j 7 Granito, P. Simões 55
1 8 Mlckey, W. Andrade .. .. 55

f 9 Chistoso
4 -|10 Quem Sabe?.

. " Serro, A.
•3-° Páreo —

17,00 horas —
ting:

Brito  55
J. O. SUva .. 55

Araújo  55

1.200 metros *__¦ As
CrS 7.000.00 — Bet-

f 1 Camillo, J. Zuniga .
M

I 2 Recita, O. Coutinho
1 —I Gteisía, W. Am_3-__]» IZariba, E. Silva

SSDra\ 2 Aceguá, J. O.

I. 3 Seymoor. I_. __sg_ii»__i

8.

Ks.
56

54

54

4 Aroma, D. Ferreira  64

f 4 Arizona. S. Bis-bst»

[ 5 PayaH, D. Fes-ie-im .

.. .. SI

.. . 52

.. . 52

56f 5 Bac-chiry, S. Bezerra ..

16 Odil, P. Simões  56

54

f 6 Oceano. O. Se_a_, 54

1. " Nerofde. BL Cb<_____iB .. .. 50

l 7 Garupa, W. Andrade ..

[ 8 So, S. Batista  .. 56

2o Páreo — 1 _SS_ __e__i_5 —
14,40 horas — 4TJ_$ lffl_IB__._t*;

I — I Itamaraci. P_ ___i___5 .

f 2 Mal-.. R.. ___E__g
2{

I. 3 Cyma, K. S-taa -

As

R*.
55

. 55

7o Páreo —
17,40 horas —
ting:

. 55

1.500 metros — As
Cr$ 7.000,00 — Bet-

Ks-,
f 1 Negreiro, P. Simões  50
\{ 2 Festive, R. Benitez  48

[ 3 Quijote, J. Santos .... .. 54
-i

_»}•?

-. ^ -r.^.r.vir.7/-. iKfrin n^<J REPARTIÇÕES PUBLICAS — Oito das mais destacadas representações esporti-
HOJE O T^^-'l^^-T^mW'dm^ *"tè à tarde, «o campo do Madureira. Neste local a Liga de
tgs das repartições jmbhcas 

desta capitai ae^"« J, 
/f 

• , de juteboI realizando. a partir das 14 horas c
.- ...mt^-mum, Rcnarücoes Publicas abnui a sua tenWT,"ognostieo 

sobre o herói do aludido certame, destacam-se
r.w-,,,,-™- /•»(• irrawoit trrs campeonatos consecutivos, o Arsenal de Marinha e

.r^lidcdcde cxi/o. ofocomoçao.que, 
^f™^™^ que H d„ranfe 0 desenrolar dos

rnbrzca dc ProjeUS, W*;*™,™™^-^ afirmar ous os demais concorrentes nao tenham mentos para levm-

Eitocrttcs tías Repartições Públicas ,.,„.„„„.
rcrndo inicio.-C™luanto »;7^£0°e,f!«««-».'três campeonatos consecutivos o

Tk^dfprojcí' 3-. dois So. pelas brilhantes campanhas que cumpriram durante o

csmpzmalos passados, ^n^^^d^<í2S^r_-. ãus~conjuntos, podendo qualquer deles sagrar-se o
a- o mulo ão Torneio. Todos[imsuem «»»« «««*./ >A ™dem 

áos jogos é a om se segue: 1' prova, às li e 30 -
de Artilharia x Casa

„ fíínto do Torneio. ..,,„,•„„/- ".fn^o-io-
;—mi da tarde de hoje no estádio "Aniceto Moscoso

L^--Zãfr Fundação Rockefeller (Saúde Publica) ^V«-«-*«™
5*5*?- 

° .» -. «7. ,n _ -rc-jini _j>*-6u_iT- x Arseuel eis Ma .-.c.
nr-rrin- i« _s J5 c 30 — Arsenal de Guerra

¦ 16 e 30 - Vencedor da _.* x Icnccdcr aa

Fábricz dc Projetis
.- ãs 16 horas — Vencedor da I.» 1 Verce-
Via gravura que il"stre esta noticia, a valo-

£sr da segunda^ 
^Wjgg Comoção' F. C- tri-cunpcã das Repartições Públicas.

"CONCURSO DE AUTOS DE
PASSEIO A GASOtiENIO

O PREFEITO HENRIQUE DODSWORTH DEU
TODO O APOIO AO CERTAME — 20 VOLANTES
INSCRITOS — TODA A RENDA EM BENEFÍCIO

DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
Já se acha ___eg**-_B__> e» _»ai_-^íMrD tóilbo do *»Concurso automobilístico",

de carros a g__og__-_o qf-_ dami <_> __rtti____»i_*l iChibe do Brasil como seu patroti-
tador. A tãai esp-__-_a proiitra,, aialái -imi*i*r;aTin. paia 18 de abril, e terá como le-
cal a Quinta da. Boa **i-_i_i.

Dia s dia vens __-_-___-___•_ ai Esta ifle -rolantes inscritos, notando-se entre
os "ases" os _j»m_i-- dfe ______£_ TIMES», lN__i_im_nto Junior, G-raldo Avelar os
irmãos Landi e auin*(_s, qp& dSoo __t> -^pgtBTitilo maior destaque.

Na prõxÈcnai teEi»!_-íffl__i sisrã Ite»__ia a ...ito.B. reunião da Comissão E.por-
eiva cem a CO____s_cai ISí____i__iI1 <_te GEüngèuio, (quando serão tomadas mediaus
de grande importi_____ çnma <s> niiiniiLiitio.

A Quinta às. Bom *5_ití_i sastã asam -pugnena para os apreciadores do acco-
mobüismo, que cun:liiiil.iiiiT**__ «imiiiiwii^ vam o -\-lor dos ingressos para a Cruz
Vermelha Brasüieru...

EM VIGOR AINDA O AN-
TIGO REGULAMENTO

Os p»!-"*»"-"1 ¦ Ht-rrfínw: (ãaas (__d_es <õe _.¦ ic_*la(g__-a ou da F. M. F.. reunidss
ontem, em assen-i----- i^na-, _i_B!»_-<t_--_-n discordar do pedido da presidência,
pleiteando a- a______-i_ dai uimiuwi n.hj-Bm ida «nti-aãe nos jogos do campeonato
da cidade de 10^ pa-a _2r.'!r-

Acham. o*. rep_-_~S-__*_______; sam aagnsigD ique d aamento pleiteado seria áesas-
troso para os grêm-QS apa i^, __Bm íes saias despesas sobrecarregadas.

De_her___-_n *rrirte< as mg_w___<_m--_. âa assemhléia geral que o regula-
ménto antãgoi (Hmi_____-ã (am *J%imy t__i cq__. seja aprovado o novo pelo C. N. D.

Aliás. f-CBii _¦___»-•---_»•> iças (g___*l_i-__iim ^âxima, os componentes da ro-
missão de Legislação», ("uie sãn. ns ogue -tatíba-ham na confecção do novo" retruís-
mento devem. p_____p__- (Sa wmsi a__4_m___ia geral, afim de tratar em conjunto
com os seus _-_nn_a*i*K (S_ __rw_ u_u:^_.B_n__rtD.

Resolveu: ___¦_& a __s»3__i__sia ^íirsl cIbx nm prazo de 360 dias aos clubes ce
5a categoria para doar a__-_j*»____f__-t!D üs e-tdgências feitas em relação às novas
araças de esportes-; e? ***__rrr__r *n*_r-B s__r_a---e_ra. nova Tèunião. afim de tratar ria'
proposta do assistente' te_Q__t_ S4____ <_s a-ampermatos de 

'amadores, 
que deverão

ter __ic_- na p__i__--!_ -tanfl-sa (fe J-mhD.

f 4 Anina. L. __e__oi_B .. .. .. 53

L 5 Feronfa,. G. Ctesta -. .. «. 55

54

f s Dulcm-a, jr. *gjm-*fgai .. 55

4 Pancho, J. O. Silva .. .

Atys, J. Zuniga .... .

Ferreira ...... M

í 5
3 jjI. 6 Platão, D.

50

L T PoUa. I. £í_r__* 55

3* F___oi — l.SUÊB __E_in-6 — As
15,10 horas — CtrS S.iIWJO*):

Ks.
1 — I _Jt*j__a>, J. Zomiíg-a 58

f 7 Monita, -G. Costa  55

L " Isolda, W. Cunha  51

INDICAÇÕES

f 2 4-^nt-___s___s,, D. _?lf_T»__t_. 56
2'

IJ 3 Dalita, O. »_i_rira 48

f 4 Esperado.. .7. S_ffl__s .. .. .. 58
3{

I 5 Barbara. J. *S_a_a .. ,. .. 56

f 6 Bclea_0ir,. S. Fit-Êías .. 58
*..

L 1 Otariov J. _rta___ao .. .. ». 5D
4» Pãxeo

15,45- horas
- _.___

C_rS 6..
^l^P^t-^PS

f I P_*ac_*_J__i_a„ A. «l_i_iia-(__a
w

t 2 Eatt, K. SEl-ta

r 3 MyachaE.. £.., *_.»s__-ns ..

(_ 4 Qi__5s_ii_i_. F. Oaiatt-Oho

f 5 E-emal,, L. I_sis_i___.
3 .

( ff Orpheort. J. Ai_-_ii_ .

-f 1 V_t4___43s*_i,. A. BSoftaxea ..
4 ' 8 S_p_*_> J. Z_ü__^3l .. ..

I "¦ GalaHtr*.. J. IKa- .. ..
5o Páreo — 1.2*!D_ insif-ros

As

Ks.
.. 56

.. 49

.. 57

.. 50

58

,. -3

.. 56

.. 55

.. 51
As

Para a tarde de hoje, no
Gávea, fornecemos as seguin-
tes indicações:

Glorista - Arizona - Sey-
mour.

Itamaracá - Anina - Malú.
Boleador - Ovilio - Genti-

li.sima.
Kemal — Qui.saman - Vi-

torioso.
Danuer - Raffaelo - Recife.
Elo - Bacachiry - Zariba.
Isolda - Negreiro - Monita.

16.20 horas — CSS
ting:

..OBÜJD3 — Bet-

[ 1 RaífaeHa», J. C__-_i__s ..
M

L 2 Placani, O. C_c_-____i ..

Ks.
.. 55

.. X

AS INSCRIÇÕES CLÁSSICAS DO
CORRENTE ANO

QUASE CRS 10.000.000,001
Encerram-se na próxima segunda-

feira as inscrições para as provas clás-
íicas do Jockey Club Brasileiro, in-
cluidas o G. P. "Brasil", G. P. *'Dr.
Prontin", G. P. "Jockey Club Brasi-
leiro"' e G. P. "América do Sul". ¦

Com os prêmios dos clássicos au-
mentados e os prêmios das provas co-
muns, o Jockey Club distribuirá este
ano quase CrS 10.000.000,00!

NA ARTEKIO"
*. S C L E RO SB

I

».'.*
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Reorganizado mais
uma vez o simulacro
de governo de Vichy

LONDRES, 26 <U. P.> — Ur9c_.te — A rodiocmissora do
Vichy anunciou qua foi reorganiiodo • Governo francês. Ot Mi-
niitérioi da Marinha t Colônias foram .«fundido* am um, sob •
chefia do almirante lleau. Of Ministérios do Guerra « Aviação
tambem foram refundidos, sob ¦ direção ia Iridoua. Oi ministros
Barthelemy, almirante Abrial, Jannequin, ire».* • olmirant* Ha-
ton loiram do Gabinete Ot Ministérios da Familia • Saúda Pública)
ficaram refundidos, sob a direção dc Gra tet A Secretaria do Tra-
balho foi elevada * categoria de Ministério, sob a direção «lo mat-
ma titular, tr. Lagardelle.

DEFENDENDO 0 DIREITO DA IMPRENSA DE
CRITICAR AS AUTORIDADES

MÉXICO. 28 .A. Pi — O direito ri:, LxoreEja de critica à$ au-
torldades. foi delendldo pela Suprema Corte, qoe se decidia a favor
de um Jornalista acusado de atacar as autortdades de tYJua&a. nt
Baixa Califórnia. O juiz Fernando de Ia Puense disse na decisão final."E* absolutamente necessário dar á !_r.o:--.-..a .nteira liberdade de
arn.ri e, aos Jornalistas, garantias adequada', de maneira que possam
criticar os atos das autoridades públicas, }à que * preferível c-orrer
o risco de os jornalistas cometerem erros ou mesmo transgressões do
que nio tornar conhecidos os abuses oficiais- por medo de punlçioou de represálias por parte das autoridades em causa".

A IMPRENSA SOVIÉTICA DESCREVE OS "RAIDS"

DA AVIAÇÃO ALIADA A ALEMANHA E A ITÁLIA
MOSCOU, 2* IA. P.) — Ot jornais russos a at estações de

rádio lecaii continuam o descrever com freqüência a detalhada-
mente, ot reetntet "raids" da aviação norteamericana sobre a
Alemanha e a Itália. Recentemente despertaram enorme intercale
at sensacionais noticias que diiiam que at aviadores norteameri-
canos haviam abatido oitenta aviões inimigos, em dois diat. Ettat
notícias teem agradado enormemente * maioria dot leitores, em-
boro muitos preferissem ler ou ouvir outras semelhantes, tebre
ações em terra, no continente. De qualquer maneira, at atividade!
militares britânicas e norteamericanas estão tendo amplamente pu-
blicadas pela imprensa, e com grande destaque.

OS ITALIANOS DESEJAM A INVASÃO DOS
ALIADOS

LONDRES. 28 -U- P.) — Os súcftos iirüârkos recentemente re-
patiiados da Itália revelam que muitos rcaí-nrais daquele pais dese-
jam secretamente a invasão dos afiados. euqizElo &bser*am em re-lação aos alemães uma atitude geral de ressentimento e em certos ca-sos de franco rancor. Alguns italianos disseram aos viajantes qup,em caso de invasão, desfraldariam as bandeiras das tropas aliadas.'Um exemplo desse sentimento se manifestou ao deter-.se um tremcarregado de prisioneiros britânicos em Brac-daro ceando se diri-
gia ao campo de concentração de Vetaflo. Os Italianos lhes ofere-ciam ali frutas e cigarras. A guerra sr-nrtiftcwa ram eenceamento uravepara todas as classes- Deixaram-se de oíaticar «jaias-e todos os es-
portes, inclusive a caca ã raposa pois esses anãncals sio mortos parao abastecimento geral de carne. Em Roma, onde muitos italL-nos
procuram amparar, embora temam que termine sendo bombardeadacomo outras cidades, se rjermite nos edtfirio-; ama caMação centralde três horas diárias como máximo e se limito-a a quantidade debanhos por pessoa a um por semana, «s raç-ões de Tiveres são es-cassas, mas o mercado negro funciona !_*n-ea_.ente A escassez depano afeta até o Exército Muitos soldadas em meio ao inverno con-tinuam envergando o uniforme de verão e as bolas estio gastas

EXECUTADOS MAIS SEIS AUSTRÍACOS
NOVA YORK, 26 IU. P.> — A estação da BBC informou que« edição viener.se do "Voelkischer Beoaachfer", da dia 19 de mar-

çe, anunciou a execução de mait seis austríacos que foram con-
denados por traição.

DOIS MIL REFUGIADOS ESPANHÓIS OFERECE-
RAM UM ALMOÇO AO PRESIDENTE CAMACHO

MÉXICO, 26 íU. P.) — Dois mil reftigiados espanhóis oferece-
ram um jantar em homenagem ao pre-sítattis e?_j-__-al Ávila Cama-
cho, o qual se realizou no Casino Miírtair. rami© demonstração de
agradecimento pelo apoio prestado peto Mésãco aos republicanos.
Durante o banquete, o sr- Ávila Camacbo expressou que confiava em
que, uma vez terminada a guerra, "eles se pruderam consagrar aodestino de perpetuar a Espanha Eterna pela qual combateram semdesfaleclmentos".

PRORROGADA A CONVENÇÃO DE PESCA EN-
TRE 0 JAPÃO E AURA5.

LONDRES, 26 i U. P. > — A emissora de Moscou noticiou quefei assinada a prorrogação por um ono da convenção de pesca en-
tre a Rúitia a o Japão. At negociações a respeito realizaram-te
em Kuibyshev.

MORREU 0 "FUEHRER DOS ESPORTES"
. NOVA YORK, 26 (.Ti. P.) — A radíaemlssara de Berlim anunciou

que o chefe da Divisão de Esportes da AI«_s__ai__l___a, Hans von Tscham-mer, faleceu ontem, à Idade de 55 anos, em consejsuèntjia de umasíncope cardíaca- Por outro lado. um cüesmcfeo da aRémria "Trans-
ocean" transmitido pela mesma emissora inifüimo-ji q_e Hitler haviaordenado que se realizassem funerais por canta do Estado, em home-nagem ao extinto. Tschammer era chamado o Ftoehrer dos esportes".Desde o ano de 1933 ocupava o referido carao

CONTRA AS ATIVIDADES DA 5a COLUNA
LIMA, 26 (A. P.) — O Peru vai dar mait um pasto firme

eontra ot naturais de poises do Eixo que, valendo-se da cidadania
peruana, desenvolvem atividades a nt.-democráticas. Usando dos
poderes especiais que lhe foram recentemente outorgados, o pre-tidente Prado vai cancelar a natuiqlimaçõo concedida aot italia-
nos, alemães e japoneses que foram prapagandittat ou partidáriosde atividades nazi-fascistas. Todos aqueles cuja naturalização
eomo cidadãos peruanos for assim cancelada pastarão a ter con-
liderados como cidadãos de seus antigos paises.

EXPLODIU UMA BOMBA EM HAVANA
_, ,íiAyANA>' 2,6 ÍA' P'' ~~ Uma "MM»*» dç a-Sinaraiite explodiu pertodo Diário de Ia Marina", cujo edEfficto está. situado a apenas doisquarteirões do Parque Central. Com ai explosão, morreu GervasioLamas, presidente da Associação dos Estedantes das Escolas Sane-rlores. e ficou ferido um transeunte- a policia ieria averiguado qnea bomba era conduzida pelo próprio. lamas e mce raJia na calçadacausando a explosão. O ruido foi ouvido em üa-nea usaite da cidade ehouve danos vários, embora sem maior sísnifiraiçlo Havia dezoitomeses que não. se dava nesta capital Eemhram lato similar

PRESOS TODOS OS RESIDENTES NORTEAMERI-

Põrõquedistds norteameri-
Cdnos treindm na Ingldterrd
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Tm/tM immmE Wkl VV SLm MANHA
Os exércitos russos penetraram
nas defesas de Smolensk e ago-
ra atacam a 1* linha nazista

A colaboração doi paraquedistas do exercito -MrtJnza-t-rioaao j>nrc e
vitória das nações unidat tem sido vatiosissimx. o» etazmHtsm «io orno
que eles teem deienvolvido, bem podem dütr 09 atSewnêea e üaliar.ot
que, na África, fá tiveram prova disso. Sai fiamii wrm afrvpo ietttt

soldados prontos para agirem sobrezoatos atar eztçm ra-pattisíRO
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Estes paruquedistas sâo tambem americanos e-n? ttiryhíum ,„n ç^.
Bretanha onde servem como tropas_cnxtE__rres tm o*»-"©-- dtc-t eo-mnT.ilrii,
O seu treino diário é rigorosíssimo e eles se acàcrru &zrapre rm fama
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À medida que o tempo passa apuram-se os meim meiutarmSe os tquain
o soldado em paraquedas pode aumentar m saa èfiaSmàtà qpje niepmde
tía rapidez e da surpresa. Caindo cam saat sacèrSsSs: e trr-mmÚD íe
metrlhadora leve, ele pode realizar arartães. (reresus tasmSe quer çhí

tienfts a cair *_

CANOS E BRITÂNICOS
BERNA, 26 (U. P.l — Informações chegadas a esta cidade

anunciam que as autoridades afemãs no França prenderam, no
jntes fora zona não ocupado, todes os residentes norteameri-
t e britânicos fisicamente aptos, em ntün-M-m _¦_.»_»:___._.__._. ___.
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que ar »n ..Mw v-v.-n-v_.v_, .o_.v.-> «__ rejiaenres norteameri-
canos e britânicos fisicamente aptos, em número aproximado de
3.600, e os deportaram para a AFemanha e taf--es mait para leste.

Esta gravura vale. sobretudo, ccmo cfaatTrtewícws® <*?« <ram_5-rapn m
decisão, O soldado americano, segundos «rafe? tf? fcí&arr-Bt* *r*r» espstr?.
demonstra na sua fisionomia a serenidade espzvtzrm ©roo <a ***m*i*EJioe

todas as dificuldades • se constitue <• miXk» piammSss tgs txtta.

MOSCOU. 26 *ü. P) — Urtent»*— Despichos recebidos hoje da fren-
r* díreia que íorça* mou. que che-
f «.-•- à marcem ocidental do rio
Dalrper, penetraram nas defesai ex-
trriorr» alemls e rsiio atacando afo-

.r» a sefU-Kla imh» Inimlfa. «o lon-
•o dr um ro nio identifiçado, a oes-
ie do Dnieper.
Os exércitos nacionais te apo-

deraram da iniciativa na
frente de Kharkov

MOSCOC. 2fi »ü. P.i — O» exér-
chos russoí. meclante um poder-oso«-mpiTpo de íorça?. se apoderaram da
inlciat.va n« Irentç de Kharkov, pela
primeira vex depois de vãrios dia?.
r desalojaram os alemães das aldeia.*.»:*.?-:.-..- a "este de Byelgorod. Ao
mesno tempo, são cada vez mais per-...*¦:*_•-{•". a*. Indicas de que possivel-ment,. numerosos reforços foram con-
centrado* nas proximidades da l.nna
de íogo para ser empreRados na ofen-«..-a iniciada pelos russos na zona do
Dor.eiz .«uperior.

Simultaneamente, as força-i russas
«ja* opsram na Irente central se Ian-
cars.Y. ao assalto da segunda linlia
dslensiva inimiga Que protege 53mc-
lensk. depcis de atravessar a mamem
o= dental co Dnieper superior e de
:tjmper per completo o pr.melro sis-
lema de ícnificaoSes alemfts.

O* giganteíco*; tanques russos e a
.tilactana que a*,*an-*am sem de_*an-
so em dirrçio a Smolensk. pelas pia--nines <x*oeitas pelos últimos vestislos
âe urre o-ru^aram um grupo de forti-
Iicsções alrmâs e exierminaram. du-
rante es?a ação. 2M alemães, nes-
tratndo IS íortil-cações de concreto e
casamatas. o que obrigou o exército
nazista bat?r em retirasa.

Com o desmoronamento tío que cs
observadores militares desta capital
chamam de um rios sistemas de defesa
mais íormi-iareis do mundo, as tro-
pas ce choq*;? russas. -.::.-:•.i-.r..-= p?Io
çeneral Ivan Koniev chegaram aos
subürb os da importante estação fer-
r-jviària ée DorogbiKh. Alem disso,
despachas de caráter extra-oficial in-
cicam qu? está sendo travada uma
encarniçada luta de rua na cidade.

Aniquilado um batalhão fin-
landes

laíonnrs oficiais russos fazem ra-
brr que lambem as tropas nissai que
ops-ram ca prninsula da Canaia. ea-
traram em ação e qu» aniquilaram
um bata-hão finlandês, especialmente
adssirado. que s« havia infiltrado na
retaguarda aTravès das geladas «u-
peiíicies dcs lagos e pântanos desse
setor.

Os observadores militares desta ca-
pitai opinam que o exército russo de-¦ve estar limpado de inimigos suss
Snhas do setor do extremo norte.
aíim de realizari brevemente ativida-
des em grande escala.

Por outra parte, despachos oficlats
anunciaram que o arco russo que v»i
«"-¦vorrenco as posições alemãs do __o-
TOííste do Cáucaso está sendo cada
Tez mais fechado. Um novo grupo de
aldeias e localidades desse teatro da
Itrt* foi ornpado pelas tropas nacio-
nais. Outros rOO alemães foram ani--j-õlatíos nos combates que determi-
naram a reconquista dcs referidos
pontos.

Embora a magnitude das operações
russas na frente ce Kharkov não pos-sam ser comparadas com a esmagado-
ra oíens.va contra Smolensk. os ob-
5**rTBõore> desta capital são tíe opi-
7_*&o que é mn íat© muito signiíicau-
to que os russos tenham- rêconquis-
tudo linalmsnte a iniciativa nessa
frente tíe combate, depois tíe três se-
tT.BTias de ataques ininterruptos dos
exércitos nazistas.

Xoticias recentemente recebidas re-
lerem que as tropas russas, no curso
d- uma a;ão por meio da qual conse-
ífuham irromper numa localidade si-
ruada ao norte de Chuguyev, aniqui-
iaram mais de MO nazistas.
Derrotada uma zompanhia in-

teira de metralhadoras
O comunicado do meio dia anunciou

tjne nessa mesma zona foram exter-
minados outros ¦ 159 nazistas, em um-'urieso combste. Uma companhia dc-metralhadcres alemães que tentou
abrir passagem através de uma ba«-
reira fluvial, na zona de Bj-elgorod.
lal completamente derrotada, 

'sofrendo

perdas de 100 homens. Por ju>i-_.
nHrte um jornal russo infGrma que os
defensores nazistas de Smolensk «s-
tfio resistindo tenazmente aos violen-
Jos ataques russos, na segunda linha
defensiva, ao longo de um rio nâo
adenriíicaQO e situada -a -ossíç do
Dnit-per supenor. O referido diário
acrescenta que o inimigo destróe s»s-
tematicamente toeis.*, ss aldeias situa-
das ao longo da linha ao retirar-se aa
margem ocidental do Dnieper superi«_r
para a segunda linha defensiva Veti-
ficam-se graçdes incêndios r.as ai-
deias. Terríveis explosões fazem \«ic_r
ns t.diíicios de material, ao retirar-se
o inimigo. Os russos, porem, pressi»»-raun cada vez mais e jã lançaram o
ataque contra a segunda linha da de-
fesa nazista. O mesmo âiárit. inf->r-
mau que esta linha alemã é omito
profunda, acrescentando que o inimi-
po mobilizou os habitantes das aldeias
da zona que ocupa. pa».a sua constru-
cio. tendo dotado essas iorníicaçô?1*
de -uma poderosa artilharia As forças
aieanfis que deíjntíem esta linha estãobem apoiadas por unidades büi_dadas.
Certas informações procedentes dessafrente indicaram que o inimigo jà«st» contra-atpcar.do com o propôs'-1o de diminuir a violenta pressãoexercida pelos russos.

120 mil civis libertados
Grande número de avises da"•Luft-wBífe"' apoiam este centra-ata

que. Em um ponto do avanço russn
as tropas nacionais libertaram l*l*>•sul erris. Um diário de Moscou -ir_u*.-
ciou que continuam violentos canbri-trs em alguns pontos da margem oci-ÉFCtal do Dniener superior, qs? esiao5-*i)dr> limp?»: ce ir.inticc* feias tr.-.-
rm?» russos, para assim impedir"q-j? r*nazistaa dinamitem o gelo «pie cobre

a «upertiri* do no. que facilita m**.
russo* podem ennar. atravis dele.
grandes reforços e abftsteclm<.ntas
para a aforças que avançam sobre
Dorogobuzh.

Panorama geral do "front"
MOSCOU. 2« lEddy Oilmore, a* A.

p.i — O ciracteristieo principal du.i
operaçõea na frente ruwta, durante a
noile de ontem pira hoje. foi o pro»-seguímenlo Ininterrupto da marcha Ce
ofensiva na direção de Smoler..'k, com
a consolidação firme dos ganhos obti-
doa desde que começou essa nova fp.»c
da campanha. A o mesmo tempo tr
í oticla que n« batalha ao norte rio rio
Donetz aa tropas moscovita* nen...r.i-
iam em mal* dois núcl-os do dl«trilo
de Belcorod expulsando os alemtes
que nele se tinham estabelecido liâvéspera. Os nazistas fizeram árias
tentativas de atravessar o rio Donetz
a leste de Belgorod. e ao norte 1s
Cruguyev. mis nfto o conseguira!! .
Houve lambem noticias de terem ou
russos conquistado novas vantníj-íns
nos banhados do vale do Kuban. onde
o que resta do exercito alemão do
Cáucaso está sendo empurrado, den-
tro da peniasula de Taman para o
estreito de Kerch ou encurralad» no
porto de Novorossisk. no Mar Negro.
Diversas aldeias foram recaptura-las
nesses dois setores e os russos top.a-
ram do Inimigo grande quantidade dt
material de gueira.

Essas e ouiras informa-oes constam
tío comuuicado haattuii dc meio-dia
cujo teor é o seguinte."Durante a noite de .n-iem parahoje. nossos soldaiuos deram batuilias
ao longo de '.ou.-..- _».*. dlieções, como
anteriormente. Na ..»ntt oeste, nos-
sos soldados con.olid.r.-u.i sua nova
linha e parte das torçis st empenhou
em batalhas ofensivas J destacamen-
to -X" teve uma su-* unidade em
franca investida penetrando em unia
posição fortificada in:m»s:. capturai.-
oo-a. Mais do eíetiv.i dt unia compa-
nhia alemã de infantaria íoi dizimado
e foram destruídas 10 casamatas e
irincehiras subier»a»ie.u No sditiito
de Belgorod. vencendo a messa Inimi-
ga. nossos destacanie-itos capturaram
dois núcleos. Rea^rupaúco suas lor-
ças. uma unidade, iuiar'» a noite de-
salojou os hitlerisus de:-; es núcleos e
restabeleceu a situação interior. Mais
de 100 oficiais e soldi-Js a'emàcs ío-
rahm mortos. Qual;», cai hões. 70 íu-
zis automáticos. Ilversas metialhado-
ras e outros -Miuinam-rntos foran.
ypturatícs. No Kuoan desiaranien-
tos avançaram -aprnr.»i*,do diversos
núcleos. Os soldadss j»; uma dessas
unidades atravessara*-* .-.ma barreira
dágua e atacaram de súbuo o inimi-
go. Os alemães procuvoam oferecer
resistência, mas ajins tetfnj perdidomais de 200 soldados oViais mortos,
apressadamente se remaram. Sete
metralhadoras, uma cairia de arti-
iheria. 4 baterias le Morteiros foram
destruídas, "lm outro s»:;or uma uni-
dade capturou um núcleo tomando 4
canhões. 7 metralhhdorss pesadas. 189
fuzis, 20 caminhões. 1 dt-pósito de mu-
nições. Ao norte de Cl*i.-.uyev. no_>sos
soldados deram batalha-; contra uni-
dades inimigas tíe ai.qües e infanta-
ria. Durante a uoit»-. rifstácámèntos
russos danificaram aoi» tanques ale-
mães e exterminaram 160 hitleristas.
Em outro setor, um giupt de escul-
cas sob o comando v capitão Bogo-
chev matou à quei.r.a rot.pá três sol-
dados alemães e am of;-'al p quandoas granadas acabaram matou ainda
a fuzil mis três hiilerrt.H.s Outro gru-
po de esculcas sob j comando do ca-
pitão Bombdaiev -r-rnpeu por uma
localidade ocupada nelo inimigo. Um
terceiro grupo jxtenriiKU 17 hitle-
nstax em sérios combatas nas ime-
diações de Leningrad*. Nossos avia-
dores, ontem, derrubar-! r»i cinco aviõesalemães. Além d-.s*i**-i aparelhos, o
fogo antiaéreo destruiu S e avariou 3aviões inimigos".

Ot novot generait do Exér-
cito Vermelho

NA VA YORK, 26 (V P.) — A rá-dlo emissora ^de Mos-cu anunciou,
hoje. que Stalin pronv-veu a tenentes
generais os seguintes of-ciais: P. K.
Panomarenko. W. .Iborènkov, V. Delt-
zev. M. I. Shevelev. 1. V. Markov e
I. Lyubimov. Ademais, nomeou no-vos generais de divisai».
No Kuban, cairam de surpresa

•-sobre os invasores
MOSCOU. 26 "(Eddy 

Gilmore, da A.P.» — Enfrentando crescente resistên-
cia de parte dos alemães, o exército
russo apressou sua marcha em u:nsetor, embora suspendendora tempo-
:ariamente em -outro, para consolidar
as posições, mas o avanço geral paiaSmolensk, não sofreu solução de con-tinuidade. ET especialmente» no cai*-.-
po tíe batalha do noite do Donetz oue
os alemães estão oferecendo maior re-sistência. Ali acumularam eles gran-des unidades. Na área de Belgorod aluta prossegue fortíssima, tendo os
russos recapturado mais dois impoi-
tantes núcleos durante a noite de on-tem para hoje. No Kuban. a pressãomoscovita se mantém e retomando aofensiva, atravessaram os soldados
russos um importante curso dág'4a,
caintío de surpresa sobre o inimico.
que apôs baixas muito sérias, teve queabandonar as posições. Com esses
movimentos continuam os russos lair.- »
bem seu aVanço para Novorossisk eKerch. Ao norte de Chuguyev. a ba-
talha, que sofrerá ligeira pausa vol-tou a manifestar-se encarniçadissirea,
em duas direções, com os russos dc-
íendendo fortemente o rio contra a
pressão de pesadas forças de tai.qufse unidades motorizadas nazistas. O
restabelecimento das ações ali ass-.-
miu violento carater, pois os ale-nãesestão lançando à luta naquela áiêa
elementos frescos, mandados de d.ver-sos "íronts"". Em um setor da fre'--te oeste, os russos libertaram 12 OTO
cidadãos russos que tinham sido ipri-sionados pelos alemães. Eram *edos
civis e estavam prestes a ser mandp-tíos p3ra a Alemanha, como já tinh;.stclo feito emo outros. Chegaram asío-ws moscovitas às novas defe-i-nsalemãs de considerável profundidad'-.com numerosos pontos de fogo e fortí-

flcaçòes de concreto armado e »;¦*,
ali construídas pelas turmas de ene.
nharla do exército nazista. E*.,-. nova
mim de defesa foi Investida após te.
rem os russos atravessado o Dnlep»r
e chegado a diversos tributário* do
grande rio, na margem oeste, A pm-
porção que a guerra aumenta dt In-
«unidade em toda a frente mwa tat*.
to russos como alemães estão atira.*-
do A lula maiores elementos, especial-
mente massas compactas de anilhai!a
e aviação. Os nazistas procuram criar.
atras de suas foitlílcaçóts, "Airas d*
de.-erto" para facilitar suas opera-
ções. A atividade aérea aumenta
Igualmente, de parte a parte, «obre-
tudo e multo especialmente na área
de Leningrado. Os alemães tentam tvi
em ação nessa frente número frei»-
cente de aviões, para obter superln-
rldade. em número pelo menos, .obr»
os russos.
A maior parte morreu e mui-

tos, capturados
MOSCOU. 2(1 (A. P.) - Na pn-meira notirla detalhada sobre a lula

na frente finlandesa desde longo teir-
po. se Informou, agora, que batalhc-es
de soldados perfeitamente treinados
em atas de terrorismo estfto operando
pa retaguarda russa há dtmsos me-
rcs. No dia 17. 500 desses terroristas
atravessaram os pântanos gelados ds
um setor náo identificado e se apro-
ximaram de uma aldeia na referida
retaguarda. Após luta encarniçada,
porem, os finlandeses foram repelicos
e a mor parte morreu nos banhados,
rrndo tambem muitos deles captura-
dcs.

A 3 quilômetros de Doro-
gobuzh

LONDRES. 26 (U. P.l — A "Britisll
Broadcastlng Corporation'' anunciou
oue rs forças russas chegaram a u.i.
ponto situado a pouco mais de 3 qut-lómetros rle Dorogbbúzh e que os ale-
mães retrocederam para novas nosl-
çetn.
Os russos retomaram a inicia-

tiva no -etor meridional
MOSCOU. 2(» (U. Pi — As forças

russas, tomando a Iniciativa na fren-
te meridional, pela primeira vez em
vários dias, reconquistaram três lm-
portaiitcs localidades, ao mesmo tem-
po em que outras unidades nacionais
penetraram mais profundamente nas
defesas inimigas da zona de Smo-
lensk.

Outra ofensiva nvjsa na
frente sul

MOSCOU, 26 (U. P.i - As foicas
russas, depois rie rechaçar e desbaia-
tar centenas de contra-ataques ale-
mães na frente meridional, durante
a semana passada, estão empreen-
riendo lentamente outra ofensiva
nesse setor.

Penetraram nas castigadas
linhas nazistas

MOSCOU. 26 iü. P.) — Despachos
da frente dizem que as unidades rus-sas penetraram nas castigadas Unhasde defesa nazistas e ocuparam u.nalocalidade na Irente rie Kharkov eoutras duas nas cercanias de Bielgo-
rod.
Em meio de espesso lamaçal

MOSCOU. 26 (U. P.) — Na fn_n-te central, ituns colunas nissas for-
çam a passagem para Smolensk en»
meio de espesso lamaçal. Nessa fren-te a luta se tem èaraterlzádo prlnci-palmente pelos combates corpo a
corpo.
As tropas nacionais ocupam
numerosas aldeias fortificadas

MOSCOU. 26 (U. P.) - As tropasnacionais, deslocando-se por trás de
poderosas formações de Tanquesocuparam uma série de aldeias foi ti-ficadas que constituíam parte do sis-tema de defesa alemão na zona deSmolensk.
Comunicado do alto comando

russo
MOSCOU, 26 (UP) — O alto co-mando do Exército russo baixou oseguinte comunicado: "Ontem à noi-te, as tropas nacionais combateramnas mesmas direções anteriores. "Na

frente ocidental, firmaram-se nas po-slções que tlnham ocupado e com par-te de suas forças travaram batalhasofensivas. Vários destacamentos pe-netraram nas fortificações inimigase as ocuparam. Tambem aniquilaramuma companhia de infantaria inimi-
ga. "Durante a noite, uma de nossasunidades reorganizou suas forças edesalojou o inimigo de uma localida-de por ele ocupada anteriormente,restabelecendo a antiga situação. Nes-sa ação, foram exterminados cem soí-dados e oficiais a'emâes, apreendi-rios 4 canhões, 70 fuzis metralhadoras,vários fuzis e outro material de guer-ra. Na zona do Kuban. certas unida-drs conseguiram avançar e ocuparvárias povoações. Os soldados de umiunidade cruzaram o rio e atacaramrepentinamente o inimigo. Os ale-mães tentaram resistir, mas ao per-derem mais de 200 oficiais e soldadostiveram de retirar-se precinitadamen-le. Os nacionais destruíram 7 metra-lhadoras. 1 bateria de artilharia e 4morteiros.

Em outro setor, um destacamento
de certa unidade tomou uma povoa-çao e se apoderou de 4 canhões. 7metralhadoras de grosso calibre ln?.fuzis. 20 caminhões e 1 deposito ria '
material de -ruevra. Ao norte rie.Ctvi-
güyev, as tropas nacionais travaramcombates com tanques e Infantariado Inimigo. Durante a noile, soldíi"-cios de certa unidade imiti'Í7aram 2tanques alemães e mataram 160 hitl<*-rlstas. Em outro setor, um grupo -le
patrulhas penetrou em uma localida*ri? em poder rio inimigo. Um tenentematou seis soldados alemfies e ívnoficial. Em combate aéreo sobre a -r>-
na. dp Leningrado. os pilotas na-Mo-nau destruíram oito aviões lriimistose danificaram três mais".
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